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Diversão&Arte

E
m 2011, os mesmos diretores de A 

princesa e o sapo ,John Musker e Ron 

Clements, começaram a desenvolver 

a história da primeira personagem 

polinésia da Disney. Moana só chegou 

às telas de cinema no final de 2016, e, 

no Brasil, em janeiro de 2017. Nos cinco 

anos de criação do filme Moana — um 

mar de aventuras, Musker e Clements fo-

ram a diversas ilhas do Pacífico e recebe-

ram ajuda de especialistas para a criação 

da personagem. 

No início do filme de 2016, Moana relata 

que seu povo parou de navegar e não pas-

sava de uma parte do oceano e, a jovem, en-

cantada pelas águas, decide trazer essa tradi-

ção de volta. Essa ideia do filme é inspirada 

no período conhecido como Longa Pausa da 

história da Polinésia. Os polinésios são co-

nhecidos por terem habilidades de nave-

gar longos perímetros até antes dos euro-

peus, mas em algum momento houve uma 

grande pausa de mais de mil anos. Existem 

diversas teorias dos motivos da pausa, mas 

nenhum foi comprovado. 

Inspirado na cultura do povo Maori, 

Moana se destacou na crítica por ser 

uma forte personagem mulher que 

não busca um par romântico no fi-

nal, ao lado de Merida do filme Valen-

te (2012) e de Elsa do Frozen — uma 

aventura congelante (2013). O filme 

foi classificado com 95% de aprovação 

pelo Rotten Tomatoes, site americano 

que reúne opiniões de críticos de cine-

ma. Além disso,  alcançou uma bilhete-

ria de mais de R$ 640 milhões. 

Além dos aspectos culturais, um dos 

destaques dos filmes de Moana são as 

. As canções do filme de 2016 

 » MARIANA REGINATO*

que o filme se destine?

O filme está numa linha 

satírica que trata de temas 

incômodos, é um hu-

mor incômodo,mui-

tas vezes as pessoas 

riem, mas riem de 

nervoso. Creio que 

o filme se destina ao 

As atrizes contribuíram muito 

um problema financeiro, devido ao 

alto custo. Por sorte tinha um 

colegada ECA (Escola de 

Comunicações e Artes), 

o Alceu Baptistão que 

é dono da Vetor Zero, 

a maior empresa de 

CGI do Brasil, topou 

entrar na empreitada 

como sócio.

Brasília, impossível 

não falar dela! De onde veio 

a ideia? Como acha que Louise de São Paulo por muitos anos. Me forças políticas e econômicas do 

MOANA 2 TRAZ A PERSONAGEM POLINÉSIA DE VOLTA AS TELAS COM 

SUA FORÇA DE VONTADE E AMOR PELO OCEANO. NOVO FILME DE ANNA 

MUYLAERT USA HUMOR PARA FALAR SOBRE O PAPEL FEMININO 

Encontro do PSD tem planos para 2026

Governo isenta IR até R$ 5 mil. 
Dólar dispara e bate R$ 5,91

O ministro Fernando Haddad usou cadeia 
de rádio e TV, ontem, para antecipar medi-
das econômicas que podem levar ao corte 
de R$ 70 bilhões em gastos do governo até 

2026. O chefe da Fazenda também confirmou 
mudanças na faixa de isenção do Imposto de 
Renda. Quem recebe salário mensal de até 
R$ 5 mil não terá mais descontos em folha. 

Em compensação, haverá aumento da car-
ga para os vencimentos acima de R$ 50 mil. 
Outro anúncio foi a aplicação rígida do teto 
de remuneração no funcionalismo público. 

Num dia com muitas especulações sobre as 
contas públicas, o dólar aumentou 1,8% e 
atingiu R$ 5,91 no fechamento, a maior co-
tação da moeda dos EUA no Brasil. 

PÁGINAS  6 E 7

Moana 2, de volta às 
telas, para quebrar a 

maldição do deus Nalo

Projeto que criminaliza todos 
os casos é aprovado pela CCJ 
da Câmara e segue para uma 
comissão especial. Discussão 

entre deputados e invasão da sala 
por manifestantes contrários à 

proposta suspenderam a sessão. 

PÁGINA 5 

Confusão e 
protestos na 
PEC contra 

aborto

Programa de reprodução 
em cativeiro do Zoológico 

é destaque nacional e 
garante a perpetuação 
de espécies. Neste ano, 
nasceram 13 filhotes, 
entre eles, sete emas.

Presidente declarou que “a França 
não apita nada” e reafirmou a sua 

prioridade em fechar o acordo entre 
Mercosul e União Europeia “ainda 
este ano”. Senadores aprovam nota 
de repúdio à rede de supermercados.

PÁGINA 18

PÁGINA 8

A nova geração 
do Zoo Brasília

Lula rebate e 
acirra crise com 

Carrefour

O acidente que matou uma criança de 9 anos na DF-150, na Fercal, acendeu o alerta para o tráfego de caminhões em rodo-
vias que cortam áreas residenciais e comerciais. Além da pista onde ocorreu a tragédia de quinta-feira, a DF-463 (São Se-
bastião) e a BR-070 (que liga Águas Lindas a Ceilândia) são pontos considerados críticos por especialistas. Eles identificam 
problemas estruturais, de manutenção e de fiscalização que põem em risco a vida de motoristas e pedestres, principalmen-
te em locais de concentração urbana. Sob forte comoção, o menino Guilherme Silva foi enterrado ontem, no Cemitério 
de Sobradinho. Ele foi atingido por uma pedra que caiu da carreta. A Polícia Civil deve ouvir, hoje, o motorista do veículo. 

PÁGINAS 13 E 14. VISÃO DO CORREIO, 10 

Presidente nacional do PSD, partido que mais conquistou 

prefeituras no pleito deste ano, Gilberto Kassab acredita que o 

eleitor vai buscar políticos mais moderados em 2026. “Todos 

querem saber de melhor saúde, educação e segurança”, disse, 

ontem, no CB.Poder. O dirigente usou cautela para comentar as 

investigações da PF sobre Bolsonaro, mas acredita 

que o inquérito pode mudar o quadro político do país.

Para Kassab, 
Brasil não 
quer mais 

“extremidades”

Investimento das SAF’s 
levou Botafogo e Galo à 

decisão de sábado

PÁGINA 19

Libertadores

Governador Ibaneis Rocha 
entrega documento de 

regularização do terreno

PÁGINA 15

Iate Clube

Prefeitura quer cobrar 
taxa para visitantes a 
partir do próximo ano

PÁGINA 16

Caldas Novas

Andrea Naline/CB/D.A. Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Missão 
renovada

Reconduzido ao cargo 
de procurador-geral de 

Justiça do DF, o promotor 
Georges Seigneur 

fala, ao Correio, sobre 
suas propostas para o 

segundo mandato.

Ed Ferreira

PÁGINAS 2 E 3 

Amigos da escolinha de 
futebol homenagearam 

Guilherme Silva

Operários consertaram 
a grade destruída pelo 

caminhão na DF-150

O perigo em cada curva
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 »Entrevista | GILBERTO KASSAB | PRESIDENTE NACIONAL DO PSD 

O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou, na terça-feira, a Lei Com-
plementar nº 201, que trata da trans-
parência das emendas parlamenta-

res. Para o presidente nacional do PSD e secre-
tário de Governo e Relações Institucionais de 
São Paulo, Gilberto Kassab, além da clareza 
sobre os repasses, a regulamentação é essen-
cial para assegurar que os recursos públicos 
promovam justiça social.

“Eu faço uma crítica respeitosa aos meus 

colegas parlamentares: se tiver total transpa-
rência nas emendas parlamentares, fica muito 
mais fácil para a sociedade entender a impor-
tância delas, se o Congresso resolver mantê-las”, 
ressaltou Kassab, em entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Denise Rothenburg, 
no programa CB.Poder, parceria entre o Correio 
e a TV Brasília.  

Kassab foi cauteloso ao comentar as investiga-
ções da Polícia Federal sobre a tentativa de golpe 
de Estado e o fato de o ex-presidente Jair Bolsona-
ro estar no centro da trama, segundo a corporação. 

“Precisamos esperar os desdobramentos com as 

investigações do Ministério Público, mas são ações 
que podem mudar o quadro político do país. En-
tão, estou com muito cuidado, esperando o mo-
mento certo para me manifestar, torcendo para 
que tudo isso seja um pesadelo. Parece que não é, 
mas estou na torcida para que seja.”

O dirigente enfatizou o crescimento do centro 
nas eleições municipais, “enquanto a esquerda e 
a direita, em suas posições mais radicais, tiveram 
uma diminuição bastante sensível”. O partido de-
le, o PSD, foi a legenda que conquistou mais prefei-
turas, um total de 887. Em capitais, ganhou no Rio 
de Janeiro, com Eduardo Paes; em Belo Horizonte, 

com Fuad Noman; em São Luís, com Eduardo Brai-
de; e, em Curitiba, com Eduardo Pimentel. 

“Todos (população) querem saber de melhor 
saúde pública, melhor ensino público e mais se-
gurança. Essa é a pauta do brasileiro, que vai se 
acentuar nas próximas eleições. A perspectiva é pa-
ra aqueles que pregam a moderação, que pregam 
políticas públicas, em vez de ficarem em embates 
ideológicos que não levam a lugar nenhum”, frisou.

Segundo Kassab, para 2026, se o PSD lançar 
candidato à Presidência, o nome deve ser Rati-
nho Jr., governador reeleito pelo Paraná ainda 
no primeiro turno. 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

 Andrea Naline/CB

“O Brasil não quer 
mais as extremidades” 

O tema da transparência das emendas 
parlamentares dominou o debate 
político aqui em Brasília. Como avalia 
essa questão? 

O foco precisa ser, primeiro, a trans-
parência e, depois, uma regulamenta-
ção das emendas, para que elas sejam 
indicadas em projetos que modifiquem 
a infraestrutura do país. Cabe ao gover-
no federal, com seu orçamento, traba-
lhar pela renovação e pelo fortalecimen-
to da nossa infraestrutura. Eu faço uma 
crítica respeitosa aos meus colegas par-
lamentares: se tiver total transparência 
nas emendas parlamentares, fica mui-
to mais fácil para a sociedade entender 
a importância delas, se o Congresso re-
solver mantê-las. Mas, para ter emen-
das, para ter transparência, é preciso ter 
um direcionamento adequado. 

De que forma?
Não cabe às emendas estarem sujei-

tas a direcionamentos que resolvem pe-
quenos problemas, que deixem o Brasil 
sem investimento de renovação de par-
ques industriais. Se as emendas aten-
derem a esses objetivos, com transpa-
rência, e a sociedade enxergar que está 
sendo atendida, não tem por que não ter 
as emendas. Mas não pode ser emenda 
que fique solta, sem objetivo ou crité-
rio, porque são recursos públicos que 
precisam ter como prioridade o atendi-
mento na justiça social, para que a gen-
te possa melhorar a saúde, a educação, 
a segurança. Então, eu acredito que, se 
o Congresso não caminhar para que es-
sas demandas sejam atendidas, cada vez 
mais a sociedade vai cobrar pelo fim das 
emendas.

Como avalia o cenário político nas 
próximas eleições presidenciais, após 
a divulgação do relatório de golpe 
envolvendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro? 

Precisamos esperar os desdobramen-
tos com as investigações do Ministério 
Público, mas são ações que podem mu-
dar o quadro político do país. Então, 
estou com muito cuidado, esperando o 
momento certo para me manifestar, tor-
cendo para que tudo isso seja um pesa-
delo. Parece que não é, mas estou na tor-
cida para que seja.

Que análise faz da instabilidade  
política no Brasil? 

A conduta do eleitor brasileiro mu-
dou nessa eleição municipal. O Brasil 
não quer mais as extremidades, preva-
leceram propostas e partidos de centro, 
tomando como exemplo o crescimen-
to do MDB e até do PSD; enquanto a 
esquerda e a direita, em suas posições 
mais radicais, tiveram uma diminuição 
bastante sensível, especialmente em re-
lação às expectativas que elas tinham. 
Todos querem saber de melhor saúde 
pública, melhor ensino público e mais 
segurança. Essa é a pauta do brasileiro, 
que vai se acentuar nas próximas elei-
ções. A perspectiva é para aqueles que 
pregam a moderação, que pregam po-
líticas públicas, em vez de ficarem em 
embates ideológicos que não levam a 
lugar nenhum. Isso é bastante claro em 
relação a 2026.

O governador do Paraná, Ratinho Jr., 
praticamente se colocou como pré-

Na avaliação do dirigente, para 2026, as perspectivas são mais favoráveis a candidatos que se descolarem de embates ideológicos, e diz 
que Ratinho Jr. deve ser o nome do partido na corrida. Para ele, investigação da PF sobre golpe pode mudar o quadro político do país 

Eu faço uma 
crítica respeitosa 
aos meus colegas 
parlamentares: 
se tiver total 
transparência 
nas emendas 
parlamentares, fica 
muito mais fácil 
para a sociedade 
entender a 
importância delas, 
se o Congresso 
resolver mantê-las”

candidato à Presidência. Ele é o nome 
do partido?

Ratinho faz um trabalho extraordi-
nário à frente do governo do Paraná. 
Foi reeleito no primeiro turno. Acaba 
de eleger o prefeito de Curitiba. Isso tu-
do mostra a qualidade do seu trabalho, a 
sua liderança num estado difícil, um es-
tado muito politizado. É uma liderança 
inconteste em todo o Sul do país, pelo 
que faz no Paraná. É um quadro de ex-
celência, preparadíssimo para ser bom 
presidente, se um dia o for. O que ele 
tem dito, e eu estou de pleno acordo, é 
que ele, instado por lideranças partidá-
rias do Paraná e do Brasil, aceita colo-
car o seu nome à disposição. Se o par-
tido tiver candidato a presidente da Re-
pública, o Ratinho será o candidato por-
que é o nome hoje que se dispõe a fazer 
isso e com qualificações para isso. Eu, 
como dirigente partidário, sempre di-
go que um partido que não se esforça 
para ter candidatura própria para pre-
feito, para governador, para presidente 
da República, é um partido que não vai 
para lugar nenhum. Nestas eleições, se 
pudermos ter candidatura própria, va-
mos nos esforçar para ter. E se puder-
mos, muito possivelmente, será o go-
vernador Ratinho. 

Como está o PSD para 2026, já que 
uma parte está muito fechada com o 
governo Lula e outra muito afinada com 
o bolsonarismo?

Posso afirmar que não há divisão no 
PSD hoje. Todos entendem com mui-
ta naturalidade, por sermos um parti-
do de centro, na hora que um candida-
to vai mais à esquerda ou mais à direita. 
Dessa maneira, a gente vai fortalecendo 
o partido. O resultado dessas eleições 

municipais mostrou que o partido está 
no rumo certo.

Como enxerga o desenrolar, no 
Congresso, da proposta de anistia aos 
presos do 8 de janeiro? 

Esse projeto cresceu dentro do Con-
gresso Nacional por conta da candida-
tura à Presidência da Câmara, em que o 
Hugo Motta é o favorito. Então, o PL quis 
impor um compromisso principal com 
o candidato, pedindo a anistia. Já o PT 
fez o movimento contrário com o Motta. 

Acredito que essa proposta será algo 
conduzido depois das eleições, porque 
ambos não querem brigar com Motta. 

Em relação ao envolvimento do PL 
com o 8 de janeiro e com a proposta 
de anistia, como o senhor avalia 
as possibilidades de punição para 
um partido implicado com atos 
antidemocráticos? 

Evidentemente que, quando algum 
partido tiver uma conduta inadequa-
da, e que fique clara e comprovada essa 
conduta, a punição deve existir, mas tem 
que ser conduzida com muito cuidado, 
porque um partido envolve não apenas 
seus dirigentes, mas também uma ca-
deia enorme de representações do plano 
estadual, do plano municipal, que nos 
faz ter muito cuidado nas nossas mani-
festações e julgamentos. Além de, com 
certeza, também o Poder Judiciário pre-
cisa de muito cuidado nas suas decisões. 

Que análise faz da saída de Antônio 
Britto da disputa pela Presidência  
da Câmara? 

Tenho certeza de que Antônio Britto 
é um dos parlamentares mais qualifica-
dos da história do Congresso Nacional. 
É uma pessoa culta, fala cinco línguas e 
representa, com muito idealismo, o es-
tado da Bahia. Tem uma bandeira social 
das Santas Casas, onde tem uma atua-
ção não apenas baiana, mas nacional e 
universal. É uma pessoa de muito va-
lor. Não é o PSD que ganharia, é o Bra-
sil que ganharia muito se ele fosse pre-
sidente da Câmara, porque todos sabem 
que ele não ficaria questionando essas 
divergências partidárias, ele iria discu-
tir políticas públicas para mudar o pa-
drão de discussão hoje no Congresso. 

Ele tinha todas as credenciais para ser 
um dos melhores presidentes na histó-
ria da Câmara.

Não seria o caso de lançar uma 
candidatura avulsa? 

Acredito que não. Primeiro, é preciso 
respeitar a maioria, e o Motta compôs a 
maioria. O apoio do PT e do presiden-
te Lula foi fundamental para ele ter es-
sa maioria, o que prejudicou a campa-
nha de Britto, sim. 

O que pensa de coligações de partidos? 
Acho que a gente caminha para banir 

do nosso sistema político as coligações. 
Já eliminamos as coligações de eleição 
proporcional, que é aquela que trata de 
vereador, deputado estadual e deputa-
do federal. Estou entre aqueles que de-
fendem a aprovação do fim da coligação 
majoritária para prefeito, para governa-
dor, para presidente. O Brasil caminha 
para ter de seis a oito partidos, o que é 
razoável. Não temos mais do que isso 
em termos de ideologia, porque o par-
tido é para expressar e representar uma 
tendência ideológica programática, não 
precisa mais do que isso.

Sobre a discussão da reforma tributária, 
qual a sua perspectiva? 

Dos últimos 10 governadores de São 
Paulo, é a primeira vez que o estado dá 
um voto de confiança no Brasil em rela-
ção à reforma tributária. Agora, o Con-
gresso precisa tomar cuidado para não 
quebrar as pernas de São Paulo, porque, 
se quebrar as pernas de São Paulo, que-
bra as pernas do Brasil. Essa reforma es-
tá sendo apoiada pelo governador Tarcí-
sio, desde que São Paulo tenha o respei-
to que merece. Com os interesses econô-
micos do estado preservados, são tam-
bém preservados os interesses do país. 

Como o partido vai se preparar para as 
candidaturas nos próximos dois anos? 

No âmbito municipal, agora é apoiar 
os eleitos para que eles tenham um bom 
desempenho. Já no quadro estadual pa-
ra as eleições daqui a dois anos, o nos-
so esforço será realmente apresentar um 
número expressivo de candidatos que 
possam nos representar com dignida-
de em candidaturas majoritárias. Vamos 
nos esforçar muito para ter muitos can-
didatos a governador.

Qual é a sua avaliação sobre as 
próximas candidaturas no  
Distrito Federal? 

Tenho certeza de que o Paulo Octá-
vio vai se esforçar muito para ter candi-
datura própria e, assim, o  PSD cresce. 
Tivemos uma participação importante 
dele na última eleição, com o seu filho, 
André Kubitschek, que teve uma votação 
muito expressiva. Tudo isso faz com que 
eu entenda que o Paulo Octávio vai sa-
ber caminhar dando prioridade a uma 
candidatura majoritária.

E para São Paulo, o projeto é a reeleição 
do governador Tarcísio de Freitas?

Não posso falar por ele, mas posso 
dizer que o nosso projeto para São Pau-
lo é estar ao lado do governador. Na ho-
ra certa, vamos discutir essas questões.   

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa
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Denúncias não abalaram 

popularidade de Bolsonaro
Pesquisa do Instituto Paraná, divulgada ontem pelo site Po-

der 360, mostra que a repercussão do indiciamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e mais 36 pessoas, entre as quais cinco 
generais de quatro estrelas, por tentativa de golpe de Estado, 
não abalou a popularidade do ex-chefe do Executivo. Talvez até 
tenha ocorrido o contrário: se as eleições presidenciais fossem 
hoje, Bolsonaro teria 37,6% dos votos, contra 33,6% do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

A pesquisa acendeu uma luz amarela no Palácio do Planal-
to, que está às voltas com a repercussão do ajuste fiscal prepa-
rado pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, que ontem 
fez um pronunciamento oficial em cadeia nacional de rádio e 
tevê para anunciar a ampliação da faixa de isenção do Impos-
to de Renda (IR) para quem ganha até R$ 5 mil. A medida, uma 
das promessas de campanha do presidente Lula, vem no con-
texto de um pacote de corte de gastos que será encaminhado 
ao Congresso nos próximos dias.

O levantamento do Paraná Pesquisas foi realizado de 21 a 
25 de novembro de 2024, com margem de erro de 2,2 pontos 
percentuais, para mais ou para menos, ou seja, coletou dados 
durante o período em que se tornou pública a investigação da 
Polícia Federal que acusa Jair Bolsonaro de ter sido um dos or-
ganizadores de um golpe de Estado, frustrado no final de 2022 
e que quase se efetivou em 8 de janeiro de 2023, uma sema-
na após a posse de Lula, quando Bolsonaro estava em Miami, 
nos Estados Unidos.

Até agora, o amplo noticiário sobre a tentativa do golpe no 
mundo político consolida a avaliação de que Bolsonaro esta-
rá fora da disputa das eleições de 2026, talvez até preso, po-
rém, sua narrativa de que tudo não passa de uma armação do 
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), e da Polícia Federal divide as opiniões, como mostra a 
pesquisa. A ampla divulgação dos detalhes da conspiração não 
foi suficiente para desconstruir essa narrativa entre os setores 
que apoiam Bolsonaro, ainda. 

Na pesquisa, foram feitos sete cenários, o primeiro deles 
com Bolsonaro na disputa, embora esteja inelegível. Os demais 
possíveis candidatos seriam Ciro Gomes (PDT), com 7,9%; Si-
mone Tebet (MDB), com 7,7%; e Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), com 3,7%. A pesquisa foi realizada nas 27 unidades da Fe-
deração, com 2.014 eleitores com 16 anos ou mais. No segun-
do cenário, Lula teria 34,2%, e Michele Bolsonaro, 27%,5; Ciro, 
7,9%; Simone, 8,2%; e Caiado, 6,4%.

Sem Michele, o quadro fica ligeiramente mais favorável pa-
ra Lula, com 34,7%, e seu principal adversário seria Tarcísio de 
Freitas, com 24,1%. Os demais candidatos seriam Ciro, 11,5%; 
Simone, 8,4%; e Caiado, 5,3%. Ratinho Junior e Romeu Zema, 
em dois cenários distintos, teriam 15,2% e 12,2%. A desagre-
gação da oposição em várias candidaturas, de certa forma, fa-
voreceria uma candidatura ligada a Bolsonaro, ao forçar um 
segundo turno. Esse nome seria o de seu filho Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP). Testado em dois cenários sem Lula, Fernando 
Haddad teria entre 14,5% e 14,9%.

Não à toa, o ministro foi escalado para anunciar a amplia-
ção da faixa de isenção da tabela do Imposto de Renda, con-
tra a qual a sua equipe econômica resistiu muito. Atualmente, 
a cobrança do IR segue uma tabela escalonada, em que ren-
dimentos até R$ 2.259,20 são isentos. A partir desse valor, as 
alíquotas variam entre 7,5% e 27,5%, dependendo da faixa sa-
larial. A partir de 2026, haverá isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil por mês. Como porta-voz des-
sa medida, Haddad passaria por um primeiro teste perante a 
opinião pública, como eventual substituto de Lula em 2026.

O pacote

O governo trabalha para neutralizar os desgastes provoca-
dos pelo pacote fiscal, que está sendo preparado há meses e, 
nas últimas semanas, foi objeto de uma batalha surda entre os 
ministros. Para compensar o aumento das despesas com a am-
pliação da isenção do Imposto de Renda — estimado em R$ 
50 bilhões por ano —, o governo proporá a taxação de lucros 
e dividendos superiores a R$ 50 mil por mês no pacote fiscal. 
Hoje, esses ganhos são isentos. Segundo fontes do Planalto, 
a taxação compensaria integralmente o aumento de despesa 
com a isenção do IR ampliada.

Ontem, as propostas foram apresentadas por Lula e Had-
dad aos presidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), num encontro no Palácio 
do Planalto, do qual participaram também os ministros da Ca-
sa Civil, Rui Costa, e das Relações Institucionais, Alexandre Pa-
dilha. Hoje, o pacote será apresentado aos líderes de bancada, 
antes de ser oficialmente enviado ao Congresso. Para viabilizar 
o ajuste, o governo precisa aprovar uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC) e um projeto de lei vomplementar (PLP) 
para enxugar gastos, mas ainda não divulgou o teor dos cortes.

O cronograma de discussão das propostas pelo Congresso 
tem data marcada para acabar, 23 de dezembro, quando co-
meça o recesso. Até lá, essa será uma agenda polêmica para o 
governo, que já apanha dos dois lados: o mercado cobra um 
ajuste fiscal mais rigoroso do que o anunciado, enquanto Lula 
e a maioria dos ministros tentam mitigar seus efeitos negativos 
na opinião pública com a ampliação da faixa de isenção do IR.

Entre as principais medidas em discussão, está o corte de 
benefícios fiscal, com revisão de incentivos tributários, como 
o programa Perse, que beneficiava o setor de eventos, e uma 
redução parcial da desoneração da folha de pagamentos. Essa 
mudança é projetada para economizar cerca de R$ 6 bilhões. 
Haverá limite de compensação para créditos tributários até 
R$ 10 milhões; um teto para o reajuste do salário mínimo, de 
0,6% a 2,5% acima da inflação; e revisão de benefícios previ-
denciários e salariais.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

F
iliados e importantes nomes 
do PSD se reuniram, ontem 
à noite, num jantar de con-
fraternização da sigla, em 

Brasília. Entre os participantes, 
estavam o presidente nacional da 
legenda, Gilberto Kassab, os sena-
dores Otto Alencar (BA) e Eliziane 
Gama (MA) e o empresário Paulo 
Octávio, dirigente da sigla no DF, 
além de prefeitos eleitos no plei-
to municipal deste ano. 

Os prefeitos receberam parabéns 
pela vitória, e uma nova aposta po-
lítica do partido foi reforçada: An-
dré Kubitschek, bisneto do ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek. 

Filho de Paulo Octávio e de 
Anna Christina Kubitschek, neta 
de JK, André ficou na suplência 
em 2022 para deputado federal. 
Para 2026, a expectativa é que ele 
concorra novamente. 

No evento, Paulo Octávio feli-
citou os prefeitos eleitos e enal-
teceu o destaque do PSD nas ur-
nas. “Estamos em uma come-
moração principalmente pelos 
excelentes resultados do nos-
so partido no pleito em todo o 
Brasil. Uma eleição de quase 900 
prefeitos que fizemos. O que é 
importante é que nós tivemos 
mais ou menos 1.800 candidatos 
e foram eleitos quase 900, cerca 
de 52%”, destacou. 

PODER

PSD faz confraternização em Brasília 

Festa da legenda reúne Kassab, Paulo Octávio, senadores e prefeitos eleitos neste ano

Otto Alencar, André Kubitschek, Paulo Octávio, Kassab e outros convidados

 Mariana Campos/CB/D.A Press » LUANA PATRIOLINO
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Lula coloca 
Congresso em xeque

Ao colocar a isenção de Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais 
acoplado ao pacote de corte de gastos, o governo tem dois objetivos. O primeiro, e mais 
óbvio, é dar o discurso de que a tesoura orçamentária foi passada em benefício dos mais 
pobres. O segundo é deixar para o Parlamento apenas a escolha de ampliar impostos 
dos mais ricos para fazer frente a este novo patamar de alívio fiscal para as classes com 
salários menores.

A aposta da área política do governo é de que ninguém será contra essa isenção. E, 
diante disso, é preciso arrumar recursos para suprir os valores que os cofres públicos 
deixarão de arrecadar com a medida.

Até aqui, o Poder Legislativo tem demonstrado resistência em ampliar impostos, seja 
para quem for. Ali, prevalece o discurso de que a carga tributária é excessiva e não dá 
para sobretaxar quem gera empregos.

Porém, diante de um pacote de corte de gastos que amplia parte da despesa 
obrigatória, será preciso arrumar um jeito de fechar a conta. O mercado já farejou 
confusão à frente. Agora, o governo tenta evitar que essa visão do setor financeiro 
contamine a análise dos congressistas.

CURTIDAS

O 
inquérito da Polícia Fe-
deral (PF) sobre a cons-
piração para impedir a 
posse do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva traz provas e 
depoimentos que envolvem dire-
tamente o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e seu entorno no Palácio 
do Planalto na trama. A investi-
gação também dá pistas sobre 
alguns dos motivos que levaram 
o plano ao fracasso. O principal, 
pelo que se depreende da leitu-
ra das quase 900 páginas produ-
zidas pela PF, foi a reação de boa 
parte do Alto Comando das For-
ças Armadas às propostas gol-
pistas para melar o resultado das 
eleições de 2022.

Dois personagens do gover-
no anterior incorporaram o sen-
timento legalista e enfrentaram a 
reação de colegas simpatizantes 
da ruptura institucional, de acor-
do com depoimentos que cons-
tam do inquérito: os comandantes 
da Aeronáutica, brigadeiro Car-
los de Almeida Baptista Junior, e 

do Exército, general Marco Anto-
nio Freire Gomes. Por causa des-
sa posição, foram alvos de cam-
panhas difamatórias nas redes so-
ciais, promovidas por altos oficiais 
envolvidos na trama — em es-
pecial, os ex-ministros da Defesa 
Braga Netto (que foi candidato à 
vice-presidente na chapa de Bol-
sonaro, em 2022) e Paulo Sérgio de 
Oliveira, que o sucedeu na pasta.

Segundo o inquérito, há evi-
dências de que Braga Netto mo-
bilizou milícias digitais para ata-
car não só Freire Gomes e Bap-
tista Junior, como as famílias dos 
dois e outros militares que se 
opunham ao golpe. “Senta o pau 
no Baptista Junior, inferniza a vi-
da dele e da família”, escreveu o 
general em uma mensagem des-
coberta pela polícia. O coman-
dante da Aeronáutica foi chama-
do, nessa conversa, de “traidor da 
pátria”. Em depoimento à PF, Ba-
tista Júnior disse que precisou de-
sativar todas as suas redes sociais 
devido aos ataques.

O ex-comandante da Força 
Aérea Brasileira (FAB) também 
revelou como Paulo Sérgio de 

Oliveira tentou cooptá-lo para 
aderir ao golpe. Disse aos inves-
tigadores que, após o segundo 
turno das eleições presidenciais, 
participou de “cinco ou seis” reu-
niões no Palácio da Alvorada com 
Bolsonaro, assessores palacianos 
e colegas do Alto Comando. Para 
a PF, Paulo Sérgio “atuou de for-
ma concreta para tentar pressio-
nar os então comandantes das 
Forças Armadas a aderirem ao 
plano de golpe”.

Em 14 de dezembro, o briga-
deiro e os demais comandantes 
foram apresentados a uma ver-
são do decreto golpista que Bol-
sonaro pretendia editar, segun-
do os investigadores. “Baptista 
Junior descreveu a dinâmica dos 
fatos, após o então ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio, apresentar 
o decreto”, narra o inquérito. O 
então comandante da Aeronáu-
tica perguntou ao ministro: “Es-
se documento prevê a não as-
sunção do cargo pelo novo pre-
sidente eleito?”. De acordo com a 
PF, “Baptista Junior afirmou que, 
após sua indagação, Paulo Sérgio 
ficou calado.”

Saída da sala

O brigadeiro disse que havia 
uma ordem sendo preparada pe-
lo Planalto para impedir a posse 
de Lula, mas que alertou ao mi-
nistro da Defesa que “não admi-
tiria sequer receber o documento 
e que a Aeronáutica não admiti-
ria um golpe de Estado”. Em se-
guida, retirou-se da sala.

Foi o comandante da Aeronáu-
tica que revelou à PF que Frei-
re Gomes alertou Bolsonaro de 
que, se houvesse tentativa de gol-
pe, teria que “prender o presiden-
te”. Nas redes sociais, Braga Netto 
costumava referir-se ao coman-
dante do Exército como “cagão”.

O único comandante de Força 
que “colocou as tropas à disposi-
ção” do golpismo foi almirante 
Almir Garnier, que está entre os 
25 militares indiciados. Ontem, a 
Marinha divulgou nota negando 
mobilização de apoio ao golpe.

A falta de apoio militar, para 
a PF, “não gerou confiança su-
ficiente para o grupo crimino-
so avançar na consumação do 
ato final”. Por isso, Bolsonaro 

“apesar de estar com o decre-
to (de intervenção) pronto, não 
o assinou”, aponta o relatório. 
“Bolsonaro (...) saiu do país pa-
ra evitar uma possível prisão e 
aguardar o desfecho dos atos 
golpistas do dia 8 de janeiro de 
2023”, conclui a PF.

Melancias e espantalhos

Havia mais oficiais de alto es-
calão contrários à quebra da nor-
malidade constitucional. Esses 
militares eram chamados, nas 
redes sociais, de “melancias” — 
verdes (cor do Exército) por fo-
ra, vermelhos (comunistas) por 
dentro, em uma campanha or-
questrada para atacar quem não 
aderisse ao plano intervencionis-
ta. Para a PF, Braga Netto e Paulo 
Sérgio estão entre os principais 
estimuladores das milícias digi-
tais contra os legalistas.

Entre os alvos das mensagens 
de ódio estava o atual coman-
dante do Exército, Tomás Paiva. 
No fim do governo Bolsonaro, 
ele chefiava o Comando Militar 

do Sudeste. Foi nessa função que 
fez a única declaração pública de 
um oficial da ativa em defesa do 
resultado das eleições, em 18 de 
janeiro de 2023. Três dias depois, 
foi convidado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva Lula pa-
ra substituir o então comandan-
te do Exército, general Júlio César 
de Arruda, demitido por defen-
der os acampamentos golpistas 
em frente às unidades militares.

A PF também cita mais dois 
altos oficiais contrários à ruptu-
ra democrática. Em 2022, o ge-
neral André Luís Novaes Miran-
da (que chefiou o Comando Mi-
litar do Leste até novembro de 
2023) recomendou aos colegas 
de oficialato que não participas-
sem dos atos de 7 de setembro 
daquele ano por causa da poli-
tização da data cívica. O general 
Guido Amin Naves, que chefia-
va o Departamento de Ciência e 
Tecnologia, também se opôs ao 
golpe — assim como o coman-
dante militar do Nordeste, Ri-
chard Nunes, e o comandante 
do Estado Maior do Exército, Va-
lério Stumpf.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » VINICIUS DORIA

Divulgação/Exército

Difamação e “não” ao golpe
Relatório da PF mostra que intuito de Bolsonaro e de grupo palaciano de militares esbarrou na falta de apoio de colegas de farda

Freire Gomes, Baptista Junior, Tomás Paiva, Valério Stumpf, Richard Nunes, Amin Naves e Novaes de Miranda: todos na mira de Braga Netto por não aderirem à quartelada bolsonarista, segundo o inquérito da PF

Moídos pela máquina de ataques nas redes sociais

Carolina Antunes/PRIsac Nobrega/PR Reprodução/Redes sociaisMarcos Corrêa/PR     Edilson Rodrigues/Agência Senado

A largada da reforma  

sobre a renda

O pacote fiscal vai muito além do corte 
de gastos e pretende se transformar na 
reforma sobre a renda sem precisar se 
apresentar dessa forma abertamente. Se 
der certo, o governo ganha o discurso de 
Robin Hood — apertou em cima dos ricos 
para aliviar os mais pobres. Falta combinar 
com o mercado, porque muitos dos mais 
ricos são aqueles que geram empregos.

Melhor assim

Foi muito bem recebida a reunião com 
os presidentes das duas Casas Legislativas e 
líderes partidários, antes do anúncio formal 
e da tradicional entrevista coletiva para 
esclarecer as dúvidas do pacote fiscal. Em 
outras oportunidades, eles eram 
os últimos a saber.

Fonte primária

O governo considera que o encontro 
dá a esses parlamentares a visão do Poder 
Executivo em detalhes, sem os ruídos 
de análises posteriores ao anúncio das 
propostas.

E o Carrefour, hein?

A retratação do CEO do Carrefour, 
Alexandre Bompard, não resolveu a 
irritação do agro brasileiro com o fato de 
o executivo querer manchar a imagem do 
Brasil. Que não queira comprar a carne, é 
direito dele, para proteger os produtores 
franceses. Agora, falar mal de um produto 
de qualidade que é comercializado no 
mundo inteiro, não dá. Por isso, ainda 
que tenha havido cartas e notas, o agro 
pretende se movimentar em favor da lei 
da reciprocidade —  países que barrarem 
produtos brasileiros também devem ter 
seus produtos barrados por aqui.

Olho neles.../ Aliados 
de Fernando Haddad 
no PT ficaram muito 
desconfiados pelo 
fato de o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho 
(foto), falar das medidas 
econômicas do pacote 
fiscal antes do anúncio 
oficial do ministro da 
Fazenda. Há quem diga que é a disputa 
eleitoral de 2026 entrando em campo.

Enquanto uns condenam.../ Não 
foi apenas o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) que não gostou do projeto das 
emendas parlamentares. O senador Izalci 
Lucas (PL-DF) reclama que a Câmara 
dos Deputados está menosprezando o 
Senado. “Tudo que foi feito no Senado 
foi desprezado. E isso está acontecendo 
em várias matérias. O Senado está quase 
como um cartório, de carimbar as coisas. 
A reforma tributária corre o risco de tudo 
que foi feito aqui ser deconsiderado  
lá”, critica.

... outros apaziguam/ Sobre a 
aprovação do projeto das emendas, o 
senador Efraim Filho (União-PB) adotou 
uma postura mais neutra. “Acredito 
que o importante é buscar solução. 
Dentro do texto votado, os princípios 
da transparência e da rastreabilidade 
estão atendidos. Outros pontos são 
fruto da divergência natural do processo 
legislativo. Agora, espero que aquele texto 
tenha consenso entre os Três Poderes e 
possa desbloquear o orçamento”, disse.

2025 é logo ali/ O Instituto Livre 
Mercado, ligado à Frente Parlamentar 
pelo Livre Mercado (FPLM), realiza hoje 
a Conferência Nacional de Liberdade 
Econômica. O evento será no auditório 
Nereu Ramos, na Câmara dos Deputados, 
e vai abordar agendas fundamentais do 
país para o próximo ano — entre elas as 
reformas tributária e administrativa, além 
da desburocratização do Estado.

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/Redes sociais
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CONGRESSO

PEC contra aborto legal 
é aprovada sob protestos

Emenda constitucional que proíbe totalmente a interrupção da gravidez passa na CCJ da Câmara por 35 x 15. Sessão foi tumultuada 
pelas trocas de insultos entre deputados progressistas e conservadores e pela invasão de manifestantes contrários ao texto 

P
rotestos e bate-boca entre par-
lamentares progressistas e con-
servadores marcaram a sessão 
da Comissão de Cidadania e Jus-

tiça (CCJ) da Câmara que aprovou, on-
tem, a Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 164/12 que criminaliza todos 
os casos de aborto. O texto, de autoria 
do ex-deputado Eduardo Cunha, pas-
sou por 35 x 15 e propõe a inclusão, no 
artigo 5º da Constituição, o termo “des-
de a concepção”. Isso representa crimi-
nalizar a interrupção da gravidez mes-
mo nos casos em que é legal — risco de 
morte à gestante, gravidez resultante de 
estupro e no caso de feto com anencefa-
lia (má formação do cérebro).

Os progressistas acusam os conser-
vadores de “ressuscitar” uma PEC de 
2012, e colocá-la em votação, para ti-
rar do foco o inquérito de quase 900 
páginas no qual a Polícia Federal (PF) 
põe o ex-presidente Jair Bolsonaro no 
centro da trama de um golpe de Esta-
do, com o auxílio de militares fieis, pa-
ra que se mantivesse na Presidência 
da República. Nos bastidores, também 
avaliam que a PEC não vai adiante — é 
necessário que seja aprovada em uma 
comissão especial para que chegue ao 
plenário e ser votada na Casa.

Isso não impediu, porém, que um 
grande tumulto se formasse e os âni-
mos entre progressistas e conservadores 
se exaltassem. Relatora da PEC, a depu-
tada bolsonarista Chris Tonietto (PL-RJ) 
votou pela admissibilidade do texto. 
Segundo ela, “existe um ódio à criança. 
Eles estão querendo aniquilar o futuro 

da nação e os nascimentos”. Para refor-
çar seus argumentos, mostrou repro-
duções de fetos em diferentes estágios 
de desenvolvimento para afirmar que, 
em qualquer circunstância, é imposto 
a eles um imenso sofrimento.

“O aborto é o assassinato de bebê in-
defeso. Não se trata de religião. Aqueles 
que são radicalmente contra o aborto 
devem, em respeito à vida e à Conven-
ção Interamericana de Direitos Huma-
nos, votar sim nessa PEC. Peço o voto de 
todos que respeitam a vida”, destacou a 

deputada Dani Cunha (União-RJ), filha 
do autor da proposição.

Para os progressistas, a “PEC do Estu-
pro” criminaliza a vítima e absolve o vio-
lentador. “Vocês não estão defendendo a 
vida de ninguém. Querem condenar es-
sas mulheres caso optem pela interrup-
ção da gestação que representem risco 
de vida à gestante. Elas podem ser con-
denadas, criminalmente inclusive, por-
que é isso que vai dizer a Constituição. 
Além disso, obriga crianças e mulhe-
res vítimas de violência sexual a serem 

mães”, reagiu a deputada Sâmia Bom-
fim (PSol-SP).

A certo momento, manifestantes in-
vadiram a sala de sessão aos gritos de 
“criança não é mãe, estuprador não é 
pai” e “retira a PEC” impedindo que 
deputados conservadores terminassem 
seus discursos em defesa da PEC. Isso 
irritou a presidente da CCJ, deputada 
Caroline de Toni (PL-SC), que pediu à 
Polícia Legislativa que retirasse o gru-
po e suspendeu a sessão por, pelo me-
nos, uma hora.

Policiais legislativos tentam impedir o avanço dos manifestantes Protesto dos adversários da PEC interrompeu a sessão por uma hora Chris Tonietto levou reproduções de fetos para embasar argumentos

Fotos: Lula Marques/ Agência Brasil     

Deputada Sâmia Bonfim se desentende com integrante da bancada conservadora. A essa altura, a sessão estava interrompida

O plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) começou a julgar, ontem, a 
responsabilidade das plataformas digi-
tais por conteúdos postados por usuá-
rios. Está em debate na Corte a cons-
titucionalidade do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet (Lei 12.965/14). O tre-
cho da lei determina que as empresas 
só podem ser responsabilizadas quando 
ocorre decisão judicial sobre o tema. Os 
ministros avaliam um caso de uma pro-
fessora que foi alvo de uma comunida-
de hostil no Orkut — rede social que se 
popularizou no começo dos anos 2000, 
mas que não existe mais.

O artigo 19 prevê que as empresas de 
tecnologia só podem ser responsabiliza-
das por conteúdo publicado pelos usuá-
rios caso deixem de remover a publica-
ção após uma ordem judicial. Se enten-
derem que este trecho da lei é incons-
titucional, os ministros definem que as 
plataformas são responsáveis pelo con-
teúdo postado pelos usuários a qual-
quer tempo.

O julgamento está na fase das sus-
tentações orais das partes envolvidas 

no processo — como as empresas Goo-
gle Brasil e o Facebook. Na sessão de 
ontem, o ministro Alexandre de Moraes 
destacou que não tem perfis na maior 
parte das redes e que encontra dificul-
dades para pedir a exclusão de conteú-
dos ofensivos a ele ou mentirosos.

“Não tenho perfil no Facebook, no 
Instagram. E sempre é uma dificulda-
de enorme para pedir a remoção. Fica 
desde já o Facebook autorizado a re-
mover perfis com meu nome sem a ne-
cessidade de ordem judicial”, ironizou 
o ministro.

Também em tom de ironia, os minis-
tros Luís Roberto Barroso, Dias Toffoli e 
a ministra Cármen Lúcia seguiram Mo-
raes. “Devo dizer que existem muitos as-
sim: ‘Cármem Lúcia oficial’. Eu nem sei 
quem é essa. Não sou eu. É Cármen com 
M, com uma série de erros”, arrematou 
a magistrada.

Polos opostos

O julgamento coloca em lados opos-
tos as chamadas big techs — que defen-
dem que a legislação atual já contempla 
o combate a crimes de ódio, racismo, 

homofobia, terrorismo e ataques con-
tra as instituições e o Estado Democrá-
tico de Direito — e entidades que defen-
dem a responsabilização das empresas 
de tecnologia em remover conteúdos 
criminosos.

Entre as entidades que pediram pa-
ra serem integradas ao julgamento co-
mo amicus curiae — que têm interesse 
na decisão — estão o Instituto Brasilei-
ro de Política e Direito do Consumidor, 
a Wikimedia Foundation, a Associação 
Brasileira de Emissoras de Rádio e Te-
levisão, o X (antigo Twitter) e a Associa-
ção Brasileira de Jornalismo Investigati-
vo. Os relatores do processo, ministros 
Luiz Fux, Edson Fachin e Dias Toffoli, 
apresentam, seus votos a partir de hoje.

O debate sobre a responsabilização 
das plataformas por conteúdos ofensi-
vos, mentirosos, desinformativos e que 
atacam as instituições democráticas ga-
nhou força com a tramitação, na Câma-
ra, do projeto de lei que criminaliza o 
compartilhamento de fake news. O tex-
to relatado pelo deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP), porém, não foi adiante. 
O presidente da Casa, Arthur Lira (PP
-AL), arquivou-o para esfriar a polêmica.

 » RENATO SOUZA

 » JÚLIA PORTELA
 » FABIO GRECCHI

STF julga responsabilidade das redes
FAKE NEWS

Antonio Augusto/STF

O aborto é o 
assassinato de bebê 
indefeso. Não se trata 
de religião. Aqueles 
que são radicalmente 
contra o aborto 
devem, em respeito 
à vida e à Convenção 
Interamericana de 
Direitos Humanos, 
votar sim nessa PEC”

Deputada Dani Cunha 
(União-RJ)

Vocês não estão 
defendendo a vida 
de ninguém. Além 
disso, obriga crianças 
e mulheres vítimas 
de violência sexual a 
serem mães”

Deputada Sâmia 
Bomfim (PSol-SP)

Não tenho perfil no Facebook, no Instagram. E sempre é 
uma dificuldade enorme para pedir a remoção. Fica desde 
já o Facebook autorizado a remover perfis com meu nome 
sem a necessidade de ordem judicial”

Ironia do ministro Alexandre de Moraes sobre perfis falsos criados em seu nome
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,913
(+ 1,81%)

21/novembro 5,767

22/novembro  5,811

25/novembro 5,805

26/novembro 5,808

Bolsas
Na quarta-feira

1,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   22/11     25/11         26/11 27/11

126.922 127.668

0,31%
Nova York

Euro

R$ 6,246

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,55%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

CONTAS PÚBLICAS

Haddad anuncia 
corte de R$ 70 bi

Em rede nacional, ministro da Fazenda anuncia valor do pacote de ajuste fiscal, que deverá ser detalhado hoje, e deixa 
dúvidas sobre a eficácia das medidas ao prever isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil

N
a noite em que o dólar 
comercial disparou pa-
ra o recorde de R$ 5,91, 
o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, finalmente 
anunciou, em rede nacional, o 
tamanho do pacote de corte de 
gastos que o governo pretende 
fazer nos próximos dois anos, 
de R$ 70 bilhões. No discurso de 
pouco mais de sete minutos, o 
ministro evitou usar a expressão 
“corte de gastos” e afirmou que as 
medidas devem gerar “uma eco-
nomia” no Orçamento da União.

Entre as principais medidas 
do pacote — que ainda deverá 
ser detalhado pela equipe eco-
nômica na manhã de hoje — es-
tão, por exemplo, limitar o rea-
juste do salário mínimo à regra 
do novo arcabouço fiscal; abo-
no salarial para quem recebe até 
R$ 2.640 (hoje, R$ 2.824), conver-
gindo depois para 1,5 salário mí-
nimo; impor idade mínima para 
as aposentadorias dos militares e 
limitar as pensões; destinar 50% 
das emendas de comissões à Saú-
de; mudança da faixa de isenção 
do Imposto de Renda para quem 
ganha salário mensal de R$ 5 mil 
via compensação para quem ga-
nha mais de R$ 50 mil por mês; 
e fazer valer o teto remunerató-
rio para o funcionalismo público, 
acabando com os supersalários.  

Ao confirmar a ampliação da 
isenção do IR, o ministro refor-
çou as promessas de campa-
nha. Segundo ele, a mudança é 
a “maior reforma da renda” da 
história do país.

O deputado governista Odair 
Cunha (PT-MG) disse, na noite 
de ontem, que a isenção do IR 
será enviada ao Congresso Na-
cional por meio de um Projeto de 
Lei Complementar (PLP) à parte 
do pacote fiscal, e ele que deve-
rá ser analisado e votado apenas 
no próximo ano. Segundo ele, o 
esforço vai ser para estabelecer 
uma contenção da despesa pú-
blica. Conforme foi adiantado 
pelo deputado José Guimarães 
(PT), líder do governo na Câma-
ra, o pacote prevê a redução de 
R$ 30 bilhões no no próximo ano, 
e de R$ 40 bilhões, em 2026.

Segundo Haddad, tanto o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
quanto o Congresso Nacional se 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI
 » MAYARA SOUTO

O ministro Fernando Haddad confirmou o pacote fiscal de R$ 70 bilhões, mas, ao ampliar a isenção do IR, deixou analistas mais preocupados

Reprodução / EBC

No início da noite de ontem, 
enquanto o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, partici-
pava da reunião do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
com os presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
Arthur Lira (PP-AL), no Palácio 
do Planalto, a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simo-
ne Tebet, estava em um outro 
evento no Senado Federal. 

Tebet lançou o livro O voo das 

borboletas, na biblioteca da Casa 
onde ela foi senadora pelo Mato 
Grosso do Sul antes de concorrer 
à Presidência em 2022. Ao chegar, 

a ministra evitou comentar so-
bre o pacote que seria anuncia-
do, poucas horas depois, por Ha-
ddad em rede nacional de rádio e 
TV. Tebet apenas avisou que o de-
talhamento seria feito pela equi-
pe econômica ainda hoje. 

Na fila para os autógrafos, 
técnicos do Legislativo e do go-
verno comentaram o fato de a 
ministra não estar com Haddad 
na reunião com Lula e os líde-
res e os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Ao ser questionada na chegada 
sobre o assunto, ela respondeu 

que é a praxe. “Eu nunca parti-
cipei das reuniões do presiden-
te com presidentes de Poderes. 
É o ministro Haddad que nos 
representa mesmo”, esclareceu. 
Em relação aos vazamentos por 
alguns ministros do pacote, Te-
bet contou que foi pedido sigilo 
a todos os ministros. “Cada um 
faz a defesa dos seus interesses, 
é natural. Está todo mundo no 
mesmo barco pensando no bem 
comum”, contemporizou.

O evento foi bastante pres-
tigiado por servidores e parla-
mentares do MDB, partido da 
ministra, como o presidente da 

legenda, o deputado Baleia Ros-
si (SP); a ex-governadora e de-
putada Roseana Sarney (MA); o 
ex-senador Romero Jucá (RR); e 
o senador Alessandro Vieira (SE). 

Também cumprimentaram 
a ministra o futuro presidente 
do Banco Central e diretor de 
Política Monetária, Gabriel Ga-
lípolo; o presidente do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), Ilan Goldfajn; o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, a ministra da Gestão 
e da Inovação, Esther Dweck; e 
a ministra dos Direitos Huma-
nos, Macaé Evaristo. (RH)

Ministra lança livro no dia do anúncio 

 Ministra Simone Tebet, em noite de autógrafos no Senado, ontem

 Cecília Ramos/Ministério do Planejamento e Orçamento

Isenção de IR: 

“Honrando os compromissos 
assumidos pelo presidente Lula, 
com a aprovação da reforma da 
renda, uma parte importante da 
classe média, que ganha até  
R$ 5 mil por mês, não pagará 
mais Imposto de Renda”

Abono salarial: 

“Para atender às famílias 
que mais precisam, o abono 
salarial será assegurado a 
quem ganha até R$ 2.640. 
Esse valor será corrigido pela 
inflação nos próximos anos e 

se tornará permanente quando 
corresponder a um salário 
mínimo e meio”

Congresso Nacional:

“O montante global das 
emendas parlamentares 
crescerá abaixo do limite das 
regras fiscais. Além disso, 50% 
das emendas das comissões 
do Congresso passarão a ir 
obrigatoriamente para a saúde 
pública, reforçando o SUS”

Militares: 

“Para as aposentadorias 

militares, nós vamos promover 
mais igualdade, com a instituição 
de uma idade mínima para 
a reserva e a limitação de 
transferência de pensões, além 
de outros ajustes. São mudanças 
justas e necessárias”

Salário mínimo: 

“Esse direito, esquecido pelo 
governo anterior, retornou com 
o presidente Lula. E com as 
novas regras propostas, o salário 
mínimo continuará subindo 
acima da inflação, de forma 
sustentável e dentro da nova 
regra fiscal”

Pontos principais

esforçaram para aprimorar as re-
gras previstas no arcabouço fis-
cal para o Orçamento.  No caso 
das emendas parlamentares, elas 
não poderão crescer acima do li-
mite das regras fiscais — que li-
mita o aumento de despesas em 

até 2,5% acima da inflação — e 
que 50% das emendas das comis-
sões do Congresso serão destina-
das obrigatoriamente ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

No caso de deficit primário 
nas contas públicas, o ministro 

ressaltou que ficará proibida cria-
ção, ampliação ou prorrogação 
de benefícios tributários. Em re-
lação às mudanças considera-
das por ele “justas e necessárias” 
nas aposentadorias dos milita-
res, Haddad disse que elas “vão 

promover mais igualdade, com 
a instituição de uma idade míni-
ma para a reserva e a limitação de 
transferência de pensões”.

No pronunciamento, Haddad 
não informou a idade mínima pa-
ra a reserva remunerada. Na sema-
na passada, o Correio adiantou 
ela poderia ser de 55 anos. Sobre a 
transferência de pensão, a medida 
deve restringir o benefício apenas 
para familiares de 1ª ordem (côn-
juge ou companheiro e filhos).

As negociações sobre o ajus-
te fiscal com o Congresso Nacio-
nal continuam hoje. No início da 
manhã, Haddad apresenta os de-
talhes do pacote, junto a ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, e o ministro-che-
fe da Casa Civil, Rui Costa. Na se-
quência, o chefe da equipe eco-
nômica seguirá para o Senado, 
onde participará da reunião de lí-
deres com o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e se-
nadores. Há uma expectativa de 
que os textos das propostas sejam 
enviados ao Legislativo ainda ho-
je. De acordo com fontes ligadas 
ao presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), haverá um esforço 
para que a votação do texto ocorra 
antes do recesso parlamentar, no 
próximo dia 22. Apesar do prazo 
apertado, acredita-se que as me-
didas serão aprovadas.

Repercussão

O pacote com corte de gastos 
era uma promessa de Haddad 
que vinha sendo adiada desde o 
fim de outubro, a fim de tentar 
acalmar os ânimos do merca-
do. Devido ao aumento das in-
certezas sobre a capacidade de 
o governo conseguir equilibrar 
as contas públicas e estabilizar 
o crescimento da dívida públi-
ca em relação ao Produto Inter-
no Bruto (PIB), o dólar não parou 
de subir desde então. E, ao con-
firmar um corte de R$ 70 bilhões, 
entre 2025 e 2026,  juntamente 
com a isenção do IR, que poderá 
custar cerca de R$ 50 bilhões, Ha-
ddad jogou um balde de água nas 
expectativas do mercado. 

“O anúncio não trouxe novi-
dades em relação ao que se es-
perava, apenas a isenção do IR 
para quem ganha até R$ 5 mil. A 
questão toda que se coloca é que, 
muito provavelmente, parte des-
ses R$ 70 bilhões que o governo 
tenta cortar vai ser perdido por 
conta dessa isenção”, lamentou 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. Ele lembrou que 
“não está muito claro como o go-
verno vai conseguir compensar 
o benefício” e, como o pacote é 
“aquém do necessário, com ajus-
tes estruturais muito prelimina-
res e muito incipientes. Vai ser 
preciso fazer outro ajuste fiscal 
muito mais profundo a partir de 
2027”. Para Vale,  o quadro fiscal 
deve piorar e o mercado finan-
ceiro não vai se acalmar nos pró-
ximos meses. “Vamos continuar 
com muita tensão ao longo dos 
próximos dois anos”, emendou. 

O especialista em contas públi-
cas Felipe Salto, economista-chefe 
da Warren Investimentos, classifi-
cou as dimensões do pacote “in-
feriores às necessárias para reco-
brar credibilidade e alcançar equi-
líbrio fiscal”. “Entendemos que as 
ações anunciadas pelo ministro 
são positivas, em geral, colabo-
rando para o ajuste das contas. 
Entretanto, são insuficientes pa-
ra produzir um resultado primá-
rio adequado à meta estabeleci-
da em lei”, afirmou. 
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PACOTE FISCAL

Dólar bate recorde: R$ 5,91
Isenção de IR e taxação de super-ricos levam a moeda norte-americana a alcançar a maior cotação da história no Brasil

O 
câmbio do dólar nor-
te-americano sentiu o 
impacto da expectativa 
crescente em relação ao 

anúncio do pacote fiscal aguar-
dado desde o último mês de ou-
tubro pelo mercado financeiro. 
Com a informação de que o mi-
nistro Fernando Haddad faria 
um pronunciamento na noite 
de ontem sobre o pacote que 
incluiria pontos mais sensíveis 
ao mercado, como a isenção de 
IR e a taxação de super-ricos, o 
dólar disparou 1,8% ao fim do 
dia e atingiu o valor recorde de 
R$ 5,91 no fechamento. Foi a 
maior cotação alcançada pela 
divisa no Brasil. 

A moeda dos EUA abriu o dia 
em leve alta e logo no início da 
tarde acelerou com a confirma-
ção de que Haddad faria um pro-
nunciamento durante a noite pa-
ra anunciar o pacote fiscal. Um 
dos aspectos que foram adian-
tados, no entanto, foi a inclusão 
da isenção do Imposto de Ren-
da (IR) para salários de até R$ 5 
mil no rol de medidas que serão 
levadas ao Congresso Nacional.

Um pouco mais tarde, o mi-
nistro do Trabalho e Emprego 
(MTE), Luiz Marinho, acrescen-
tou que, além do IR, o novo pa-
cote também deve tratar sobre 
supersalários e taxação de super
-ricos. Com isso, os investidores 
ficaram mais receosos e o câm-
bio da divisa norte-americana 
chegou a subir acima de 2%, no 
valor de R$ 5,92 durante a tarde. 

Desvalorização 

O real vem perdendo força em 
relação ao dólar desde o mês pas-
sado, diante da expectativa do 

anúncio do corte das despesas 
da União, ocorrido na noite de 
ontem. Em toda a América Lati-
na, a moeda brasileira registrou 
a segunda pior performance em 
2024 e ficou atrás apenas do pe-
so argentino, de acordo com um 
levantamento da empresa Quan-
tum Finance.

Para o especialista em Mer-
cado da Star Desk, Felipe 
Sant’Anna, a inclusão de um 
“jabuti” na proposta de corte de 
gastos fez com que o mercado 
ficasse mais receoso na quarta-
feira, às vésperas do pronuncia-
mento de Haddad. 

“Enquanto os investidores 

aguardam e clamam por auste-
ridade, o governo abre mão de 
uma receita fiscal bilionária que 
poderia ajudar, e muito, as con-
tas públicas. Provavelmente, a 
notícia do IR é uma estratégia 
de Lula para amenizar o amargor 
dos cortes, e deve ganhar desta-
que nas falas de hoje à noite, ao 
estilo “o gato subiu no telhado”, 
avalia Sant’Anna. 

Já para o CEO da Hike Ca-
pital, Jonas Carvalho, a demora 
na divulgação do pacote fiscal 
tem gerado nervosismo entre os 
investidores, o que causou im-
pacto direto na cotação do dó-
lar. “No cenário internacional, 

o dólar apresentou movimen-
tos mistos frente a outras moe-
das, com investidores aguardan-
do dados econômicos dos Esta-
dos Unidos e possíveis ações do 
Federal Reserve (Fed — Banco 
Central dos EUA), o que também 
influenciou o comportamento 
do câmbio no Brasil”, comenta. 

Os impactos no mercado tam-
bém se refletiram nas ações. O Ín-
dice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa/B3) registrou uma 
das piores quedas diárias do ano, 
com um recuo de 1,73%, no fecha-
mento do pregão. Papeis de ban-
cos, como Banco do Brasil (BBAS3) 
(-1,75%,), Itaú (ITUB3) (-2,45%), 

Bradesco (BBDC4) (-2,7%) e San-
tander (SANB11) (-3,35%) foram 
alguns dos mais atingidos. 

Emprego

Além da alta recorde do dólar, 
a economia brasileira registrou a 
desaceleração de um indicador 
ontem. Dados publicados pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), do Novo Caged, apontam 
que mais de 2,2 milhões de ad-
missões por emprego formal fo-
ram registradas no Brasil no mês 
passado. Em contrapartida, hou-
ve 2,09 milhões de demissões, o 
que indica um saldo positivo de 

132 mil novas vagas criadas du-
rante o mês. O resultado é o pior 
da série histórica para outubro 
desde 2020 e também o mais fra-
co em todos os meses de 2024. 

De janeiro a outubro de 2024, 
o saldo ultrapassou a marca de 
2 milhões de novos empregos 
formais, com a admissão líqui-
da de 2.117.473 cargos em todo 
o país. O resultado é melhor do 
que o registrado no mesmo pe-
ríodo em 2023, mas ainda me-
nor do que os saldos obtidos em 
2021 e 2022, quando o setor se re-
cuperou após um número maior 
de demissões em 2020 — ano em 
que houve o início da pandemia 
da covid-19. 

Para o economista do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/
Ibre) Rodolpho Tobler, apesar 
da desaceleração do merca-
do de trabalho em outubro, há 
uma tendência de recuperação 
nos próximos meses, com o tra-
dicional aumento dos empre-
gos temporários de final de ano. 
“A gente pode ter também al-
gum acréscimo de vagas, com 
empregos temporários, tam-
bém, aquecimento temporá-
rio de uma determinada parte 
da economia, como no caso de 
comércio e uma parte de servi-
ços”, avalia.

Antes do anúncio das medi-
das de revisão de gastos, o mi-
nistro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, já havia adian-
tado que o governo não inclui-
ria o seguro-desemprego no pa-
cote fiscal que será enviado ao 
Congresso. Atualmente, a mo-
dalidade garante um benefício 
de até R$ 2.313,74 para o segu-
rado, a depender do salário que 
recebia enquanto ainda estava 
em serviço. 

Nas últimas semanas, o dólar vem acumulando seguidas altas: mercado vê com ceticismo medidas fiscais do governo  

Reprodução

 » RAPHAEL PATI

• • •

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:
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CASO CARREFOUR

França não 
apita nada, 
rebate Lula

Em resposta aos ataques do parlamento francês, presidente afirma que a prioridade é a negociação entre Mercosul e União 
Europeia. No Congresso, senadores aprovam moção de repúdio e consideram insuficiente a retratação de rede varejista

A
pós as manifestações do 
governo federal e de se-
tores do agro, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va (PT) se posicionou firmemen-
te sobre a crise das carnes en-
volvendo o Carrefour e os pro-
dutores brasileiros. O assunto já 
era considerado como “resolvi-
do” por ministros e entidades 
que representam o agronegócio, 
mas a repercussão de uma fa-
la do deputado francês Vincent 
Trébuchet (UDR, direita) na ter-
ça-feira motivou uma nova onda 
de reações.

Em um evento da indústria, 
Lula disse que o agro brasilei-
ro deve continuar “causando 
raiva” aos parlamentares eu-
ropeus. “Eu quero que o agro-
negócio continue crescendo 
e causando raiva em deputa-
do francês que achincalhou 
o produto brasileiro, porque 
nós vamos fazer o acordo com 
o Mercosul. Nem tanto pela 
questão do dinheiro, vamos 
fazer porque eu estou há 22 
anos nisso”, declarou Lula no 
Encontro Nacional da Indús-
tria (Enai), realizado pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil (CI-
CB), em Brasília.

Lula disse também que fran-
ceses a França “não apita mais 
nada” sobre o acordo entre Mer-
cosul e União Europeia e que es-
pera finalizar o ainda neste ano, 
apesar da resistência de agricul-
tores franceses que têm pressio-
nado o governo. “Se os franceses 
não quiserem o acordo, eles não 
apitam mais nada. Quem apita é 
a Comissão Europeia. E eu pre-
tendo assinar esse acordo ainda 
este ano, tirar isso da minha pau-
ta”, disse o presidente. 

As declarações de Lula dizem 
respeito à votação, realizada na 
terça-feira pelo parlamento fran-
cês, contra a negociação entre 
Mercosul e União Europeia. Os 
ataques do deputado Vincent 
Trébuchet ocorreram durante a 
sessão, na qual 484 de 555 depu-
tados presentes validaram a po-
sição do governo de Macron, no-
tório opositor do acordo entre os 
blocos econômicos. 

Repúdio

O Congresso também reagiu 
às falas do deputado francês. No 
Senado, a Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária do Sena-
do aprovou uma moção de re-
púdio às falas de Vincent Tré-
buchet. “Mais uma atitude que 
envergonha a França diante das 
relações amigáveis, diplomáti-
cas com o Brasil, diante de uma 
longa relação de respeito pelos 
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Presidente da República disse que pretende concluir o acordo entre Mercosul e União Europeia este ano  

Ricardo Stuckert/PR

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Para o mercado, a sucessão de más notícias 
reforça a necessidade de ajustes urgentes

Sucessão de indicadores negativos 
preocupa o mercado financeiro
A economia brasileira entrou numa maré de notícias 
negativas. Ontem, diante dos recorrentes atrasos na 
divulgação do pacote fiscal (as medidas não haviam 
sido anunciadas até o fechamento desta Coluna), o 
dólar fechou no maior nível da história, o que poderá 
ser um complicador para a já preocupante inflação do 
país. A decepção veio até nos números do mercado de 
trabalho, um segmento que tem abastecido o governo 
com informações positivas. Dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
revelaram que o país abriu 132,7 mil empregos com 
carteira assinada em outubro, número pior do que as 
previsões feitas pelos especialistas. Há outros sinais 
alarmantes. Em novembro, o índice de confiança 
da indústria medido pela Fundação Getulio Vargas 
caiu pelo terceiro mês consecutivo. Para o mercado 
financeiro, a sucessão de más notícias reforça a 
necessidade de ajustes urgentes na economia.

nossos acordos, pelos tratados 
dos quais são signatários os dois 
países”, disse o senador Alan Rick 
(União Brasil-AC), que propôs a 
moção de repúdio.

O congressista também dis-
se que o Brasil “precisa ser res-
peitado”, assim como seus pro-
dutores. Pontuou, ainda, que a 
exportação de carne brasilei-
ra para a França é “ínfima” em 
comparação com o resto dos 
mercados, mas que não se po-
de aceitar a forma como o as-
sunto vem sendo tratado pelos 
franceses.

A ex-ministra da Agricultu-
ra e senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) defende medidas fir-
mes por parte do Brasil. “Não 
podemos admitir essa falta de 
respeito com o Brasil e com os 
produtos brasileiros. A medida 
foi contra o Mercosul, mas o fo-
co é o Brasil, a ponto de ontem 
ter tido uma reunião no Parla-
mento francês na qual depu-
tados falaram que os produtos 

brasileiros são lixo e que os 
franceses não podem colocar 
lixo no seu prato. Isso precisa 
de uma retratação”, afirmou. 

Para o Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais Federais Agro-
pecuários (Anffa Sindical), as fa-
las são uma “tentativa de man-
char a reputação do agronegócio 
nacional”. A entidade disse con-
denar o “protecionismo” por trás 
das declarações de parlamenta-
res franceses e destacou o “com-
promisso” dos produtores brasi-
leiros de zelar pelos “mais altos 
padrões de qualidade e seguran-
ça sanitária”.

A crise entre o Carrefour e 
o agro brasileiro começou há 
mais de uma semana, quando o 
CEO global do Carrefour levan-
tou dúvidas sobre a qualidade 
das carnes do Mercosul em uma 
carta endereçada a Arnaud Rou-
sseau, presidente da Federação 
Nacional dos Sindicatos Agríco-
las da França. A entidade faz lo-
bby para que o governo rejeite 

o acordo entre os blocos eco-
nômicos e foi uma das organi-
zadoras do movimento de agri-
cultores que fechou estradas no 
país na última semana.

Panos quentes

Antes das declarações de Lula, 
o ministro Carlos Fávaro (Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to) havia dito que o Carrefour 
compreendeu seu erro e se re-
tratou, referindo-se ao pedido de 
desculpas feito pela rede na ter-
ça-feira. “Agora, é bola para fren-
te. Caso encerrado”, disse Fávaro 
ontem, antes de participar de um 
evento em São Paulo.

Esse também foi o tom ado-
tado pelo chanceler Mauro Viei-
ra no programa Bom Dia, Minis-
tro, da estatal Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). Ele disse 
que que o mal-estar ocorreu en-
tre empresários, e não entre os 
governos do Brasil e da França. 

“Foi a manifestação de uma 

Eu quero que 
o agronegócio 
continue crescendo 
e causando raiva em 
deputado francês 
que achincalhou o 
produto brasileiro, 
porque nós vamos 
fazer o acordo com o 
Mercosul”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Varejo digital cresce com 
força na Black Friday
Apesar dos inúmeros desafios na 
área econômica, os brasileiros 
foram às compras na Black 
Friday. Na primeira quinzena 
de novembro, período que dá 
a largada nas promoções, o 
faturamento do varejo digital 
aumentou 11% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
conforme dados apurados 
pela empresa de pagamentos 
eletrônicos Getnet. Outro 
estudo, desta vez feito pela Casas 
Bahia, mostrou que, como já é 
tradição, os smartphones foram 
os produtos mais procurados no 
período de 1 a 25 de novembro.

Para JP Morgan, Brasil 
vive “dia da marmota”
A insatisfação do mercado 
financeiro com a agenda 
econômica do governo Lula foi 
expressa de maneira irônica pelo 
banco americano JPMorgan em 
relatório distribuído a clientes. 
“O Brasil vive um eterno dia da 
marmota”, escreveu a instituição, 
que foi além: “Seria ambicioso 
esperar mudanças estruturais 
que permitam a estabilização 
da dívida pública no Brasil em 
um futuro previsível.” Como se 
não bastasse, o banco também 
rebaixou a recomendação de 
compra para ações brasileiras.

Na infraestrutura, chegou a vez dos 
investimentos privados
Os investimentos privados em infraestrutura deverão crescer de 
maneira expressiva nos próximos anos. De acordo com cálculos 
da Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base 
(Abdib), eles totalizarão R$ 372,3 bilhões entre 2025 e 2029. Se 
a cifra for confirmada, representará um aumento de 63% em 
relação à última estimativa, realizada no ano passado. A Abdib 
diz que leilões de rodovias e concessões nas áreas de saneamento 
serão responsáveis por atrair a maior parte dos recursos.

A alemã Volkswagen decidiu 
fechar uma de suas fábricas 
na China, localizada na região 
de Xinjiang. Recentemente, 
a empresa foi superada 
pela chinesa BYD como a 
marca mais vendida no país 
e, segundo projeções, terá 
dificuldades para recuperar 
o posto. A Volks está em meio 
a um processo de corte de 
custos em algumas de suas 
operações no mundo.

A fabricante de motores Weg 
comprou, por valores não 
revelados, a Reivax, empresa 
brasileira especializada em 
sistemas de controle para a 
geração de energia hidrelétrica, 
fotovoltaica e eólica. Com 
faturamento anual na casa 
dos R$ 130 milhões, a Reivax 
atua em diversos mercados, 
inclusive na Europa e na Ásia.

O ano de 2024 representará 
um marco para a publicidade 
no mundo. De acordo com 
a empresa especializada em 
pesquisa de mercado Ascential, 
os investimentos globais no 
setor alcançarão pela primeira 
vez na história a marca de 
US$ 1 trilhão, o que significará 
um acréscimo de 11% em 
relação a 2023 — será o maior 
crescimento em 6 anos.

A montadora americana 
General Motors ingressará na 
Fórmula 1 a partir de 2026. 
Para isso, usará uma de suas 
marcas mais famosas — a 
Cadillac. A empresa terá equipe 
própria e será comandada pela 
lenda do automobilismo Mario 
Andretti, campeão mundial da 
categoria em 1978 e detentor 
de quatro títulos da IndyCar.

 38%
das empresas pretendem 

dar aumento real aos seus 
funcionários em 2025, segundo 

pesquisa feita pela consultoria de 
recrutamento Michael Page.

Ao não pisar em nenhuma casca de banana, eu 
agora continuo em circulação, com 94 anos e com 
uma grande quantidade de economias que pode ser 
passada para frente para outros que receberam 
poucas oportunidades quando nasceram”

Trecho de carta escrita pelo megainvestidor americano Warren Buffet, na 

qual explica as razões para deixar boa parte de seu patrimônio para a filantropia
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empresa privada, e governos não 
se envolvem nisso. O que fizemos 
foi uma nota”, contou o ministro. 
Para ele, a retratação do Carre-
four pôs fim à crise. “Do ponto 
de vista de governo, não houve 
nenhum problema maior. E, do 
ponto de vista empresarial, está 
superado”, afirmou Vieira.

Ao Correio, o senador Izal-
ci Lucas (PL-DF) avaliou que a 
reação do governo às declara-
ções do CEO do Carrefour deve-
ria ter sido mais dura. “Essa si-
tuação comprometeu o mercado 
todo, questionando a qualidade 
da nossa carne. Para desfazer o 
estrago que foi feito, seria preci-
so adotar uma postura mais dura 
com a França”, afirmou.

A Comissão de Agricultura 
da Câmara aprovou um convite 
a Mauro Vieira para participar 
de uma audiência para explicar 
a relação do Brasil com a Fran-
ça durante a crise diplomática. 
Não há data marcada ainda pa-
ra que o ministro compareça ao 
colegiado. (Colaborou Fernan-

da Strickland).
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Amargo regresso 
Dezenas de milhares de civis retornam ao sul e ao leste do Líbano, durante o primeiro dia de cessar-fogo  

entre o Exército de Israel e o movimento xiita Hezbollah. Muitos encontram suas casas destruídas pelo conflito

É 
do poeta libanês Khalil Gibran 
(1883-1931) a frase: “Do sofri-
mento surgem as almas mais 
fortes; os personagens mais 

massivos estão marcados por cica-
trizes”. No primeiro dia do cessar-
fogo firmado entre o movimento 
xiita Hezbollah e Israel, dezenas de 
milhares de libaneses começaram a 
retornar para o sul e para o leste do 
país carregando suas cicatrizes. Fi-
las gigantescas de carros congestio-
naram a rodovia que liga Beirute ao 
sul. Motoristas cantavam e buzina-
vam. Alguns carregavam a bandeira 
amarela e verde do Hezbollah, além 
de fotos do cofundador, xeque Has-
san Nasrallah, morto durante um 
bombardeio israelense ao QG do 
grupo, em 27 de setembro. 

Por meio de um comunicado, 
o movimento xiita, também co-
nhecido como “Partido de Deus”, 
quebrou o silêncio sobre a tré-
gua e proclamou vitória na guer-
ra contra Israel. “A vitória de Deus, 
Todo-Poderoso, foi a aliada da cau-
sa justa”, afirmou a facção pró-ira-
niana, ao alertar que os milicia-
nos continuam mobilizados pa-
ra o combate. 

O Exército do Líbano confir-
mou que “começou a reforçar sua 
presença” no sul do Líbano, bas-
tião do Hezbollah, próximo ao Rio 
Litani, a 30 km da fronteira com 
Israel. Um jornalista da agência 
France-Presse relatou ter presen-
ciado tropas e veículos do Exérci-
to em duas regiões do sul do país. 
As Forças de Defesa de Israel (IDF) 
advertiram que qualquer viola-
ção do acordo de cessar-fogo será 
“respondida com fogo”. Também 
anunciaram a restrição de movi-
mentos durante a noite. Principal 
aliado do Hezbollah e responsável 
pelo fornecimento de armas e de 
dinheiro, o Irã comemorou o “fim 
da agressão israelense”. 

Ontem, tropas israelenses che-
garam a disparar em direção a pes-
soas que tentavam se aproximar 
de vilarejos no sul do Líbano, se-
gundo o jornal The Times of Israel. 
O ministro da Defesa israelense, 
Israel Katz, determinou que os 
soldados atuem de forma enér-
gica para impedir combatentes 
do Hezbollah de retornarem pa-
ra a região. O acordo de cessar-
fogo prevê uma retirada progres-
siva durante 60 dias dos comba-
tentes do Hezbollah e das tropas 
israelenses do sul do Líbano, na 
fronteira com Israel, explicou o en-
viado americano Amos Hochstein. 

Reações

Morador de Tiro (a 80 km ao 
sul de Beirute), o médico radiolo-
gista Omar Khaled, 71 anos, retor-
nou de Beirute no último domin-
go, depois de permanecer um 
mês na capital. “Voltei antes 
do cessar-fogo, porque havia 
muito trabalho no hospital e 
fui convocado. O que mais me 
chamou a atenção aqui é o ní-
vel de destruição. Vários pré-
dios foram reduzidos a pilhas 
de escombros. Tem muita gen-
te voltando, hoje (ontem). Quando 
chegam, as reações são diversas: 
alguns moradores demonstram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores caminham em meio a prédios transformados em ruínas, no vilarejo de Zibqin, no sul do Líbano: devastação disseminada 

Anwar Amro/AFP

alegria; outros, tristeza, ao che-
garem em casa e não encontra-
rem nada. Fiquei impactado ao ver 
pessoas sobre as ruínas, procuran-
do pertences”, disse ao Correio, 
por telefone. Khaled deposita es-
perança na trégua e acredita que 

a reconstrução do país demanda-
rá muito tempo. “Há vários Esta-
dos envolvidos e interessados na 
estabilidade da região.”

Desde 17 de setembro, o ci-
rurgião Nasser Farran permanece 
na sala de operações do Hospital 

Hiram, também em Tiro. “Muitas 
pessoas estão retornando para os 
seus lares, principalmente aquelas 
cujas casas se mantêm habitáveis. 
O problema é que, aqui na cida-
de, não temos mais fornecimen-
to de água”, contou à reportagem, 

também por telefone. “Há mui-
ta destruição em Tiro, é algo im-
pressionante. Esta foi a guerra que 
mais devastação trouxe à região 
de Tiro.” Segundo ele, aqueles que 
perderam suas casas receberam 
abrigo de familiares e amigos. “A 

Mulheres se abraçam ao verem casas atingidas pelas bombas em Qana

Anwar Amro/AFP

Mulher mostra fotos de Nasrallah e Safiedinne, na mesma cidade

Anwar Amro/AFP

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja o 
depoimento de Khaled Nasser, 
libanês, morador de Brasília. 
Ele fala sobre o cessar-fogo e 
a perda de parentes no Líbano 

"Se a guerra vai pa-
rar ou continuar, 
não sabemos. São 
os grandes que sa-
bem falar sobre is-
so. Os países que 
mandam no mun-

do. Nós temos que nos cuidar e nos 
preocupar com os familiares. Es-
pero que tenhamos uma paz justa, 
para todo mundo viver bem e ca-
da um no seu direito. Por que não é 
igual aqui no Brasil? Queremos que 
ninguém mais faça guerra." 

Khaled Nasser, 54 anos, 
comerciante em Brasília, nascido 
em Kalia, no sudeste do Líbano

Netanyahu vai recorrer de ordem de prisão do TPI
O governo de Israel notifi-

cou o Tribunal Penal Inter-
nacional ( TPI) sobre sua in-
tenção de recorrer das or-
dens de prisão contra o pre-
miê Benjamin Netanyahu e 
seu ex-ministro da Defesa 
Yoav Gallant, por crimes de 
guerra na Faixa de Gaza. Israel 

também pediu ao TPI que sus-
penda os dois mandados de 
prisão até que emita uma de-
cisão final sobre seu recurso, 
afirmou o gabinete de Netan-
yahu em um comunicado.

Em 21 de novembro, o TPI 
ordenou a detenção de Netan-
yahu e Gallant por crimes de 

guerra e contra a humanida-
de em Gaza, onde Israel realiza 
uma ofensiva em represália pe-
la incursão letal de milicianos 
do movimento islamista Ha-
mas no sul do país, em 7 de ou-
tubro de 2023. O tribunal, com 
sede em Haia, também emitiu 
uma ordem de detenção pelos 

mesmos motivos contra o líder 
do braço armado do Hamas, 
Mohamed Deif. O Exército is-
raelense assegura ter elimina-
do este dirigente, mas o Hamas 
nunca confirmou.

"O Estado de Israel questiona 
a jurisdição do Tribunal Penal In-
ternacional e a legitimidade das 

ordens de detenção emitidas", 
assinalou o gabinete de Netanya-
hu. Se indeferir seus pedidos, o 
TPI "demonstrará ainda mais" 
sua "parcialidade", acrescen-
tou. O porta-voz do TPI, Fadi 
El Abdallah, declarou que, "se 
há uma solicitação de apelação, 
os juízes vão decidir". 

Benjamin Netanyahu é acusado 
de crimes de guerra por Haia

Charly Triballeau/AFP

maior parte da população está re-
tornando. Mas as bases do ces-
sar-fogo ainda não estão claras. 
Creio que, caso o Hezbollah cum-
pra com os requisitos da Resolu-
ção 1.701, imagino que possa ha-
ver uma trégua ou uma tranquili-
dade a longo prazo. Isso depende-
rá não apenas do Líbano, mas da 
conjuntura internacional, como a 
eleição de Donald Trump.”

“Apesar da magnitude das des-
truições e do nosso sofrimento, es-
tamos felizes por voltar”, afirmou à 
agência France-Presse. Um Moha-
med, viúva de 44 anos da aldeia de 
Zabqin (sul), que tinha se refugia-
do em uma montanha perto de 
Beirute. “Sentimos que estamos 
renascendo”, acrescentou.

Brasília

A 10,4 mil quilômetros de Kalia, 
no Vale do Bekaa, sudeste do Lí-
bano, o comerciante Khaled Nas-
ser, 54 anos, espera retornar à ter-
ra natal. Em breve, ele planeja via-
jar de Brasília, onde mora desde 
2002, para visitar os túmulos do 
irmão Raef, 44, e da sobrinha Mir-
na, 16, mortos em um bombardeio 
israelense. “Também quero ficar 
perto de meus pais e minhas ir-
mãs. Pelo menos 60% de nossa ci-
dade foi destruída. Meus pais e mi-
nhas irmãs saíram de Kalia apenas 
com a roupa do corpo e se torna-
ram refugiados. Dormiram na rua. 
Não havia lugar seguro no Líbano”, 
lamentou ao Correio. 

Os pais de Khaled retornaram 
para Kalia; as irmãs não conse-
guiram, porque suas casas foram 
danificadas. “Não tem luz, não 
tem água, nem comida. Meu pai 
nasceu e cresceu em Kalia, on-
de planta oliveiras com o meu 
avô para colher azeitonas. Es-
se ano não conseguiram colher 
nada, pois tudo foi destruído. Es-
tão sem renda.” 

Mesmo distante da guerra, o co-
ração de Khaled permaneceu no Lí-
bano. “Os últimos dois meses foram 
terríveis. Muita preocupação com 
quem ficou lá. A gente não dorme 
direito, não trabalha direito, é estres-
sante, sofrido. O mundo não é jus-
to, amigo”, desabafou. O libanês faz 
um pedido para o governo brasileiro. 
“Que o Brasil atue para que o Oriente 
Médio tenha paz. O Brasil tem capa-
cidade e esperamos que isso ocorra.”

"Uma rodada da guerra terminou"
"Israel nos acostumou a uma 

destruição bárbara e injustificá-
vel. Moro em Doura, subúrbio xii-
ta no sul de Beirute. Retornei pa-
ra casa hoje (ontem). Ela foi se-
riamente danificada e tornou-
se inabitável. Estou abrigada na 
casa de um parente. A região on-
de vivo não foi alvo de desloca-
mento forçado, mas decidi par-
tir porque o inimigo tinha fei-
to alertas sobre a nossa área. É 

uma situação triste, pois 
eles (israelenses) alegam 
que bombardeiam ins-
talações do Hezbollah, 
mas apenas destruíram 
prédios residenciais. Du-
rante o retorno a Doura, 
fiz uma foto segurando a 
bandeira do Hezbollah. Essa ima-
gem significa muito para mim, é 
uma vitória. Nós derrotamos um 
inimigo que tem um dos exércitos 

mais fortes do mundo. 
Os piores momentos 

da guerra são quando 
você perde um membro 
de sua família por cau-
sa dos crimes do inimi-
go. Quanto  ao Hezbol-
lah, eu o considero uma 

resistência humana e honável. Du-
rante a guerra, perdi um profes-
sor, atingido por um bombardeio 
no momento em que lecionava. 

Orgulhosamente, o Hezbollah re-
cebeu muitos golpes. Apesar dessas 
feridas, ele se tornou e ficará mais 
forte. Espero que o cessar-fogo fun-
cione. Ninguém é capaz de deci-
dir o curso da guerra, mas as coisas 
serão deixadas por conta própria. 
Uma rodada da guerra terminou."

Aya Al Atat, 23 anos, moradora 
de Doura, subúrbio xiita  
no sul de Beirute 

Depoimento

Eu acho...
Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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T
rafegar por 25% das rodovias bra-
sileiras é conduta de risco, indica 
novo levantamento da Confede-
ração Nacional dos Transportes 

(CNT), a partir da análise de 111,8 mil 
quilômetros de vias pavimentadas no 
país, entre federais (67,8 mil) e munici-
pais (44 mil). Uma em cada quatro está 
com o estado geral ruim (20,8%) ou péssi-
mo (5,8%). Cenário praticamente igual ao 
de anos anteriores — 20,3% ruim e 5,8% 
péssimo em 2023, 18,8% ruim e 6,5% pés-
simo em 2022, e 16,3% ruim e 6,9% pés-
simo em 2021 — e que sinaliza ao menos 
uma despreocupação de gestores públi-
cos em  promover melhorias em uma 
área tão estruturante para o país. 

Pela malha rodoviária brasileira tra-
fegam cerca de 65% das cargas e 95% 
dos passageiros, estima a CNT. Tam-
bém nela milhares de pessoas perdem 
a vida cotidianamente  — no primeiro 
semestre deste ano, só nas rodovias fe-
derais foram 35.153 acidentes e 2.906 
mortes, o equivalente a 15 óbitos por 
dia. Sobram evidências, portanto, de 
que economias e vidas são ameaça-
das por uma rede que não está à altura.

E pode piorar. O mesmo levantamento 
indica que os trechos classificados como re-
gulares — que equivalem a 43,7% das rodo-
vias — correm o risco de migrar para ruim 
ou péssimo se não forem feitas “interven-
ções adequadas e tempestivas de manuten-
ção”. Na análise, são consideradas as con-
dições do pavimento, da sinalização e da 
geometria das vias. O último critério tem as 
piores avaliações — 23% ruim e 16,9% pés-
simo — e diz respeito a características liga-
das à ocorrência de acidentes graves, como 
segurança nas ultrapassagens.

Tendo como base dados do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), o governo federal 

anunciou, também neste mês, que o país 
atingiu a melhor marca histórica da qua-
lidade da estrutura viária federal: 75% em 
classificação boa e 25% em classifica-
ções regular, ruim ou péssimo. Os dados 
da CNT, porém, a partir de levantamen-
to próprio, indicam que apenas 33% das 
rodovias podem ser consideradas boas 
ou ótimas. Dos trechos analisados pelos 
técnicos, 60% são federais.

A CNT diz reconhecer “os esforços 
que vêm sendo realizados para trans-
formar o cenário rodoviário  nacional”, 
mas, corretamente, enfatiza a necessida-
de de ampliação de recursos. Ainda que 
trabalhando com resultado divergente, 
o governo federal também. 

Nesse sentido, precisa perder força o ar-
gumento de que a dimensão continental 
do país dificulta a realização e a percepção 
das melhorias na infraestrutura das estra-
das. Se apenas 12,4% da malha nacional 
são pavimentadas, conclui-se que o país 
deixa de cuidar bem até do pouco que ofe-
rece para o tráfego adequado de veículos.

Há de se considerar neste debate o 
compromisso de condutores e donos de 
veículos com a segurança no trânsito. O 
Brasil enfrenta um fenômeno de envelhe-
cimento da frota, o que demanda cuidados 
frequentes com manutenção. Além disso, 
a ingestão de álcool e o excesso de veloci-
dade estão entre as principais causas de 
acidente nas rodovias. Todos esses fato-
res, porém, são passíveis de fiscalização. 

Diante da proximidade das férias esco-
lares e das festas de fim de ano com mais 
uma malha rodoviária cheia de perigos, es-
pera-se, no mínimo, a adoção de medidas 
imediatas para amenizar os riscos à popu-
lação. Reforço nas blitzes e sinalização de 
curvas perigosas — 30,9% delas não têm 
esse alerta, segundo o levantamento da 
CNT — são um começo.

Condição das 
rodovias ameaça 
vidas e economia

Só promessas não bastam

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Mais uma vez, o Brasil assumiu para a 
comunidade internacional o compromis-
so de assegurar a proteção de seus me-
ninos e meninas. Agora, foi perante a 1ª 
Conferência Ministerial Global para o Fim 
da Violência contra a Criança, promovida 
pelo Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef), neste mês, em Bogotá.

O país prometeu implementar políticas 
públicas para prevenir e responder às vio-
lências que vitimam, diariamente, a camada 
mais vulnerável da população. São vidas que 
sofrem múltiplas agressões: espancamen-
tos, estupros, humilhações, negligências, 
entre outras perversidades. Barbáries em 
série, que envergonham este país, mas que 
nenhum governo combate efetivamente.

Proteger meninos e meninas de todas 
as formas de violência já era responsabi-
lidade assumida internacionalmente pe-
lo Brasil, em 2015, quando a Organização 
das Nações Unidas (ONU) criou os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), a serem cumpridos até 2030. Nos-
so país é signatário do documento, com 
mais 192 nações.

Entre os ODS da ONU, há o 5.2, que fala 
em "eliminar todas as formas de violência 
contra todas as mulheres e meninas nas es-
feras públicas e privadas, incluindo o tráfi-
co e exploração sexual e de outros tipos". E 
o 5.3, que determina a erradicação de "to-
das as práticas nocivas, como os casamen-
tos prematuros, forçados e de crianças". 
Outro ODS, o 16.2, enfatiza que os países 

têm de se empenhar para "acabar com 
abuso, exploração, tráfico e todas as for-
mas de violência e tortura contra crianças".

No recorte apenas da violência física, 
por exemplo, o Brasil registrou, em 2023, 
uma média de 196 casos diários de agres-
sões a meninos e meninas de zero a 19 
anos. Mais de três mil notificações envol-
viam bebês de menos de um ano. Entre 
crianças de 5 a 9 anos, foram 8.370. No ca-
so de adolescentes de 15 a 19 anos, 35.851 
registros. O levantamento é da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), divulgado no 
mês passado. E esses números aterradores 
nem representam a completa realidade, 
porque, obviamente, há subnotificação.

Em relação a abuso sexual, o Atlas da 
Violência mostrou que, em 2022, essa foi a 
principal forma de violência contra crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 anos: 49,6% 
dos registros no Sinan (Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação), do Mi-
nistério da Saúde. Entre bebês e crianças 
até 9 anos, o patamar chegou a 30,4%.

Ante o reiterado comprometimento do 
Brasil de lutar contra a epidemia de vio-
lência contra meninos e meninas, espe-
ramos medidas, de fato, consistentes, efe-
tivas. Como afirmou Luiza Teixeira, chefe 
interina da área de Proteção contra as Vio-
lências, do Unicef Brasil, "o trabalho real 
começa agora, para que essa priorização 
seja materializada nas políticas, nos pla-
nos e nas ações estratégicas desenvolvi-
das pelo Estado brasileiro".

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Democracia 
insuficiente

O maquinário das de-
mocracias atuais está cain-
do frequentemente nas 
mãos de mecânicos inep-
tos. A agenda atual está 
fortemente marcada pe-
las relações entre violência 
política, polarização afeti-
va e atitudes antidemocrá-
ticas. Ainda sofremos com 
operadores de poder inca-
pazes de forjar coalizões 
efetivas, crenças tecnica-
mente fundadas e apoio 
popular. A despeito do in-
cremento da participação 
política e da universaliza-
ção do sufrágio, as desi-
gualdades de renda e ri-
queza têm atingido níveis 
alarmantes na maioria dos 
países que adotam algum 
tipo de regime democráti-
co. O crescimento desen-
freado das desigualdades 
econômicas é, hoje, um 
problema urgente e uma 
ameaça à ideia de igualda-
de política dos cidadãos, 
de modo que nem mesmo 
o sufrágio universal e a re-
gra da maioria, tradicional-
mente interpretados como 
freios ao aumento da desi-
gualdade, têm se mostra-
do mecanismos eficazes ou 
contrapesos suficientes pa-
ra salvaguardar as funda-
ções democráticas.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Violência

Indignidade e burri-
ce andam juntas. Todo ti-
po de violência contra a 
mulher é infame, estúpi-
do e covarde. Raramente, o 
agressor é punido com ri-
gor. Quem agride ou mata 
mulher é ratazana de es-
goto, não é homem. Outra 
praga assassina é o fami-
gerado cigarro eletrônico. 
É pior, mais nocivo, mata 
mais rápido do que o ci-
garro convencional. Dói 
na alma imagens de ado-
lescentes se matando, aos 
poucos, fumando essa des-
graça, vendida livremente, 
de vários tipos e preços e 
ninguém vai preso. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Tudo passa

A visão de túnel se carac-
teriza pela sensação de es-
tar hermeticamente fecha-
do e sem enxergar qualquer  
nesga de luz no fim. O indi-
víduo se sente psicologica-
mente enclausurado e não vê 
nenhuma brecha para uma  
eventual saída  da ingrata 
encruzilhada. Para ele, tudo 
chegou ao fim da linha, e não 
há fresta no telhado por on-
de uma réstia caridosa pos-
sa penetrar. Aí, então, ele fe-
cha-se mentalmente em co-
pa. Ledo engano! Nunca se 
deixe  levar pela visão de tú-
nel, porque ela é, inexoravel-
mente, transitória, ainda que 
você  se sinta  num beco sem 
saída. Não importa quem lhe 
colocou no despenhadeiro, 
se o mundo ao seu redor ou 
se um golpe cruel do destino, 
quando você menos esperar, 
recebe a visita do Sol que en-
tra pela janela do seu quarto 
e senta-se no sofá de sua sa-
la. Ao amanhecer do dia se-
guinte, você acorda com o 
perfume das  flores, tal qual 
nos bons tempos de outrora. 
Arrepende-se, amargamente, 
de ter entrado na escuridão 
do  túnel onde a luz do dia 
jamais daria o ar da graça, e 
você diz: “ De fato, tudo pas-
sa”. O Sol sempre renasce e 
banha o íntimo de qualquer 
alma penada com uma cen-
telha divina, e você agradece 
a Deus todo-poderoso com a 
seguinte frase: “A sorte tarda, 
mas não falha”. À luz da neu-
rociência, a presente crônica 
constitui uma eficaz janela 
de oportunidade para inibir 
iniciativa de todo aquele que 
nutre avassaladores pensa-
mentos suicidas.

 » Pedro Cassimiro 

Jardim Botânico

Demolição do RK

Ação tardia essa decisão 
da Justiça que determina a 
demolição do Condomínio 
RK por parcelamento ilegal 
do solo. No Distrito Federal, 
deixam construir para depois 
vir com essa história de der-
rubar. Os advogados adoram 
essas tretas. Só eles lucram 
com tanta irresponsabilida-
de do Estado. 

 » Joaquim Lucas Júnior

Brasília  

O novo viaduto da Epig, 
apesar de ser uma grande 
construção, parece uma 

represa que abriu as 
comportas  É impressionante 

os congestionamentos 
no Sudoeste. 

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Na cabeça de alguns militares, 
a democracia ainda é uma 

concessão, não uma conquista.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A rataria se autodenunciou. 
Agora, falta entregar o  

roedor-mor da conspiração.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Bolsonaro nega que tenha 
participado do plano de golpe 

contra a ditadura. Aponta 
o dedo para os militares 

sob seu comando. Isso quer 
dizer que seus subordinados 

não o respeitavam? 
Wilson Cosme — Asa Sul

Só por causa da isenção de 
Imposto de Renda sobre a 

faixa mais baixa de renda, o 
tal mercado mal-amado faz 
o dólar subir e a Bolsa cair? 
Mercado, vai fazer birra, é?

Marcos Paulino  —Vicente Pires

Uma vergonha essa decisão 
de determinar a demolição 

do Condomínio RK. A 
ganância prevalece sobre 

o direito dos cidadãos!
Rosemary Mascarenhas — Brasília 

Na terça-feira, a Arena Allianz 
Parque ficou fechada para o 
show do grupo denominado 

Glorioso (Botafogo).
Vital Ramos de V. Júnior— Jardim Botânico
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A
s ciberameaças cres-
cem em todo o mundo 
fruto de uma acelera-
da transformação digi-

tal. No Brasil, levantamento da 
Check Point Research apontou 
uma alta de 67% dos ataques ci-
bernéticos no segundo trimes-
tre de 2024 em comparação com 
o ano anterior. Para estarmos 
preparados para esta realidade, 
é preciso uma atuação holísti-
ca que inclui, principalmente, 
capacitação, conscientização e 
trabalho coletivo.  

Com o crescimento das ne-
cessidades de segurança, é pre-
ciso, além de disseminar boas 
práticas todos os dias, execu-
tar ações de fortalecimento de 
cultura e de educação digital 
e em cibersegurança. O Brasil 
tem evoluído e atuado de forma 
enérgica no tema. O recém-di-
vulgado Índice Global de Segu-
rança Cibernética 2024 (Global 
Cybersecurity Index) aponta o 
país como o segundo das Amé-
ricas mais comprometido com a 
Agenda Global de Segurança Ci-
bernética da União Internacio-
nal de Telecomunicações (UIT). 

O índice abrange as capaci-
dades de cada país relaciona-
das às medidas legais, técnicas 
e procedimentais; estruturas organizacionais 
(dados de governança); capacitação e cons-
cientização de pesquisadores e cidadãos; e 
cooperação internacional. 

A análise dos dados coletados desde a edi-
ção pioneira, em 2015, comprova a evolução do 
Brasil nas iniciativas fundamentais exigidas pe-
la cibersegurança. O país aparecia, em 2019, co-
mo o sexto das Américas em termos de compro-
metimento com sistemas de proteção cibernéti-
ca. Dois anos depois, chegou a terceiro. Agora, é 
uma nação-modelo, conforme níveis e critérios 
estabelecidos pela UIT. 

Os resultados refletem os avanços e os es-
forços do Brasil em prover a sociedade de ele-
mentos e mecanismos para elevar os níveis de 
segurança cibernética, alinhados com as ne-
cessidades atuais. O Conselho Nacional de Ci-
bersegurança está rediscutindo e trabalhando 
a evolução do arcabouço legal e organizacional 
do Brasil. A estratégia nacional e a política na-
cional de cibersegurança estão sendo atualiza-
das, incluindo os fatores necessários que com-
plementam a visão holística necessária. 

A segurança cibernética é cada vez mais 
complexa, e deve ser construída aos poucos, 
camada por camada. Apesar dos avanços, há 
muito a ser feito ainda. A Rede Nacional de En-
sino e Pesquisa (RNP), entidade que conecta 

universidades e institutos de ensino e pesquisa 
com internet e serviços seguros, defende que a 
estratégia seja setorial e a cibersegurança tra-
tada como política pública.  

O ataque pode acontecer a qualquer mo-
mento, 24 horas por dia. E os vetores dos ata-
ques são cada vez mais abrangentes, exigindo 
uma atuação mais integrada e complementar. 
Essa complexidade e a abrangência faz com 
que seja insustentável que cada organização 
cuide de sua segurança cibernética na sua 
completude, individualmente. Uma forma 
de abordagem positiva é que a estratégia se-
ja organizada por setores, reforçada por uma 
política pública específica de ciberseguran-
ça. Cooperações, padronizações e comparti-
lhamento de mecanismos de cibersegurança 
são instrumentos essenciais. 

Uma das contribuições para o recente reco-
nhecimento do Brasil pelo Índice Global é o Hac-
kers do Bem, programa de capacitação gratuita 
para milhares de alunos, independentemente do 
nível de experiência. Executado em parceria com 
Softex e Senai-SP, o Hackers do Bem é um dos 
maiores programas focados em contribuir pa-
ra a redução do deficit de profissionais especia-
lizados, criando as capacidades técnicas neces-
sárias. Adicionalmente, desenvolve tecnologias 
com projetos de inovação, e conecta os atores do 

ecossistema de segurança e privacidade com o 
Hub Hackers do Bem. 

O Cais, área de inteligência em cibersegu-
rança da RNP, é um agente importante no de-
senvolvimento e na evolução do nível de ma-
turidade em cibersegurança e privacidade no 
Brasil. A atuação é baseada em times especia-
lizados que atuam de uma forma sinérgica em 
múltiplas camadas para proteger, detectar e 
responder a ameaças na rede acadêmica e nas 
instituições. As atividades visam elevar o nível 
de resiliência cibernética e disseminar boas 
práticas de segurança, sendo realizados por 
meio de muitas parcerias, colaborações e coo-
perações com a comunidade e com redes aca-
dêmicas de outros países. 

Ainda há uma longa estrada a ser percorri-
da, mas os resultados estão aparecendo. O Ín-
dice Global de Segurança Cibernética 2024 co-
loca o Brasil no Grupo 1, com algumas das mais 
desenvolvidas nações do planeta.  Esta avalia-
ção reforça o compromisso brasileiro com a 
cibersegurança, por meio de ações coordena-
das e focadas no estabelecimento e na adoção 
de medidas preconizadas universalmente co-
mo essenciais à meta de um sistema eficien-
te, moderno e seguro. Um desafio que o Brasil 
tem enfrentado com talento, empenho, dedi-
cação e muito trabalho.

 » EMILIO NAKAMURA 
Diretor-adjunto de cibersegurança da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP)

 » CARLOS RODOLFO SCHNEIDER
 Empresário

Cibersegurança  
é uma missão  

 coletiva

O 
diploma universitário continua a ser um 
diferencial importante para o ingresso 
no mercado de trabalho, mas ainda há 
desafios a serem superados para alinhar 

a formação acadêmica às demandas do merca-
do, especialmente em algumas áreas. Pesquisa 
desenvolvida pelo Instituto Semesp, em parce-
ria com a Workalove/Pravaler, revelou que a con-
clusão do ensino superior é capaz de assegurar 
a empregabilidade dos egressos com qualidade. 
No entanto, o Brasil precisa promover ajustes es-
truturais importantes para ampliar as condições 
de acesso, permanência e conclusão no ensino 
acadêmico, permitindo que o país conquiste o 
necessário desenvolvimento científico e tecno-
lógico em áreas estratégicas e de inovação e ga-
ranta a superação das desigualdades socioeco-
nômicas que se perpetuam há décadas.

O estudo realizado mostrou que os benefícios 
de cursar o ensino superior ainda são elevados. 
Cerca de 88% dos 5.681 profissionais formados 
no ensino superior que responderam à pesqui-
sa (70,9% formados há até cinco anos) exercem 
alguma atividade remunerada, e o valor médio 
da renda bruta de quem possui ensino superior 
completo é de R$ 4.640, contra R$ 2.712 de quem 
atua em cargo que não exige nível acadêmico.

A renda de quem trabalhava antes aumentou 
95,2% após concluir o curso presencial, e 51,1% 
após a formação a distância. E pós-graduados ga-
nham, em média, 44% a mais que aqueles apenas 

com graduação. Prevalecem, no entanto, dificul-
dades de alguns egressos em conseguir emprego 
na sua área de formação. A pesquisa mostrou que 
a maioria dos respondentes com uma atividade 
remunerada, 69,3%, atua na área de formação, 
25,9%, em área diferente e 4,7%ocupam cargo 
que não exige nível superior. 

As áreas de engenharias, fundamentais para 
possibilitar o crescimento econômico, apresen-
tam bom nível de empregabilidade, mas, em al-
guns casos, fora da área de formação. Essa é uma 
questão mundial, agravada no Brasil pelo decrés-
cimo da atividade industrial e pelas dificuldades 
da nossa economia nos últimos anos. Muitos 
engenheiros acabam optando por trabalhar no 
mercado financeiro, uma vez que sua formação 
técnico-científica possibilita cálculos quantita-
tivos e resolução de problemas complexos. Essa 
situação poderá ocasionar falta de engenheiros 
no futuro, embora o quadro possa mudar rapi-
damente se o país voltar a apresentar um ciclo 
econômico positivo, impedindo que continue-
mos a perder formandos que vão trabalhar fora 
do país, como acontece atualmente.

Um detalhe que deve ser ressaltado é que, se 
em levantamento anterior, realizado em 2021, 
41,4% dos egressos de todos os cursos diziam não 
se sentir preparados para o mercado de trabalho, 
na pesquisa realizada em 2024 esse percentual 
caiu para 38,8%. A principal razão identificada 
foi uma maior consciência e comprometimento 

com o desenvolvimento de habilidades e com-
petências que atendem às prioridades que po-
dem definir o sucesso ou insucesso no mercado, 
como visão de negócio, comunicação, liderança, 
resolução de conflitos, pensamento crítico, tra-
balho em equipe e uso adequado das novas tec-
nologias digitais, entre outras qualificações ca-
pazes de acompanhar as tendências e necessi-
dades do futuro do trabalho e gerar inovações. 

Sabemos que apenas 20% dos jovens de 18 a 24 
anos estão matriculados no ensino superior no Bra-
sil. É fundamental que seja incentivado o aumen-
to de ingressantes para resgatarmos o interesse dos 
jovens pela graduação com vistas à continuidade 
do processo de formação ao longo da sua trajetória 
profissional. Mas isso só vai acontecer de forma sus-
tentável se pudermos atender a algumas condições. 

A maioria dos jovens não ingressa no ensino 
superior por falta de informação e por questões 
econômicas, e também porque praticamente não 
existem políticas públicas de acesso e de perma-
nência. Outra condição é incentivar maior apro-
ximação entre as instituições de ensino supe-
rior e o setor produtivo, com a criação de novos 
cursos alinhados com as recentes demandas do 
mercado de trabalho. E, finalmente, que a educa-
ção de qualidade seja acessível a todos, para que 
possamos garantir geração de valor para o capital 
humano, pois é inegável que a educação superior 
é o principal meio de mobilidade social e desen-
volvimento pessoal e profissional dos brasileiros.

 » LÚCIA TEIXEIRA 
Doutora em psicologia da educação e presidente do Semesp, entidade que representa mantenedoras de ensino superior no Brasil

Empregabilidade dos egressos do 
ensino superior tem desafios

Desengessar 
o orçamento 
público por 

um Brasil mais 
eficiente

P
arte da equipe do atual governo federal 
vem defendendo que a responsabilidade 
social deve prevalecer sobre a responsa-
bilidade fiscal. O fim, dizem, é nobre o 

suficiente para justificar os meios. Que a causa 
é nobre ninguém discute. Mas a questão é esco-
lher entre uma solução consistente versus ata-
lhos que levam a retrocessos.

O caminho escolhido, de forte aumento de 
gastos, dificulta a busca do equilíbrio das contas 
públicas e traz desafios relevantes para o cresci-
mento sustentado da economia. A começar pe-
la necessidade de aumento da arrecadação pa-
ra cobrir o incremento de despesas.

Nos últimos meses, as agências de avaliação 
de risco melhoraram o rating do Brasil de está-
vel para positivo, principalmente em função de 
alguma melhora no crescimento da economia. 
Crescimento esse decorrente, em grande parte, 
das reformas que conseguimos aprovar nos últi-
mos anos.  Então, melhoramos a nota do Brasil, 
o que é positivo, mas não o suficiente para dei-
xarmos a categoria de investimento especulati-
vo. E o principal aspecto apontado para não evo-
luirmos mais é a questão fiscal, os fundamen-
tos frágeis de um equilíbrio das contas públi-
cas. Consequências: menos estabilidade, juros 
maiores — que dificultam o equilíbrio das con-
tas, menos investimentos, menos crescimento.

A rigidez do gasto, que gera o engessamento 
do orçamento público e, portanto, limita a capa-
cidade de gerir as contas é o principal desafio e 
se deve basicamente a dois fatores: 1º — vincu-
lação dos gastos de saúde e educação às receitas 
e, 2º — reajuste do piso previdenciário e benefí-
cios sociais pelo salário mínimo. O primeiro cria 
uma armadilha: quanto mais se arrecada, para 
equilibrar as contas, mais o governo é obrigado 
a gastar. Turbinada pelo arcabouço fiscal, apro-
vado no último ano, que permite aumentar gas-
tos acima da inflação, gerando um círculo vicio-
so e uma pressão constante por mais arrecada-
ção. Lembrando que, durante a vigência do Te-
to de Gastos, não era permitido aumento real 
das despesas e, portanto, qualquer aumento de 
arrecadação melhorava as finanças públicas. E 
o segundo fator é a indexação de aposentado-
rias e outros benefícios ao salário mínimo, que 
neste governo voltou a ter correção real, equiva-
lente ao crescimento do PIB de dois anos antes.

Além de aumentar o gasto, esse engessamen-
to aumenta a ineficiência. A União é obrigada a 
despender em educação 18% da arrecadação lí-
quida dos impostos federais, e Estados e municí-
pios 25% da sua arrecadação. Mesmo que as ne-
cessidades de recursos diminuam, o Poder Exe-
cutivo é obrigado a inventar gastos e desestimu-
lado a aumentar a eficiência, para evitar o ris-
co de cometer crime de responsabilidade fiscal.

Essas vinculações provocam desperdícios e 
reduzem a produtividade no país, até porque 
as necessidades e prioridades da sociedade ten-
dem a mudar. Nos últimos 50 anos, os municí-
pios brasileiros aumentaram a participação dos 
seus gastos com saúde de 5,7% para 25,5%, e 
com educação, de 14,8% para 26,8%, em gran-
de parte por imposição legal. De outro lado, os 
investimentos em infraestrutura, necessários ao 
crescimento, caíram de 27,4% do total das des-
pesas, para apenas 9,9%. Se pelo menos se junta-
rem as rubricas educação e saúde em uma con-
ta só, poder-se-ia reduzir o percentual conjun-
to, liberando recursos para outras prioridades.

Por definição, a fórmula desse governo cen-
tral para a busca do equilíbrio fiscal é pelo au-
mento de impostos, e não pela redução do gas-
to, o que dificulta as coisas. Por mais que a ar-
recadação federal venha crescendo fortemente 
— as receitas líquidas cresceram quase 9% no 
primeiro quadrimestre do ano, as despesas ain-
da mais, 12,6% acima da inflação. O maior rom-
bo está na Previdência e o total dos dispêndios 
ultrapassa os 20% do PIB. Os gastos tributários, 
que são perdas de arrecadação por regimes de 
tributação favorecidos, representam importante 
renúncia fiscal e devem ser enfrentados. Mas por 
mais que venham sendo criticados em Brasília, 
segundo o Tribunal de Contas da União, cresce-
ram R$ 68 bilhões no ano de 2023, para R$ 519 
bilhões. Então, mesmo com o forte aumento de 
arrecadação apoiado pelo Congresso, é pouco 
provável que as contas públicas caminhem pa-
ra o prometido deficit zero.

Há que se reconhecer a manifesta preocu-
pação da equipe econômica do governo com o 
crescimento das despesas e, especialmente, com 
as vinculações. Mas é uma força que tem se mos-
trado insuficiente para fazer o assunto evoluir na 
capital federal. Importante lembrar que os esfor-
ços que buscam aumentar a eficiência do gas-
to público são o único caminho para reduzir a 
carga tributária e permitir alcançar o equilíbrio 
fiscal em um nível mais baixo de arrecadação. 
Com fortes efeitos colaterais positivos: redução 
da taxa de juros, mais investimento, maior pro-
dutividade, mais crescimento, redução da dívida 
pública e da enorme conta de juros desta dívida, 
que ronda os R$ 750 bilhões ao ano. E também 
o melhor caminho para se construir um Estado 
forte, que apoie de forma consistente o desen-
volvimento do país.



12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 28 de novembro de 2024

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Injeção contra  
ASMA e DPOC 

O novo tratamento se mostra mais eficaz  do que o uso de comprimidos de esteroides e diminui a necessidade de terapias 
adicionais em até 30% dos casos, garantindo mais qualidade de vida para os pacientes e resultados em menos de um mês

A
pós cinco décadas sem no-
vidades, pessoas com pro-
blemas respiratórios ga-
nharam mais uma opção 

de tratamento eficiente. A pesqui-
sa publicada, ontem, na The Lan-
cet Respiratory Medicine revela que 
uma injeção administrada durante 
crises de asma e de doença pulmo-
nar obstrutiva crônica (DPOC) po-
de ser mais eficaz do que a aborda-
gem tradicional com comprimidos 
de esteroides. Segundo os cientis-
tas do King’s College Londres, que 
conduziram o estudo, a terapia di-
minui a necessidade de tratamen-
tos adicionais em até 30% e me-
lhora os resultados dos pacientes.

De acordo com os pesqui-
sadores, a descoberta pode 
transformar o tratamento des-
sas doenças respiratórias. “Es-
se pode ser um ponto de infle-
xão para as pessoas com asma 
e DPOC”, afirmou a professora 
Mona Bafadhel, do King’s Colle-
ge London, principal autora da 
pesquisa. Ela detalhou que, du-
rante mais de 50 anos, o trata-
mento de exacerbações dessas 
condições permaneceu pratica-
mente o mesmo, com esteroi-
des como o prednisolona sendo 
a única opção disponível.

As exacerbações eosinofílicas, 
que são causadas por uma infla-
mação nos pulmões devido ao au-
mento de eosinófilos — um tipo 
de glóbulo branco —, são respon-
sáveis por agravar os sintomas de 
asma e DPOC. Elas podem causar 
complicações graves, como a ne-
cessidade de hospitalizações recor-
rentes, danos pulmonares irreversí-
veis e, em casos extremos, a morte.

O estudo clínico analisou o im-
pacto do uso de um medicamento 
conhecido como benralizumabe. 
Este anticorpo monoclonal, que 
já é utilizado para o tratamen-
to de asma grave, foi testado em 

 » ISABELLA ALMEIDA

Em 28 dias, voluntários submetidos à experiência observaram  menos crises e bem-estar

Freepik

situações de emergência, no mo-
mento em que o paciente sofre 
uma exacerbação. O objetivo era 
comparar a eficácia da injeção com 
o tratamento padrão.

Participou do ensaio um gru-
po de pacientes com alto risco de 
exacerbações, os voluntários fo-
ram distribuídos em três gru-
pos: um que recebeu a injeção 
de benralizumabe com compri-
midos fictícios, outro que rece-
beu prednisolona com injeções fal-
sas, e o terceiro grupo que recebeu 
ambos tratamentos.

Resultados rápidos  

Após 28 dias, os pacientes que 
receberam benralizumabe apre-
sentaram melhorias significati-
vas nos sintomas respiratórios, 
como tosse, chiado e falta de ar, 
além de uma redução no escar-
ro. Com 90 dias, o grupo que re-
cebeu o novo remédio teve qua-
tro vezes menos casos de falha no 
tratamento em comparação com 
aqueles que utilizaram apenas os 
esteroides. A injeção foi associa-
da a menos consultas médicas, 

menos internações e uma me-
lhora geral na qualidade de vida 
dos pacientes com asma e DPOC.

O tratamento com benralizu-
mabe, administrado por pro-
fissionais de saúde, mostrou-
se seguro. Porém, os pesquisa-
dores acreditam que, no futuro, 
após mais estudos, ele poderá 
ser aplicado em casa, no consul-
tório médico ou até mesmo no 
pronto-socorro, tornando-o uma 
opção viável e acessível. “Espe-
ramos que os resultados deste 
estudo mudem a forma como 

“Idealmente, precisamos saber 
quem são os pacientes verdadeira-
mente graves. Isso porque, muitas ve-
zes, o acesso ao tratamento padrão, 
amplamente disponível no sistema 
único de saúde (SUS) e o controle 
de fatores de risco, como o tabagis-
mo, podem proporcionar uma boa 
qualidade de vida, com uma mí-
nima carga de sintomas, à imen-
sa maioria dos pacientes. Aqueles 
que não atingem um controle clínico 
adequado e persistem tendo exacer-
bações, devem ser referenciados para 
especialistas, a fim de se avaliar indi-
vidualmente as características de ca-
da paciente e, eventualmente, a ele-
gibilidade a essas terapias imuno-
biológicas. Com esse uso racionali-
zado, preços negociados, compras 
centralizadas e um gerenciamen-
to do cuidado dos pacientes mais 

Limitações e aplicabilidade
Beto Assem

Palavra de especialista

as exacerbações da asma e da 
DPOC são tratadas, benefician-
do um número ainda maior de 
pacientes ao redor do mundo”, 
afirma Bafadhel.

Para os pacientes, a descober-
ta é um marco. Geoffrey Pointing, 
um participante do estudo, com-
partilhou sua experiência. “Hones-
tamente, quando você está tendo 
uma crise, é difícil até de falar. Você 
mal consegue respirar. A injeção foi 
fantástica. Não tive os efeitos co-
laterais que costumava ter com os 
esteroides, como insônia. Na pri-
meira noite do estudo, consegui 
dormir bem e retomei minha vida 
normal sem problemas.”

Conforme Daniel Bocar, pneu-
mologista do Hospital Anchie-
ta, o benralizumabe faz parte de 
uma gama de medicamentos 

denominados imunobiológicos. 
“Como benefícios, vimos uma re-
dução significativa nas exacerba-
ções graves de asma eosinofílica 
e melhora no controle da doença, 
além de reduzir do uso prolongado 
de corticosteroides orais, evitando 
os efeitos adversos associados co-
mo ganho de peso, alterações na 
pele, aumento da glicemia e da 
pressão arterial e osteoporose. 
Como são injeções subcutâneas 
administradas mensal ou bi-
mestralmente, facilitam a ade-
são”, diz. “É alarmante que este 
seja o primeiro novo tratamen-
to para asma e DPOC em 50 anos, 
o que mostra o quanto a pesquisa 
sobre saúde pulmonar precisa de 
mais apoio”, afirma Samantha Wal-
ker, diretora de pesquisa e inova-
ção da Asthma + Lung UK.

Excrementos, vômito e restos 
fossilizados de alimentos encon-
trados no intestino dos dinossau-
ros ajudam a entender a ascensão e 
soberania desses gigantes, que do-
minaram o reino animal há mais de 
200 milhões de anos, no período 
da era mesozoica. Um estudo pu-
blicado ontem na revista Nature 
revela detalhes sobre como es-
ses animais se tornaram os prin-
cipais predadores e herbívoros 
da Terra, focando especialmente 
há 30 milhões de anos, do final do 
Triássico ao início do Jurássico. Em-
bora já se saiba muito sobre sua ex-
tinção, a ascensão dos dinossauros 
ainda era um mistério.

Martin Qvarnström, paleontó-
logo da Universidade de Uppsala, 
na Suécia, um dos principais auto-
res do estudo, detalhou que as pis-
tas encontradas nos bromálitos — 
restos fossilizados de alimentos, ex-
crementos e vômitos — ajudaram 
a construir um quadro mais claro 
sobre como os dinossauros evoluí-
ram para se tornar a espécie domi-
nante. A pesquisa foi liderada por 
cientistas da Universidade de Upp-
sala que contaram com a colabora-
ção de pesquisadores de diversos 
países. Juntos eles analisaram mais 
de 500 materiais de dinossauros da 
Bacia Polonesa, na atual Polônia.

Da comida à ascensão dos dinossauros 
ERA MESOZOICA

Coprólito com restos de peixe produzido pelo fitossauro  Paleorhinus 

Martin Qvarnström
diversidade alimentar começaram 
a se expandir, o que foi importan-
te para sua adaptação e sucesso. 
Os silessauros,  precursores dos di-
nossauros, eram relativamente pe-
quenos, com cerca de 1m de altura 
e peso de até 15 quilos. No entanto, 
sua vantagem estava na dieta oní-
vora, que incluía insetos, peixes e 
plantas. Essa diversidade alimen-
tar permitiu que se adaptassem ra-
pidamente às mudanças ambien-
tais. Em contraste, os grandes her-
bívoros da época, como os dicino-
dontes, tinham uma dieta restrita 
às coníferas (tipo muito específico 
de plantas) e não conseguiram se 
ajustar às novas condições.

À medida que o clima mudava e 
a flora diversificava, os silessauros, 
seguidos pelos dinossauros herbí-
voros, como os primeiros sauró-
podes de pescoço longo, benefi-
ciaram-se das novas plantas. Isso 
contribuiu para o crescimento dos 
dinossauros e estimulou o desen-
volvimento dos terópodes, dinos-
sauros carnívoros e bípedes. No iní-
cio do Jurássico, a paisagem estava 
dominada por grandes herbívoros 
e carnívoros, marcando a ascensão 
dos gigantes. A análise revelou res-
tos de peixes, insetos, plantas e até 
de animais maiores, com detalhes 
impressionantes. 

Mar Morto
Só, nos últimos 50 anos, a evaporação intensa resultou  

em uma queda de cerca de 1 metro por ano. É que estruturas de 
chaminés embaixo das águas do Mar Morto, que jorram salmoura, 

podem ser um problema. Segundo a pesquisa, publicada ontem 
na Science of the Total Environment, esse conjunto pode sinalizar 
locais mais prováveis para o aparecimento de grandes buracos,  

o que já é um problema na região.

Freepik

graves, é possível que consigamos 
garantir um acesso mais próximo 
do ideal ao tratamento que cada 
um necessita.”

Gustavo Prado, pneumologista 
do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, em São Paulo

Por meio da análise, as equipes 
conseguiram entender melhor as 
interações alimentares e os papéis 
ecológicos desses animais. “Conec-
tar quem comia quem” foi uma das 
maneiras de desvendar como os di-
nossauros mudaram seu compor-
tamento e papel no ecossistema 
ao longo do tempo. Técnicas 
avançadas permitiram obser-
var detalhes minuciosos, revelan-
do restos de escaravelhos quase in-
tactos, ossos de peixes, fragmentos 
de plantas, entre outros.

Ao cruzar os dados dos bromáli-
tos com informações sobre paleon-
tologia, clima e flora, os pesquisa-
dores criaram um modelo que ex-
plica a crescente dominância dos 
dinossauros ao longo dos perío-
dos. Um dos achados mais inte-
ressantes foi o aumento no tama-
nho dos bromálitos e dos animais 
que os produziram, o que refle-
tiu o crescimento dos dinossau-
ros ao decorrer dos anos. Duran-
te a transição do Triássico para o 
Jurássico, o porte dos animais e a 
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Caminhões, um 
perigo nas vias do DF

O Correio ouviu autoridades, especialistas, pedestres e caminhoneiros sobre os riscos de veículos de grande porte 
circularem sem manutenção. Moradores da região da Fercal temem pelo pior devido ao intenso tráfego

O 
grande volume de cami-
nhões e carretas que cir-
culam nas pistas do Dis-
trito Federal tem causa-

do graves acidentes de trânsito. O 
excesso de carga, falhas na manu-
tenção, ausência de fiscalização do 
poder público e problemas estrutu-
rais das vias são identificados por 
especialistas como fatores deter-
minantes para tragédias, como a 
que ocorreu na última terça-feira, 
na região da Fercal, quando uma 
pedra transportada por um cami-
nhão tombou na rodovia, caiu e ti-
rou a vida de Guilherme Pires dos 
Santos Silva, de 9 anos. 

A área, conhecida pela presen-
ça de polos industriais e um fluxo 
intenso de veículos pesados, en-
frenta desafios diários relaciona-
dos à infraestrutura viária. A tragé-
dia gerou comoção na comunida-
de e reacendeu o debate sobre se-
gurança e mobilidade. Rodovias 
como a DF-150 (Fercal), a DF-463 
(São Sebastião) e a BR-070 (que li-
ga Águas Lindas a Ceilândia) desta-
cam-se como pontos críticos para 
acidentes. Com alto fluxo de cami-
nhões devido à proximidade de in-
dústrias e comércios, as condições 
estruturais das vias, muitas vezes, 
precárias, apresentam riscos cons-
tantes aos moradores e motoristas.

Infraestrutura

Gustavo Maia, 23 anos, cami-
nhoneiro e maquinista reforça 
que, na maioria dos acidentes, a 
culpa não deveria ser somente 
dos veículos grandes, mas a qua-
lidade das vias deveriam ser che-
cadas também. 

“Caminhões não são perigosos, 
desde que as condições das pistas 
sejam adequadas e as devidas ma-
nutenções dos veículos sejam fei-
tas, como no nosso caso, que faze-
mos mensalmente. Aqui, em São 
Sebastião, com espaço e vias mais 
abertas, conseguimos trabalhar 
bem. Mas dentro da cidade, sem 
estrutura, é outra história”, disse 
ao Correio.

“As mudanças (de segurança) 
recentes até atrapalharam nossas 
rotas, mas são necessárias para me-
lhorar a segurança”, ressaltou Gus-
tavo, referindo-se à decisão do go-
vernador Ibaneis Rocha, que proí-
be o tráfego de caminhões e outros 
veículos pesados na DF-463 que dá 
acesso a São Sebastião. A proibição 
ocorreu após um grave acidente na 
região deixar uma pessoa morta e 
13 feridas, em setembro.

Francisco Monteiro Nunes, 48, 
é caminhoneiro há 15, e acrescen-
tou que o decreto trouxe benefícios 
e que não afetou tanto o seu traba-
lho. “Essa mudança na legislação 
deveria ter acontecido muito antes. 
A segurança melhorou, e aciden-
tes diminuíram, mas é lamentável 
que só depois de tragédias que as 
coisas mudem”, afirmou. Segundo 
o motorista, na empresa em que 
trabalha, a manutenção dos cami-
nhões também é feita regularmen-
te. “A segurança é prioridade e, gra-
ças a Deus, nunca aconteceu nada 
conosco nem aos outros. Infeliz-
mente, nem todo mundo segue is-
so”, ressaltou. 

Moradores

Além do perigo da circulação 
de veículos com grandes cargas, 

 » DAVI CRUZ

O fluxo intenso de caminhões na região da Fercal e em outras vias do DF reforça a necessidades de mais segurança

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

a falta de manutenção e a ausên-
cia de infraestrutura das vias preo-
cupam. Calçadas esburacadas ou 
inexistentes, tomadas pelo mato, 
forçam pedestres a dividirem es-
paço com carros e caminhões. Co-
mo cita Mariana Tainan de Jesus, 
35, moradora da Fercal e mãe de 
uma jovem cadeirante. Ela relatou 
o drama diário vivido nas proximi-
dades da DF-150. “Atravessar a pis-
ta é praticamente impossível, pois 
não há rampas nem estrutura, e 
temos que correr para não sermos 
atingidas pelos caminhões. Perdi 

as contas de quantas vezes recla-
mei com as autoridades. É como 
se nós, moradores, não existísse-
mos”, desabafou.

A estudante Helen Santos, 19, 
cresceu na Fercal e conta que se 
acostumou aos perigos das vias. 
“Aqui, convivemos com caminhões 
o tempo todo. É fábrica para todo 
lado, e os veículos não param. É 
parte da rotina vê-los descendo 
com excesso de carga, sem freios, 
ou causando acidentes graves, co-
mo o que aconteceu com o peque-
no Guilherme. Não temos calçadas 

adequadas, e o pouco que existe 
está tomado pelo mato. Vi pessoas 
desviando pelos buracos e quase 
sendo atropeladas. A sensação é 
realmente de abandono”, enfatizou 
com tristeza.

Casa atingida

Traumatizado, Kelcy do Carmo 
Silva, vigilante, 60, levou um susto 
quando uma das pedras do aciden-
te que matou Guilherme destruiu 
a frente de sua casa. Ele conta que 
antes do acidente vivia com me-
do. “Eu moro há sete anos na beira 
dessa pista (DF-150), e é dramático. 
O barulho dos caminhões é cons-
tante, e as paredes da minha casa 
até tremem. Depois da tragédia, 
meu portão foi destruído, meu car-
ro danificado, e minha casa atingi-
da. Ninguém veio aqui para prestar 
assistência ou ressarcir meus pre-
juízos”, reclamou.

“Aqui, é só Deus por nós. Con-
versei com minha família diversas 
vezes que, por mim, teria saído da-
qui há muito tempo, mas ninguém 
quer comprar uma casa à beira 
de uma rodovia perigosa. Quan-
do chegam aqui e observam as re-
dondezas, eles (compradores) de-
sistem na hora. Outro dia, tive que 
jogar minha bicicleta no canteiro 
para não ser atropelado”, disse Kel-
cy, sobre a rotina enfrentada diaria-
mente na região. 

Manutenção

Mecânico de caminhões há 35 
anos, Gilson Pereira Martins, 49, 
explicou que para ele a raiz do 
problema relacionado aos aciden-
tes é falta de ajustes na estrutura 
dos veículos, ou seja, manuten-
ção. “Muitos motoristas empur-
ram a manutenção com a bar-
riga, porque o serviço oferecido 
por eles é barato e não cobre os 
custos. É aquela história: ‘Só mais 
uma viagem’, e é nessa viagem que 
acontecem as tragédias”, afirmou. 
Ele ainda ressalta que a região é 
movida aos grandes automóveis 
e é necessário encontrar uma so-
lução que agrade a todos. “Aqui é 

tudo sobre caminhão. Sem 
eles, a Fercal para”, con-
cluiu

Na oficina ao lado, Edíl-
son Borges, 51, também re-
latou que o problema não é 
o caminhão em si, mas a falta 
de manutenção. “O caminhão po-
de ser velho, mas se for bem cuida-
do, roda pra sempre. O que vemos 
aqui são motoristas que não conse-
guem arcar com os custos porque 
as empresas pagam mal e atrasam 
meses. Outro dia, atendi um cami-
nhoneiro que estava rodando com 
a bomba d’água estourada, corren-
do o risco de perder o motor. Isso é 
descaso total e precisa ser melho-
rado”, acrescentou.

Mais segurança

O Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) informou em 
nota que estudos técnicos foram 
realizados para adequar a DF-463 
(São Sebastião), com melhorias 
previstas, assim como a implan-
tação de elementos de seguran-
ça necessários para que a rodovia 
seja liberada e que os caminhões 
voltem a trafegar, isso tão logo os 
serviços sejam concluídos.

De acordo com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), colisões fron-
tais, atropelamentos de pedestres 
e tombamentos são os acidentes 
mais comuns nessas regiões. Fato-
res como ultrapassagens indevidas, 
ausência de elementos de conten-
ção e falta de sinalização adequa-
da contribuem para o alto índice 
de acidentes. O órgão ainda desta-
ca que a direção defensiva, a revi-
são periódica dos veículos e o res-
peito à sinalização são fundamen-
tais para evitar tragédias.

O motorista do caminhão en-
volvido no acidente na Fercal pas-
sou por uma cirurgia, mas não teve 
riscos. No entanto, a criança atin-
gida pela pedra não resistiu aos fe-
rimentos e veio a óbito no local. A 
Coopercam continua em conta-
to com os familiares e permanece 
prestando todo o auxílio aos envol-
vidos no acidente. Agora, a empre-
sa aguarda o resultado da perícia.

Prevenção 
para evitar 
tragédias

Uma política eficaz de 
prevenção e combate aos 
acidentes de trânsito en-
volvendo caminhões — ou 
qualquer outro tipo de veí-
culo — depende de um estu-
do detalhado sobre as causas 
das tragédias e dos locais dos 
sinistros, apontam especia-
listas ouvidos pelo Correio.

Paulo César Marques, 
professor de engenharia de 
tráfego da Universidade de 
Brasília (UnB) lembra que 
a inspeção técnica veicular, 
prevista no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), desde 
1998, nunca foi adotada no 
Distrito Federal. “Para veí-
culos de carga, esse é um 
instrumento fortíssimo de 
segurança”, defende.

Além da vistoria prevista 
em lei, Marques considera 
imprescindível que o DER e 

Detran façam uma aná-
lise detalhada dos re-
sultados das perícias 
dos locais desses aci-
dentes para entender 
as causas e, assim, 

traçar política públi-
ca de prevenção e com-

bate às tragédias. “Os órgãos 
precisam fazer um diagnós-
tico mais preciso, levantar 
se existe problema no traça-
do físico da pista, se é falta 
de manutenção dos veícu-
los ou problema na formação 
de condutores, por exemplo”.

Anel viário

A convivência conflituo-
sa entre veículos de carga 
ou de grande porte, carros 
de passeio e pedestres ocor-
re diariamente nas princi-
pais rodovias que cortam o 
DF, como as BRs 070, 060, 
040 e a BR-251.

Davi Duarte Lima, professor 
e Ph.D. em segurança de trânsi-
to pela Université Libre de Bru-
xelles, Bélgica, e pós-doutor pe-
la Universidade do Minho (Por-
tugal), explica que esse tipo de 
veículo dificulta a visibilidade 
de outros condutores e precisa 
de um tempo maior para parar 
em casos de emergência, pre-
judicando a segurança viária.

Problemas que, de acordo 
com Duarte Lima, podem ser 
amenizados de duas formas. 
“O poder público deve fazer 
estudos técnicos específicos 
para cada tipo de via e, a par-
tir dele, criar alternativas pa-
ra veículos de grande porte 
ou restringir a circulação de-
les em determinados locais. 
A construção do anel viário 
é outra alternativa para tirar 
o trânsito de quem passa por 
aqui, mas não precisa entrar 
em Brasília.” Segundo ele, a 
obra é eficiente para tirar o 
tráfego de passagem que é 
completamente indesejável 
dentro das cidades.

» CONTINUA NA PÁGINA 14

Edilson Borges destaca a importância da manutenção

Kelsy do Carmo, morador que teve a casa e o carro atingidos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira
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Crônica da Cidade

“Morrer se preciso for. Matar, nun-
ca.” O lema é impressionante, por-
que partiu de um marechal do Exérci-
to, Candido Rondon. Em princípio, os 
marechais são treinados para a guerra. 
Mas as batalhas do marechal Candido 
Rondon eram em favor do respeito aos 

direitos dos índios, da preservação das 
florestas, do progresso para o interior 
do país, da civilidade e do humanismo.

O lema é ainda mais impactante 
porque não era apenas uma frase de 
efeito. Passou pelo teste da realidade. 
Em uma das incontáveis expedições, 
Rondon foi atingido por uma flecha-
da dos índios nhambikwara e proibiu 
seus soldados de revidarem. Em outra, 
um soldado morreu. Rondon foi du-
ramente questionado pelos militares, 
mas não cedeu.

Darcy Ribeiro dizia que ele era o 

maior de todos os brasileiros. De fato, 
se destacou em múltiplas frentes: ex-
plorador dos trópicos, pacifista, am-
bientalista, antropólogo e indigenis-
ta. Empreendeu expedições que o al-
çaram à condição de um dos maiores 
exploradores da história, acima dos 
célebres Sir Richard Francis Burton, 
Ernest Shacleton e David Livingstone.

O marechal criou o Serviço de Pro-
teção ao Índio, que se desdobraria 
na Funai. Batalhou pela criação de 
leis que amparassem os índios da vio-
lência de fazendeiros, madeireiros e 

seringueiros. Distinguiu-se, sobretu-
do, pela atuação de pacifista. A ponto 
de ser cogitado três vezes para o Prê-
mio Nobel da Paz, uma delas por indi-
cação de Albert Einstein.

No excelente Rondon, uma biogra-
fia (Ed. Objetiva), com instinto de re-
pórter, o jornalista norte-americano 
Lary Rohter descobriu carta de Eins-
tein com trechos em que ele faz a in-
dicação de Rondon ao Prêmio Nobel 
da Paz. “Tomo a liberdade de chamar 
a atenção de vossas senhorias para as 
atividades do general Rondon do Rio 

de Janeiro, uma vez que durante mi-
nha vista ao Brasil fiquei com a im-
pressão de que esse homem é alta-
mente merecedor de receber o Prêmio 
Nobel da Paz.”

Rondon é atualíssimo em tempos 
de desmatamento desenfreado, ata-
ques covardes aos índios, barbárie, 
desproteção, sandice, mentira e gol-
pismo. É ou deveria ser uma figura ins-
piradora para os militares. Precisamos, 
dramaticamente, de brasileiros que 
nos engrandeçam, que nos ajudem a 
dar passos de civilização.

Grande 
brasileiro

Obituário

 » Campo da Esperança
Alaeste Bispo de Melo, 62 anos
André Luiz Estevam, 53 anos
Clóvis Modesto de Sousa Moura, 64 anos
Ernani José de Lima, 81 anos
Filipe Almeida de Camargo, 37 anos
José Lima de Sousa, 61 anos
Leila Damião Carvalho de Oliveira, 80 anos
Lucas Barros Silva, 32 anos
Márcio de Sousa Lima, 29 anos
Maria Aparecida Virgínia de Lima, 74 anos
Paulo Lemos Martins, 75 anos

Roberto Dantas Filho, 62 anos
Roberto Marques dos Santos San Martin, 
72 anos
Sebastiana dos Santos, 85 anos
Talverde Moraes Rego, 73 anos
Valdivina Rodrigues Arvelos, 96 anos
Valmir Alves do Nascimento, 65 anos
Vaneide da Silva Borges Bueno, 67 anos
Yara de Moura Kengen, 83 anos

 » Taguatinga
André Luiz Arantes Bernardes, 65 anos

Antônio Marcos Martins, 73 anos
Darlene Carvalho de Souza, 22 anos
Francisca dias Bezerra, 67 anos
Francisco Ferreira dos Santos, 10 anos
Gilmar Zorante Borges, 81 anos
Josiel Cardoso Dias, 63 anos
Manoel Pereira da Silva, 88 anos
Manoel Ramos da Silva, 85 anos
Pedro Polante Gonçalves, 79 anos
Romero Vieira Rosa, 46 anos
Terezinha Maria de Carvalho, 82 anos

 » Gama
Cecilia de Souza Calixto, 9 anos

Eloá Santos Sousa, menos de 1 ano
Joaquim Franca Sobrinho, 82 anos
Maria Helena de Jesus Rocha, 73 anos
Maria Júlia Cruz da Silva, 88 anos
Raquel Cardoso dos Santos, 40 anos
Ronaldo Souza Campos, 33 anos

 » Planaltina
Rodrigo Mulinari Silva, 47 anos
Cemitério de Brazlândia
Margueibe Vandernaine de Oliveira Uchôa, 
82 anos
Michelle Cristina Santos Soares, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho
Francisco Vitorio dos Santos, 85 anos
Guilherme Pires dos Santos Silva, 9 anos
José Airton da Nóbrega, 82 anos
Matheus Vieira Laia Lopes de Melo, 
30 anos
Necy Ricardo Coelho Sá, 62 anos

 » Jardim Metropolitano
José Ribamar Viégas da Silva, 71 anos

 » Cremação
Aureliano César Martins Silva, 74 anos 
Sônia de Souza Wanderley, 85 anos

Sepultamentos realizados em 27 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Morte de criança será investigada
Mais de 350 pessoas, entre familiares e amigos, estiveram no Cemitério de Sobradinho para dar o último adeus a 
Guilherme Silva, de 9 anos, que morreu esmagado por uma pedra depois que um caminhão tombou na região da Fercal

S
ob clima de profunda tris-
teza, familiares e amigos 
se despediram de Guilher-
me Pires dos Santos Silva, 

9 anos, na tarde de ontem. O ve-
lório, realizado na Capela 3 do 
Cemitério de Sobradinho, reuniu 
mais de 350 pessoas, todas emo-
cionadas e marcadas pela tragé-
dia que vitimou o menino. En-
quanto a dor da perda é evidente, 
a Polícia Civil (PCDF) tenta escla-
recer as causas do acidente, ocor-
rido na DF-150, região da Fercal.

O delegado responsável pe-
lo caso, Achilles Benedito, infor-
mou que o motorista do cami-
nhão, que ficou ferido, será ouvi-
do nos próximos dias, mas ante-
cipou detalhes aos policiais. “Ele 
foi entrevistado informalmente 
enquanto era atendido no hospi-
tal e relatou que durante a con-
dução do caminhão, não conse-
guiu freá-lo e, em uma curva, o 
veículo tombou”, disse.

O caminhão passou por perí-
cia, e a Coopercan, empresa res-
ponsável pelo veículo, que estava 
a serviço da Novacap, foi questio-
nada sobre a manutenção do veí-
culo e sobre a forma como a car-
ga era transportada. Segundo Be-
nedito, ainda é cedo para apontar 
culpados, mas o motorista pode 
ser responsabilizado, a depen-
der do resultado da investigação. 

“Caso seja demonstrado que 
alguma conduta dele contribuiu 
para o acidente e para os resulta-
dos dele decorrentes, ele poderá 
responder, em princípio, pelos 
crimes de homicídio culposo na 
condução de veículo automotor 
(dois a quatro anos de detenção) 
e de lesão corporal na condução 
de veículo automotor (seis meses 
a dois anos de detenção)”, expli-
cou o adjunto da 35ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho 2).

Guilherme Pires dos Santos 
Silva, de 9 anos, estava na fren-
te da casa da tia, acompanhado 
do primo de 2 anos, quando o 
acidente aconteceu, na manhã 
desta terça-feira. O caminhão ca-
çamba, carregado com areia e ro-
chas grandes, perdeu o freio e 
tombou em uma curva, e as pe-
dras rolaram em direção às crian-
ças. O menino conseguiu empur-
rar o carrinho onde estava o be-
bê, que foi atingido de raspão e 
levado ao Hospital Regional de 
Sobradinho. Segundo informa-
ções médicas, o bebê passa bem.

O motorista do caminhão, de 

36 anos, ficou preso às ferragens e 
foi resgatado pelo Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) em estado grave. 
Ele também foi encaminhado ao 
Hospital Regional de Sobradinho.

Dor e homenagens

Enquanto a apuração da polí-
cia avança, a família do menino, 
desolada, se despedia. Durante 
a cerimônia, a mãe de Guilher-
me, Eliene Perez, chorava e gri-
tava pela dor da perda. Sobre o 

caixão do filho, ela deu o último 
adeus, enquanto apertava com 
as mãos as flores brancas deixa-
das por amigos e parentes. “Meu 
filho era um anjinho. Por que 
Deus fez isso comigo? Eu te amo. 
Eu vou te amar para sempre. Não 
quero ir embora. Deixa eu cuidar 
dele”, murmurava entre lágrimas. 

O tio, Josian Pereira, demons-
trou tristeza, mas revolta ao falar 
do caso, que para ele era uma tra-
gédia evitável. “Não é de hoje que 
cobramos o governo. Os cami-

nhões passam aqui de qualquer 
jeito. Se alguém perde o freio, não 
tem para onde jogar o carro. As-
sim como foi meu sobrinho, po-
deria ter sido outra criança. Isso 
não pode ficar assim”, cobrou.

Além da família, o professor 
de futebol de Guilherme, Elicar-
los Moreira, 46 anos, destacou o 
talento do menino. “Guilherme 
ficou conosco por dois anos. Era 
um jogador excepcional e uma 
criança de alegria contagiante. 
Vivia intensamente. Para nós é 
como se tivéssemos perdido um 
filho; e nossos meninos, um ir-
mão”, disse emocionado o coor-
denador da escolinha de futebol 
Núcleo Base de Futebol G10.

Posicionamento

Em nota, a Novacap lamen-
tou a tragédia e afirmou que o ca-
minhão pertencia à Coopercan, 
empresa terceirizada que presta 
serviços à Administração Regio-
nal da Fercal. Segundo a estatal, a 
Coopercan está em contato com 
os familiares de Guilherme e ofe-
recendo assistência. “A compa-
nhia lamenta o incidente e ex-
pressa suas sinceras condolên-
cias à família”, declarou a Nova-
cap. A empresa também aguar-
da os resultados da perícia para 
adotar eventuais medidas.

O professor de futebol Elicarlos Moreira, 46, destacou o talento do menino

Além da tristeza, familiares demonstraram revolta ao falar do caso: uma tragédia que podia ter sido evitada 

Fotos: ED ALVES/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA

TRÂNSITO

Em 18 de junho de 2022, um homem de 35 anos morreu 
após ser atingido por uma pedra, dentro de um carro, 
vítima de acidente de trabalho na fábrica de cimento da 
Fercal, em Sobradinho II. O homem estava no veículo 
como passageiro, quando o objeto atravessou o teto.

O homem, identificado como E.R.S., um auxiliar 
de mineração, teve traumatismo cranioencefálico 
grave e morreu no local. O carro foi atingido por uma 
pedra proveniente de uma detonação na pedreira. O 
condutor do veículo não sofreu nenhuma lesão.

Memória

Pedra atingiu casa e carro
“A mureta segurou o cami-

nhão, mas a pedra veio com tu-
do para cá. Eu estava no quar-
to. Se o portão estivesse aberto 
e o carro não estivesse na frente, 
eu não estaria aqui, com certe-
za. Nasci de novo. A casa tremeu 
toda. Parecia que um avião es-
tava caindo em cima dela. Coi-
sa de filme.”

O relato é de Kelsi do Car-
mo, dono da casa e do veículo 
destruídos no acidente da Fer-
cal que matou Guilherme Pires 
dos Santos Silva, de 9 anos, e 
deixou ferido o primo dele, de 2. 
Uma das pedras desprendidas 

do caminhão que tombou atin-
giu em cheio o portão da casa 
dele, destruindo-o completa-
mente. O veículo estacionado 
na garagem também não es-
capou e teve o porta-malas es-
magado pela força do impacto. 

O proprietário da casa, ainda 
em choque com a situação, la-
mentou também a falta de con-
tato por parte do poder público. 
“Até agora, ninguém veio aqui 
para se responsabilizar pelos 
danos. A gente fica sem saber 
o que fazer. Esse problema não 
é de hoje, mas ninguém toma 
providência”, desabafou.

A tragédia que tirou a vida de 
Guilherme Pires dos Santos Sil-
va deixou um clima de triste-
za e revolta na região da Fercal. 
O acidente chocou moradores, 
que agora cobram respostas e 
mais segurança nas vias. “Todo 
mundo está destruído. É difícil 
ver uma criança tão nova mor-
rer assim. Ouvi tudo na hora. Em 
questão de segundo eu estava no 
local e o vi caído. Não sabia o que 
fazer. Ele era tão alegre. Tinha o 
sonho de ser jogador de futebol. 
Perder ele desse jeito é um sofri-
mento que não consigo descre-
ver”, lamentou o tio de Guilher-
me, Josian Pereira, emocionado 
ao relembrar o sobrinho.

Comerciantes e moradores 
da região também estão aba-
lados. Jacira Alves, 41, dona de 
uma mercearia próxima ao lo-
cal do acidente, conta que a 

curva onde o caminhão tom-
bou já era motivo de preocupa-
ção. “Sempre falamos que essa 
curva é perigosa, mas nada foi 
feito. Até falava aos meus filhos 
para não ficar na rua. Agora, 
uma família perdeu um meni-
no tão querido por causa disso. 
É revoltante”, afirmou.

Além da dor, a comunidade 
tem demonstrado solidarieda-
de à família. Muitos foram até a 
casa de Guilherme para ofere-
cer apoio. “O clima está horrível 
aqui. Ontem (terça-feira) eu es-
tava em casa, quando ouvi gri-
tos e saí para ver o que era. Não 
sabia que era o Guilherme. Ele 
era um menino tão alegre. Os 
pais estão arrasados”, disse Raia-
ra Moraes, amiga próxima da fa-
mília. Em luto, a Escola Classe 
Rua do Mato, onde a vítima es-
tudava, não teve aulas.

Comunidade cobra
segurança nas vias
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CLDF pretende 
avançar pauta 
de fim de ano

A Câmara Legislativa (CLDF) entrou em 
ritmo de encerramento dos trabalhos e deve 
avançar na discussão da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2025 na próxima terça-
feira, 3 de dezembro. Distritais ouvidos 
pela coluna consideram este o fim de ano 
mais “tranquilo” dos últimos tempos, já 
que os projetos parlamentares vêm sendo 
deliberados ao longo de novembro.

Os deputados distritais têm esgotado 
suas proposições neste mês, com cada 
parlamentar podendo apresentar até dois projetos 
para votação por sessão. As matérias do Executivo, por 
sua vez, estão sendo apreciadas assim que chegam à 
Casa, após o governo superar um período de obstrução 
da base aliada, motivado por descontentamento 
com o Palácio do Buriti. A situação foi ajustada em 
articulação entre o governo e os parlamentares.

O principal tema na pauta de fim de ano é a LOA, tratada 
no Projeto de Lei 1.294/2024, que já recebeu 525 emendas. 

Segundo o Executivo local, o orçamento para 2025 é de 
R$ 66,67 bilhões, com R$ 41 bilhões provenientes do Tesouro 
distrital e R$ 25 bilhões do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF). A proposta está sendo analisada pela 
Comissão de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF).

Entre os pontos de debate previstos, a oposição deve 
concentrar críticas na alocação de recursos em áreas 
como IPVA, IPTU, saúde — especialmente no Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde (Iges-DF) — e educação.

URBANISMO/

Iate Clube recebe regularização

Governador Ibaneis Rocha entrega o Contrato de Concessão de Uso Oneroso, que permite a ocupação 

O 
Iate Clube Brasília recebeu 
ontem, do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), o contrato 

de regularização de área localiza-
da às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Sul. O chefe do 
Executivo local entregou aos repre-
sentantes do clube o Contrato de 
Concessão de Uso Oneroso, sem 
opção de compra (CDU-S), o que 
possibilita a ocupação legal do lo-
cal. O prazo da concessão é de 30 
anos, podendo ser prorrogado por 
mais tempo.

Caso atendidos os requisitos 
legais, o clube poderá solicitar a 
aplicação de moeda social para o 
pagamento da concessão, poden-
do receber a escritura em troca da 
prestação de serviços gratuitos à 
comunidade. 

O Iate Clube tornou-se o 21º 
entre 50 aptos à regularização, 
que recebeu a concessão pelo go-
vernador. Segundo ele, este espa-
ço foi inaugurado em 1960, antes 
mesmo de Brasília e, desde aque-
la época, funcionava de forma ir-
regular. “Eu faço o meu reconhe-
cimento ao trabalho de todos os 
comodoros do clube, principal-
mente a partir da eleição do Edi-
son — Edison Antonio Costa Brit-
to Garcia, presidente do conselho 
deliberativo do clube —, que se 

empenharam nessa regulariza-
ção”, destacou.

Mais de 20 mil pessoas, entre 
sócios e dependentes, serão bene-
ficiadas. Ibaneis contou, durante a 
cerimônia, que quando venceu as 
eleições do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), em 2018, uma equipe 
foi montada para fazer um apanha-
do da legislação. “Pegamos todos os 
gargalos que impediam a regulari-
zação fundiária, não só dos clubes, 
mas também dos templos e assis-
tências sociais do DF”, descreveu.

O chefe do Executivo local con-
tou que produziram uma legisla-
ção, a encaminharam à Câmara Le-
gislativa e conseguiram atualizá-la. 

“Fizemos os decretos regulamen-
tares e, hoje, chegamos a um nível 
onde temos mais de mil escrituras 
entregues, trazendo segurança ju-
rídica para todas essas entidades 
que prestam um belíssimo traba-
lho de assistência na nossa cidade, 
não só àquelas que têm condições, 
mas principalmente àquelas que 
não têm condições financeiras.”

Beneficiados

A regularização dos clubes e en-
tidades é um trabalho realizado pe-
la Agência de Desenvolvimento do 
DF (Terracap). De acordo com o 
diretor de Regularização Social do 

órgão, Leonardo Mundim, existem 
mais de 300 mil pessoas associadas 
a clubes que ocupam terras do DF 
ou da Terracap. “É um benefício 
que reverbera em cerca de 10% da 
população, graças a esta lei publi-
cada neste governo e que traz cla-
reza para o Iate Clube e tantos ou-
tros da capital”, relatou.

Mundin destacou que graças a 
Lei Distrital n° 6.888, de 2021 e o 
Decreto Distrital n° 43.209, de 2022, 
os 21 clubes que receberam a regu-
lamentação passaram a ter tran-
quilidade e segurança jurídica. “Is-
so para continuar investindo e au-
mentar os investimentos sociais, 
tanto na parte da estrutura e la-

zer, como no atendimento. Inclu-
sive com projetos sociais que estão 
dentro do sistema de retribuição do 
módulo social.” 

Na avaliação do comodoro do 
Iate Clube, Luiz André Almeida 
Reis, essa concessão traz mais se-
gurança jurídica para o espaço e 
é algo sonhado há bastante tem-
po, desde a fundação da entidade. 
“É fundamental para que possa-
mos melhorar e atender com mais 
qualidade a área social, cultural e 
esportiva do clube”, comentou. “A 
gente só pode fazer os investimen-
tos com a segurança jurídica da 
ocupação, e nós não gostaríamos 
de continuar ocupando uma área 

sem a regularização”, reforçou.
Um plano diretor feito por pro-

fissionais qualificados e acompa-
nhados por comissões internas 
de conselheiros, para trabalhar na 
ocupação dessas novas áreas, as-
sim como na regularização de uma 
série de aspectos da área já ocupa-
da pelo clube, será o próximo pas-
so, de acordo com Luiz André. “Não 
vamos fazer coisas casuísticas; ire-
mos fazer um planejamento mui-
to bem estruturado para que o Ia-
te Clube continue sendo cada vez 
melhor”, finalizou.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

O contrato vai garantir segurança jurídica para fazer investimentos no clube

Renato Alves/ Agência Brasília

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

legal de área às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Sul, pelos próximos 30 anos, podendo ser prorrogado

DivulgaçãoTCDF/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Mais um coronel 
réu pelos atos 

de 8/1 fará 
prova da OAB

Além do coronel 
Jorge Eduardo 

Naime, a defesa do 
ex-comandante-
geral da Polícia 
Militar (PMDF), 
Fábio Augusto 

Vieira solicitou ao 
ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 
permissão para o 
coronel realizar a 

42ª edição do exame 
da OAB. A prova 

está marcada para o 
próximo domingo, 

1º de dezembro.
Ambos estão em 

liberdade provisória 
e respondem 
a processos 

por seis crimes 
relacionados aos atos 
antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023.

Michelle Bachelet em Brasília

A ex-presidente do Chile Michelle Bachelet abriu o congresso 
internacional da Escola Nacional de Administração Pública 

(Enap), na Asa Sul, em Brasília, que tem como tema “Democracia e 
Capacidades Estatais”. Bachelet afirmou que a democracia é o único 

sistema capaz de garantir a paz e o desenvolvimento sustentável.
“Devemos proteger a democracia. É o único sistema que 

busca atender às necessidades fundamentais de todas as 
pessoas, e não apenas de algumas. Isso está diretamente 

ligado à necessidade de um Estado efetivo”, destacou.
O evento também contou com a presença da primeira-dama, 

Janja Lula da Silva; e das ministras Marina Silva, Sônia Guajajara, 
Macaé Evaristo, Cida Gonçalves e Esther Dweck. Entre os temas 
debatidos estão a Reforma do Estado e a administração pública.

Ibaneis busca autorização para 
ajuste em ativos financeiros

O governador Ibaneis Rocha (MDB) encaminhou à Câmara Legislativa 
um projeto de lei que autoriza o Distrito Federal a ceder, onerosamente, 
direitos creditórios decorrentes de créditos tributários e não tributários. 
Os créditos, inscritos ou não em dívida ativa, poderão ser transferidos 

a pessoas jurídicas de direito privado ou fundos de investimento 
regulamentados pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

Na exposição de motivos, o secretário de Economia, Ney 
Ferraz, destacou que a modelagem proposta é “inovadora” 
e não implica aumento de despesas ou receitas. Segundo 

Ferraz, a responsabilidade pelo pagamento continuará com o 
devedor ou contribuinte, enquanto o limite de responsabilidade 

do DF preserva o equilíbrio entre o patrimônio público e a 
atratividade do modelo para investidores privados.

GDF nomeará 400 ACS e 400 AVAS

Ibaneis pretende nomear 400 agentes comunitários de saúde 
(ACS) e 400 agentes de vigilância ambiental em saúde (AVAS). A 
medida, que será oficializada amanhã, visa reforçar o combate a 
doenças como a dengue, responsável por 440 mortes em 2024, 
conforme o último boletim da Secretaria de Saúde (SES-DF).

Além da dengue, o governo monitora casos de covid-19. 
Desde março, quando o DF atingiu 12 mil mortes pela 

doença, foram registrados 28 novos óbitos até 22 de outubro, 
representando uma média de oito mortes no período.

TCDF inaugura espaço em homenagem a Juliano Costa Couto

O Tribunal de Contas (TCDF) inaugurou 
um espaço dedicado ao suporte aos 
advogados que atuam em processos na 
Corte. O local foi batizado de Espaço Juliano 
Costa Couto, em homenagem ao 
ex-presidente da Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF) e conselheiro aposentado 
do TCDF, que faleceu em abril, por 
complicações de um câncer no intestino. “É 
um pequeno gesto para um grande homem 
que foi o Juliano Costa Couto”, afirmou o 

presidente do tribunal, Márcio Michel.
Pai de Couto, o conselheiro emérito 

do TCDF, ex-ministro-chefe do Gabinete 
Civil da Presidência da República Ronaldo 
Costa Couto, se emocionou ao falar do 
filho. “Juliano era apaixonado pela vida, 
pela família, apaixonado pela advocacia. 
Era um presente para nós. Segundo o 
coronel Affonso Eliodoro (amigo do 
ex-presidente Juscelino Kubitschek), 
alegria e vontade de viver como de 
Juliano, ele só viu em JK”, declarou.

O governador Ibaneis Rocha fi nalizou, ontem, o plantio de mais de 5 mil 
mudas de árvores no Bosque dos Constituintes, na Praça dos Três Poderes, 
atrás do Supremo Tribunal Federal (STF). “Cerca de 1,3 mil espécies nativas 
do Cerrado foram escolhidas, com predominância de ipês amarelo e 
roxo, cartões-postais de Brasília, para oferecer um ambiente de lazer e 
descanso aos trabalhadores e frequentadores da área”, pontuou. Ibaneis 
classifi cou a capital como uma “cidade verde”. “A Novacap tem um dos 
maiores viveiros de plantas do país e nós temos a grata satisfação de já 
ter plantado no DF, desde o início do nosso governo, 6 milhões de mudas 
de árvores”, contabilizou. No Bosque dos Constituintes, o GDF concluiu 
o plantio de 5.625 mudas de árvores. A previsão é que o espaço onde as 
árvores foram plantadas tenha cerca de 600 vagas de estacionamento 
para veículos, sendo 500 reservadas para o efetivo do STF. “Eu, que sou 
advogado de formação, sei a difi culdade que é conseguir vagas nesse 
lugar. Então, teremos que atuar de forma conjunta para melhorar 
esses acessos e dar mais segurança para as pessoas”, destacou.

 » Mudas do Cerrado e vagas de estacionamento
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Capital S/A

Estratégias 
para o 
pós-Black 
Friday

Hoje é a véspera da Black Friday. 
E um estudo do Google sobre a 
jornada de interesse do consumidor 
on-line brasileiro em relação à data 
mostra que ocorre um aumento 
na quantidade de pesquisas sobre 
promoções a partir do meio-dia 
desta quinta. Em uma escala de zero 
a 100, o “foco na Black” costuma 
ficar em 82 durante toda a tarde.

Amanhã, a escala chega a 100. A 
análise comportamental, no entanto, 
traz insights que podem favorecer os 
comerciantes a montar estratégias 
para os próximo dias. No sábado, o 
“foco na Black” cai para 64 e reduz 

ainda mais no domingo: 58. Só que 
tradicionalmente ocorre um repique 
na segunda e a busca por produtos 
em oferta salta para 65 — acima 
do registrado no fim de semana.

Como este ano a data coincide 
com o pagamento da primeira parcela 
do 13º, o pós-Black Friday, mesclado 

com promoções ao consumidor, 
aparenta ser uma chance para bons 
negócios, avaliam analistas do setor.

Para 2024, os produtos mais 
desejados, segundo o Google, são 
eletrônicos (76%), moda (59%), 
beleza e cuidado pessoal (44%) 
e objetos para casa (41%).

ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

O difícil, vocês sabem, não é fácil
Vicente Matheus (1908-1997), 

ex-presidente do Corinthians

Natura/Divulgação

Divulgação Freepik

Revolução no 
atendimento

Uma startup de 
telepsicologia criada 
em Rondônia está 
vencendo os desafios de 
inovar na Amazônia e 
revoluciona a forma de 
realizar atendimentos de 
psicologia à distância.

Com uma plataforma 
exclusiva e segura, a startup 
Terapia de Bolso conecta 
psicólogos e pacientes em 
todo mundo desde 2015 
e aprimora os serviços 
constantemente.

Na mais recente 
atualização, o sistema passou 
a incluir da assinatura e 
certificado digital do Gov.
br, o que garante mais 
agilidade e segurança para 
psicólogos e clientes.

A startup Terapia 
de Bolso também tem 
capacidade de conectar até 
10 pessoas simultaneamente 
em uma única sala de 
atendimento, o que facilita 
consultas em grupo e é 
um diferencial entre as 
empresas do segmento.

Celebração no Pontão

A menos de um mês do Natal, as empresas 
começam a voltar as ações de marketing para 
a celebração da data. De amanhã a domingo, 
a Natura realiza uma série de atividades no 
Pontão do Lago Sul, como a criação de cartões 
personalizados, oficinas e a participação em 
um jogo interativo com prêmios exclusivos.

A Fantástica Fábrica de Presentes é um 
espaço dedicado à experimentação de 
produtos da marca, com diversas opções 
de kits e fragrâncias. “O Natal nos convida 
a celebrar o que realmente importa: as 
conexões e o amor que compartilhamos com 
aqueles que nos cercam. É um momento de 
cuidar e de transformar cada gesto em algo 
significativo”, afirma a diretora de Marketing e 
Comunicação da Natura, Denise Coutinho.

Nesta sexta, o espaço vai funcionar das 17h 
às 22h; sábado e domingo, das 14h às 22h.

R$ 2 MIL
Valor que a Uber terá que 

indenizar uma consumidora que 
teve o extravio de encomenda 

durante um serviço de entrega. 
A decisão é do juiz Aragonê 

Nunes Fernandes, do Juizado 
Especial Cível, Criminal e de 

Violência Doméstica e Familiar 
Contra a Mulher de Brazlândia. 

Na sentença, o juiz entendeu que 
a divergência na modalidade de 
serviço solicitada não exclui a 
responsabilidade da empresa. 

“Em uma análise detida dos 
autos, mostram-se evidentes 
esses danos, pois, ainda que a 
autora tenha travado contato 
por meio de várias mensagens 

com a requerida para resolver a 
situação, ela não obteve sucesso, 

tendo perdido seu tempo útil”, 
afirma o juiz, na decisão.

Comércio no feriado

Feriado distrital desde 1995, o 
Dia do Evangélico será celebrado 
no sábado. E, de acordo com a 
Fecomércio-DF, a maioria das 
empresas associadas está autorizada 
a funcionar normalmente.

A rigor, como nos feriados 
anteriores (Proclamação da República 
e Consciência Negra), apenas 
os trabalhadores vinculados ao 
Sindióptica-DF não poderão trabalhar, 
conforme norma vigente da categoria.

“A Fecomércio-DF reforça que 
os empresários devem verificar, nas 
respectivas CCTs, se é necessário 
obter o certificado de abertura 
aos domingos e feriados, a fim de 
evitar penalidades. Todas as regras 
referentes ao trabalho em dia de 
feriado, como a jornada de trabalho e a 
remuneração dos funcionários, devem 
ser cumpridas”, ressalta a entidade.

A cidade de Caldas Novas (GO), 
conhecida pelos parques aquáti-
cos e águas termais, passará a co-
brar uma taxa de visitantes. A Câ-
mara Municipal aprovou, na última 
terça-feira, um projeto de lei que 

institui a Taxa de Preservação Am-
biental (TPA), elaborado pela pre-
feitura do município, para entrar 
em vigor em meados do ano que 
vem, ainda sem data certa. 

O projeto conta com cinco pági-
nas e estabelece que a TPA será co-
brada no momento em que veículos 
de turistas ingressarem na cidade. 

 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI

Taxa para visitar Caldas Novas

TURISMO

Os preços variam de R$ 36,50 para 
carros de passeio a R$ 183 para ôni-
bus de excursão. 

O pagamento poderá ser rea-
lizado em pontos oficiais de co-
brança, no site da prefeitura ou 
por meio de um aplicativo a ser 
desenvolvido. A taxa terá valida-
de de 24 horas, contadas a par-
tir do registro da entrada no mu-
nicípio. Caso o pagamento não 

seja feito imediatamente, os tu-
ristas terão até 30 dias para re-
gularizar a situação, sem acrés-
cimos de juros ou multas. 

Cobrança

O objetivo da TPA, segundo o 
texto, é mitigar os impactos da su-
perlotação no meio ambiente, na 
infraestrutura local e nos custos de 
manutenção dos serviços públicos. 
O documento ressalta que a arreca-
dação atual proveniente de clubes, 
hotéis e restaurantes não é sufi-
ciente para cobrir as despesas gera-
das pela intensa atividade turística.

Ao Correio, o diretor da pro-
curadoria da cidade, Tiago Morei-
ra, esclareceu que a taxa será fei-
ta totalmente pela prefeitura e de 
modo totalmente virtual. “Haverá 
uma licitação para aquisição des-
ses equipamentos e desenvolvi-
mento da tecnologia, de um apli-
cativo. A prefeitura que vai ope-
racionalizar, administrar, execu-
tar, arrecadar e prestar contas ao 
município”, detalhou. 

Moreira afirmou que cerca de 
4 milhões de turistas passam por 
Caldas Novas todos os anos, de 
acordo com dados do Ministério 
do Turismo. “O nossos ecossiste-
mas sofrem um desgaste maior 

por conta desse fluxo grande de tu-
ristas aqui. A cidade produz mais 
lixo, a limpeza urbana da cidade se 
torna mais cara porque tem mais 
gente transitando, a nossa malha 
viária se desgasta mais porque tem 
mais veículos transitando. Os nos-
sos mananciais, as nossas afluen-
tes, os nossos córregos, são mais 
poluídos porque tem um volume 
maior de pessoas”, explica. 

Para o procurador, o turista 
traz riquezas, mas gera também 
um aumento das despesas públi-
cas. “O valor arrecadado será apli-
cado nesses serviços potencial-
mente colocados à disposição de-
les, então vai haver uma melhora 
na cidade”, afirmou.

Conforme o texto do proje-
to, a TPA não deve ser vista co-
mo um investimento, mas como 
uma compensação. “É uma me-
dida para aliviar os gastos pú-
blicos, com caráter contrapres-
tacional, já que oferece um be-
nefício direto ao contribuinte”, 
afirmou o prefeito Kleber Mar-
ra. Ele ressaltou que o propósi-
to não é desestimular o turis-
mo, mas preservar o município 
e garantir que os visitantes con-
tinuem aproveitando suas bele-
zas naturais e infraestrutura por 
mais tempo.

Tarifas previstas

»  Motocicleta, motoneta e 
bicicleta a motor: R$ 5 por 
entrada;

»  Carros de passeio: R$ 36,50;
»  Caminhonete e furgão (12 

lugares); R$ 54,50;
»  Vans e micro-ônibus (16 

lugares): R$ 73;
»  Caminhões (24 lugares): 

R$ 109,50;
»  Ônibus de excursão (46 

lugares): R$ 183.

EDUCAÇÃO /

Escolas públicas premiadas
Estudantes apresentaram iniciativas de cidadania para o Programa NaMoral, parceria entre MPDFT e SEEDF

O 
exercício da cidadania e o 
incentivo à prática de boas 
ações dentro e fora das es-
colas são o instrumento 

de trabalho do Programa NaMo-
ral, uma parceria entre o Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) e a Secretaria 
de Educação (SEE-DF). Ontem, au-
toridades, estudantes, professores e 
voluntários se reuniram no Hípica 
Hall para uma cerimônia de pre-
miação dessas iniciativas realiza-
das ao longo de 2024. 

“É uma experiência prática, que 
envolve as rodas de conversas e as 
missões, que são vivências que to-
cam a mente e o coração dos alu-
nos. Os alunos também podem se 
ver como agentes de transforma-
ção”, comenta a promotora de Jus-
tiça Luciana Asper y Valdes.

Os alunos foram organizados 
em grupos e puderam elaborar os 
projetos. Cinquenta e oito escolas 
disputaram os troféus. Escolas, es-
tudantes e professores foram pre-
miados conforme a soma de pon-
tos que alcançaram em todas as 
etapas da Gincana da Integridade.

Com início em fevereiro, a edi-
ção 2024 contou com 94 escolas 
públicas e 1.500 alunos nas mis-
sões promovidas. Peterson Araújo, 
32 anos, professor da Escola Parque 
da Cidade (Proem), relata que seus 
alunos apresentaram melhoras sig-
nificativas de comportamento. “Por 
ser uma escola de natureza espe-
cial, ela já tem um vínculo bem di-
ferente das demais, então é, de fa-
to, um desafio. No começo, foi difí-
cil para apresentar e contextualizar 
o programa para os alunos, mas, no 
final, deu certo”, comentou.

“Quando falamos em educação, 

sempre pensamos na formação ge-
ral básica com as disciplinas de ma-
temática, história, geografia, portu-
guês. O projeto veio para trabalhar 
valores como a ética, cidadania e a 
honestidade. Valores que formam 
um cidadão de bem”, festejou a se-
cretária de Educação, Hélvia Pa-
ranaguá. Ela afirmou que foi ela-
borado um projeto de lei para ser 
encaminhado à Câmara Legislati-
va (CLDF) para transformar o Na-
Moral em uma política de estado.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti Cerca de 58 escolas disputarão os troféus, mas 94 atuaram neste ano

Foto: Luiz Fellipe Alves/CB

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Pregão Eletrônico nº. 90020/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço
de promoção à saúde com atividades de desenvolvimento psicossocial, para
todos os servidores da ANTT, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
27/11/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h30. Endereço: Setor
de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF
ou https://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90020-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 27/11/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 11/12/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃOOpresidente daComissãodeProcessoAdministrativoDisciplinar nº 18001.002086/2024-
46, designada pela Portaria nº 6001, de 27 de agosto de 2024, publicada no Boletim de
Serviço Eletrônico, de 29 de agosto de 2024, da Corregedora do Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públicos, no uso de suas atribuições e tendo em vista o
disposto no artigo 161 da Lei nº 8.112/1990, combinado com o art. 256 do Código de
ProcessoCivil, CITA, pelo presente edital, por se encontrar em local incerto e não sabido,
EduardoMendesFerreira, CPFnº 721.615.741-91, e o intima a apresentar, no prazo de
15 (quinze) dias, no endereço Esplanada dos Ministérios, bloco K, sobreloja, no horário
das 9h às 17h ou contatar a Comissão no telefone: 61 2020 5382 e endereço eletrônico:
waldiney.santos@gestao.gov.br.

Esclarece-se que a eventual inércia do acusado não tem o condão de impedir o
andamento do processo, que será impulsionado de ofício.

Waldiney dosSantos
Presidente daComissão

COMISSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR
Nº 18001.002086/2024-46

EDITAL DE CITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA
INOVAÇÃO EM

SERVIÇOS PÚBLICOS
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ORDEM PÚBLICA /

A parceria “mídia e Segurança”

Evento organizado pelo GDF abordou a importância da união de forças entre empresas  
jornalísticas e órgãos públicos que combatem a violência. A colunista do Correio Samanta Sallum foi painelista do encontro

A 
imprensa e os órgãos 
que combatem a violên-
cia trazem grande be-
nefício à comunidade 

quando atuam de forma com-
plementar. Essa condição foi 
destacada pelo Secretário Exe-
cutivo da Secretaria de Segu-
rança Pública do DF (SSP-DF), 
Alexandre Patury, ontem, na 1ª 
Conferência Distrital de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral (Confedisp). No segundo dia 
do evento, iniciado terça-feira, 
um dos temas tratados foi a re-
levância estratégica dessa parce-
ria. Para o encontro, os organi-
zadores convidaram, como úni-
ca empresa do setor de Comu-
nicação, o Correio Braziliense, 
que teve como representante a 
colunista Samanta Sallum. Ela 
expôs como se dá a cobertura 
dos veículos com foco nas ações 
do Estado contra a violência, du-
rante o painel I- Cidade Mais Se-
gura: Gestão participativa e se-
gurança na cidade.

“A polícia não consegue en-
trar nas casas, mas a impren-
sa tem esse poder e legitimida-
de, sendo reconhecida pelo pú-
blico. Quando a mídia faz uma 
campanha de combate ao fe-
minicídio, por exemplo, a gente 
sabe que isso alcançará direta-
mente o público. E apenas com 
a junção de forças e a participa-
ção de todos é que a gente con-
seguirá diminuir a criminalida-
de”, apontou Patury.

Por sua vez, em sua exposi-
ção, Samanta Sallum ressaltou 
a importância da formação éti-
ca para os profissionais da im-
prensa na abordagem de temas 
relevantes à proteção da popu-

lação, assim como a missão de-
les em questionar gestores e re-
passar, com responsabilidade, 
fatos ao público em geral. “Es-
sa integração — dos braços da 
Comunicação e da SSP — é uma 
ação estratégica fundamental 
para a prestação de serviços de 
forma transparente à popula-
ção. A Confedisp é um exemplo 
de políticas públicas, ações pre-
ventivas e estímulo de debates 
construtivos”, ressaltou

A jornalista acrescentou que: 
“A comunidade cobra, no bom 
sentido, que tenhamos (na im-

prensa) todas as informações e 
que ecoemos suas angústias e 
aflições aos gestores públicos. Em 
contrapartida, os órgãos preocu-
pam-se com a medida da divul-
gação, pois temem que seja trans-
mitida a sensação de aumento da 
criminalidade. Às vezes, a busca 
pela informação equilibrada fica 
no meio dessa tensão, mas o que 
eu posso dizer, pela minha for-
mação e pela dos meus colegas, é 
que temos responsabilidade, res-
peito à dignidade humana”.

Sobre a cobertura de casos 
de violência doméstica e femi-

nicídio, Samanta Sallum salien-
tou que, muito além de noticiar 
os crimes, o Correio Braziliense 
trabalha para divulgar os meios 
de ajuda disponíveis às vítimas. 
“A gente relata, sim, muitos de-
litos. Mas nós também temos 
como prioridade divulgar in-
formações de utilidade pública, 
como onde buscar ajuda, onde 
denunciar, onde buscar ajuda, 
proteção”, lembrou.

Ela também fez questão de 
destacar a importância dos Con-
selhos Comunitários de Seguran-
ça: “É um projeto que o Correio 

Braziliense sempre apoia, sem-
pre deu voz aos conselhos.”

Educação x Violência

A titular da Secretaria de Es-
tado de Educação do DF (SEE-
DF), Hélvia Paranaguá, também 
esteve presente no segundo dia 
de conferência. Ela foi painelis-
ta no painel II - Escola Mais Se-
gura: Gestão compartilhada e Se-
gurança nas escolas.

Ao Correio, Hélvia salien-
tou que educação de qualida-
de é construída com a união 

de parceiros, e que a SSP-DF 
tem atuado em conjunto com a 
SEE-DF para que o objetivo se-
ja atingido. “Nós trabalhamos a 
Cultura de Paz em parceria com 
a SSP-DF por meio de progra-
mas que ensinem o professor a 
lidar com situações de violên-
cia que por ventura ocorram 
nas escolas. O Batalhão Escolar 
e o Proerd (Programa Educacio-
nal de Resistência às Drogas e à 
Violência), que tem um traba-
lho maravilhoso de combate às 
drogas, são nossos parceiros”, 
disse a secretária.

Samanta Sallum: "Essa integração — da Comunicação e da SSP — é fundamental para a prestação de serviços transparentes à população"

Ed Alves/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

A polícia não 
consegue entrar 
nas casas, mas 
a imprensa tem 
esse poder e 
legitimidade, 
sendo reconhecida 
pelo público. 
Apenas com a 
junção de forças e 
a participação de 
todos é que a gente 
conseguirá diminuir 
a criminalidade”
Alexandre Patury, 
Secretário Executivo 
da Secretaria da SSP

A Divisão de Prevenção e 
Combate ao Extremismo Vio-
lento (Dpcev) da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) — ofi-
cializada, ontem, em solenida-
de — será composta por seis se-
ções focadas na prevenção e no 
aprimoramento de dados com o 
uso da inteligência. Chefiada pe-
lo delegado Fabrício Augusto Pai-
va, o novo setor vai investigar, de 
acordo com o GDF, qualquer pos-
sível articulação de ataque às ins-
tituições democráticas. E, segun-
do a Secretaria de segurança, já 
há suspeitas de possíveis ações 
violentas sendo apuradas.

O evento ocorreu no auditó-
rio da Direção-Geral da PCDF 
e contou com a presença do se-
cretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar, entre outras au-
toridades. Na cerimônia, foram 
apresentadas as linhas de ação 
que serão seguidas pela divisão, 
como será o trabalho e a compo-
sição da equipe.

Junto ao delegado-chefe, Pai-
va, 23 agentes integrarão o gru-
po, divididos nas áreas cartório, 
investigações, fontes humanas, 
cibernética e análise de víncu-
los. “Essas seções conversam en-
tre si. O cartório, por exemplo, 
vai ser o local para processar o 
inquérito. As demais vão fazer o 
papel de captar dados. Na parte 
de análise, os servidores vão tra-
balhar essas informações com o 
objetivo de verificar se há ou não 
ação suspeita de que possa ocor-
rer um fato criminoso”, explicou 
Fabrício Paiva.

Ele acrescentou que em fontes 
humanas e investigação, os poli-
ciais buscarão elementos de in-
formação na sociedade, de forma 
a tentar detectar ações suspeitas 
e, a partir daí, o início de ope-
rações. “Devemos lembrar que 
vivemos em um Estado demo-
crático e nessa concepção te-
mos contrato social, que deve 
ser respeitado na íntegra. O que 
percebemos, com base em estu-
do prévio, é que esses movimen-
tos não fazem parte de uma or-
ganização constituída, mas têm 

 » DARCIANNE DIOGO

Mais ameaças de extremismo
INVESTIGAÇÃO

Paiva: “Movimentos foram fomentados por quem quer Estado frágil”

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

sido fomentados por aqueles que 
acreditam que possam vir a tor-
nar o Estado frágil”, explicou.

Agindo

O secretário Sandro Avelar 
ressaltou que, mal foi criada, a 
Dpcev tem trabalhos em anda-
mento no intuito de prevenir 
“eventos”, como o da noite de 
13 de novembro, quando a pra-
ça dos Três Poderes foi alvo de 
um atentado. Na ocasião, um ho-
mem identificado como Francis-
co Wanderley Luiz, 59 anos, deto-
nou explosivos em frente ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) e, 
depois, tirou a própria vida.

“A PCDF tomou o cuidado 
de criar uma divisão, uma for-
ça a mais, adequada, prepara-
da e qualificada para combater 
esse tipo de ato que vem vin-
do de forma crescente. E nós 

conseguiremos evitar que algo 
mais grave aconteça no DF. Brasí-
lia é palco de manifestações, sen-
do pacíficas ou não. E temos tido 
exemplos de atitudes radicais na 
capital”, frisou o chefe da pasta.

O diretor-geral da PCDF, por 
sua vez, garantiu que a criação 
da divisão vai possibilitar a coo-
peração entre agências de segu-
rança, a facilitação na análise de 
dados, a identificação de padrões 
comportamentais em eventuais 
ataques, além da capacitação de 
servidores. “Sobretudo, é funda-
mental o engajamento da socie-
dade. Sem a participação de to-
dos não conseguiremos enfren-
tar”, enfatizou.

Na solenidade, também parti-
ciparam o delegado-geral adjun-
to, Benito Augusto e o diretor do 
Departamento de Inteligência, 
Tecnologia e Gestão da Informa-
ção (DGI), Saulo Ribeiro Lopes.
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O Zoológico de Brasília é destaque nacional 
com programa de reprodução em cativeiro, 
cujo objetivo é garantir a perpetuação de 
espécies ameaçadas de extinção. Neste 
ano, ocorreram 13 nascimentos no espaço

M
ais antigo que a pró-
pria capital, o Jardim 
Zoológico de Brasí-
lia foi inaugurado em 

1957. De lá para cá, desenvol-
ve ações de educação ambiental 
e conservação da fauna brasilei-
ra. Um exemplo é o programa 
de reprodução em cativeiro que, 
ativo desde a fundação do espa-
ço, contribui para a preservação 
de animais ameaçados de extin-
ção, além de fortalecer pesquisas 
científicas acerca do tema.

Somente neste ano, ocorre-
ram 13 nascimentos, entre lo-
bos-guará, emas, araras, maca-
cos e tartarugas. “Há animais em 
extinção que, hoje, só existem 
em zoológicos. Com os nasci-
mentos no Zoo de Brasília, man-
temos essas espécies vivas para 
que as gerações futuras as co-
nheçam e as estudem”, contou 
o diretor-presidente do Zoológi-
co, Wallison Couto. Segundo ele, 
neste ano houve um aumento de 
20% nas reproduções, em com-
paração a 2023.  

A expectativa é de que, nos 
próximos dois anos, alguns des-
ses animais comecem a ser rein-
troduzidos na natureza. “Todos 
os filhotes permanecem na ins-
tituição e passam por avaliações, 
que futuramente vão determinar 
se há condições de sobreviverem 
fora deste espaço”, explicou Cou-
to, adiantando que o lobo-guará 
deve ser a espécie pioneira a ser 
reinserida na natureza.

Atenta aos períodos repro-
dutivos dos animais, a equipe 
do Zoo percebeu que, no ca-
so dos lobos-guarás, seria mais 
adequado isolar o recinto pa-
ra que o casal Mônica e Zanga-
do tivesse mais “privacidade”. 
Uma vez confortáveis, eles aca-
salaram e, em junho, nasceram 
duas fêmeas da espécie. “Môni-
ca é uma mãe superprotetora e 

está sempre atenta à segurança 
das filhotes”, comentou uma das 
tratadoras do local. 

Classificado como vulnerável 
pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), o animal símbolo do 
Cerrado está ameaçado de extin-
ção devido a fatores como des-
truição de habitat, caça, atrope-
lamentos e doenças decorrentes 
do contato com cães domésticos. 

Desafios e melhorias

Para fortalecer o programa 
de reprodução em cativeiro, os 
profissionais do zoológico pre-
cisaram lidar, por muito tem-
po, com adversidades que in-
cluíam recintos com estruturas 
muito antigas e falta de recur-
sos para garantir a alimentação 
adequada dos filhotes. Recente-
mente, porém, uma série de re-
formas tem adequado melhor o 
espaço às necessidades dos no-
vos moradores.

“Em abril, inauguramos 
um novo micário, que abri-
ga micos-leões-dourados, mi-
cos-leões-de-cara-dourada, ma-
cacos-da-noite e sauins de colei-
ra. Modernizamos o recinto das 
ariranhas, ampliando as áreas de 
mergulho e melhoramos seu de-
sign, favorecendo a interação so-
cial. Também incluímos, no re-
cinto dos cervídeos (cervo-da-
ma, Cervo-do-pantanal, Cervo-
nobre, Veado-catingueiro) e um 
tanque especialmente projetado 
para abrigar o cervo-do-pantanal”, 
exemplificou Couto. Agora, o obje-
tivo é buscar novos equipamentos 
para melhorar os berçários. 

Destaque

O Zoológico de Brasília é desta-
que nacional com o programa de 
reprodução em cativeiro. “Conta-
mos com uma equipe multidis-
ciplinar, que inclui zootecnistas, 

Os cuidados com as sete novas emas do zoológico ficam por conta do pai

 » LETÍCIA MOUHAMAD

O filhote macho de bugio-de-mãos-ruivas recebeu o nome de Café, após votação nas redes sociais 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Mônica com o filhote de lobo-guará. “Mãe brava” O tamanduá-mirim Amendoim era apegado à mãe

Fotos: Divulgação/Zoológico de Brasília

Ararinhas-da-testa-vermelha seguem no berçário Tartarugas-tigres-d’água são alvo de tráfico

OS 
ENCANTOS 
DOS 
FILHOTES 
DO ZOO

recinto. As emas, por outro lado, 
têm gestações que levam cerca de 
dois meses. Uma curiosidade so-
bre a ave é que a responsabilidade 
de chocar o ovo e cuidar dos filhos 
fica apenas por conta do macho. 
Em setembro, o zoo deu boas-vin-
das a sete novas emas. 

Cuidados especiais

Filhotes recusados pelas mães 
precisam ser cuidados no berçá-
rio da instituição, que conta com 
profissionais responsáveis por ali-
mentá-los e garantir sua seguran-
ça. Foi o caso do macaco-aranha 
Abu, nascido em agosto. A espé-
cie também está em risco de ex-
tinção, devido a fatores como des-
matamentos, caça e tráfico. 

Quem também está no berçá-
rio recebendo cuidados especiais 
são duas araras-da-testa-verme-
lha, nascidas em setembro e filhas 
de Dalila e Salvador, casal que vi-
ve no zoo e que tem sido parte de 
um programa de reprodução mo-
nitorada. A chegada dos filhotes 
foi fruto de incubação artificial, a 
fim de garantir que as aves se de-
senvolvam bem, visto que são es-
pécies raras e criticamente amea-
çadas de extinção.

O nascimento das ararinhas 
foi seguido de exames, pesagem e 
monitoramento constantes, uma 
vez que elas ainda são altamen-
te dependentes dos cuidados da 
equipe do zoológico. O proces-
so de crescimento é lento e exige 
atenção, por isso a dedicação dos 
profissionais tem sido integral. 
Com menos de mil indivíduos na 
natureza, a arara-da-testa-verme-
lha é uma espécie exótica, que vi-
ve nas montanhas da Bolívia. 

Outros nascimentos recentes 
no Zoológico de Brasília são do ta-
manduá-mirim Amendoim, que 
completou um ano este mês e, in-
dependente, já vive em seu pró-
prio recinto; de uma tartaruga-ti-
gre-d’água, nascida em julho e de 
um macaco bugio-de-mãos-rui-
vas, o Café, que vive no mesmo 
recinto que seus pais, Bel e Lipe, 
e seus irmãos adolescentes. 

Duas jacutingas, aves que ha-
bitam a Mata Atlântica, também 
estão prestes a completar um ano. 
Os filhotes de Bela e Fera estão fo-
ra da visitação pública, para um 
monitoramento mais próximo e 
seguro da equipe do zoo, espécie 
ameaçada de extinção. 

biólogos e veterinários, além de 
tratadores com mais de vinte anos 
de zoo, o que permite um acom-
panhamento detalhado dos ani-
mais”, ressalta Wallison Couto. 

De acordo com o diretor-pre-
sidente da instituição, os recin-
tos são planejados com uma am-
bientação adequada para cada 
espécie, visando deixar o espaço 
mais parecido com o habitat dos 
bichos. “Assim, com um ambiente 

adequado, os animais se sentem 
mais confortáveis e aptos para se 
reproduzir”, acrescenta. 

Também há intercâmbios de 
animais devido a parcerias com 
outras instituições, processo que 
permite, por exemplo, transferir 
mamíferos de um zoológico para 
outro quando não houver parcei-
ros para reprodução naquele lo-
cal. “Neste mês, uma equipe com 
conhecimentos avançados veio 

de um zoológico de Puebla, no 
México, para dar um curso sobre a 
reprodução de elefantes, a fim de 
que possamos progredir na jun-
ção de Chocolate e Belinha, ele-
fantes do nosso zoo”, disse Couto.

A gestação de elefantes leva, 
em média, 18 meses e, por serem 
animais de grande porte, é ne-
cessária uma avaliação detalha-
da de seus comportamentos, con-
dicionamentos e adequações ao 

Com um ano, o tamanduá-
mirim Amendoim conquistou 

sua independência e passou a 
viver sozinho em um recinto. 
Sonolento, ele demorou para 
cumprimentar a reportagem
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H
á 60 anos, a Copa dos 
Campeões da Europa, 
atual Champions League, 
exibia um trailer do fil-

me que a Libertadores pode tes-
temunhar pela primeira vez nes-
te sábado na final da Libertado-
res entre Atlético-MG e Botafogo, 
às 17h, no Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires. Comprada em 
1955 por 100 mi-
lhões de liras por 
um empresário do 
ramo do petróleo, 
a Internazionale 
passava a ter um 
dono: o acionista 
majoritário Ange-
lo Moratti. Turbi-
nado pelo dinhei-
ro do proprietário 
da refinaria Saras 
e pela competên-
cia do histórico 
técnico Helenio 
Herrera, o clube 
italiano conquistou os maiores tí-
tulos possíveis à época: o bi con-
tinental e mundial nas tempora-
das de 1963/1964 e de 1964/1965.

Angelo Moratti abriu o cami-
nho para novos donos. Silvio Ber-
lusconi brindou o Milan com 
uma era dourada. O russo Roman 
Abramovich levou o Chelsea ao 
bi. Os xeques Mansour bin Zayed 
Al Nahyan e Khaldoon Al Mubarak 
realizaram o sonho do Manchester 
City. A era dos mecenas demorou, 

mas desembarcou na Libertado-
res. A primeira reportagem da série 
América em preto e branco mostra 
o sucesso de duas Sociedades Anô-
nimas do Futebol. Protagonistas da 
primeira decisão entre duas SAFs, 
Atlético-MG ou Botafogo inaugu-
ram uma nova ordem econômica 
no torneio. 

Campeão da Libertadores em 
2013, o time mineiro tem uma 
SAF nacional. Apelidados carinho-
samente de 4 R’s, os empresários 

Rubens Menin, Ra-
fael Menin, Ricardo 
Guimarães e Renato 
Salvador sãos os do-
nos da Galo Holding, 
acionista majoritá-
ria do clube-empre-
sa. A nova realidade 
é totalmente distinta 
daquela de 11 anos 
atrás, quando o Atlé-
tico conquistou o tí-
tulo inédito contra o 
Olimpia do Paraguai 
no velho modelo as-
sociativo. Alexandre 

Kalil era o presidente. Nem por isso, 
o time era inferior ao atual. Ronal-
dinho Gaúcho liderava a trupe de 
Victor, Diego Tardelli, Bernard e Jô. 

O poder dos 4 Rs é dividido com 
um quinto elemento. Na era das 
SAFs, costuma-se dizer que o pre-
sidente do clube associativo vira 
Rei Charles: mera decoração. Ree-
leito em 2023, Sergio Coelho tem 
voz no organograma. “A nossa SAF 
é diferente, mesmo. Começa pelos 
donos, que são daqui (de Minas). 

Nós, como Associação, somos do-
nos também. Temos um percen-
tual importante. Precisamos estar 
juntos com esses outros sócios pa-
ra tornar a SAF maior. O sucesso é 
de todos”, afirma Coelho. 

A SAF do Galo tem um ano e 
três meses. A Galo Holding osten-
ta 75% das ações e a Associação 
administra 25%. O grupo econô-
mico injetou o primeiro aporte fi-
nanceiro em novembro de 2023. 
Montante de R$ 913 milhões. De 
acordo com o balanço financeiro 
divulgado neste ano, a dívida é es-
timada em R$ 1,4 bilhão, com pro-
jeção de queda para R$ 1,2 bilhão 
até o fim desta temporada.

Finalista da Libertadores pela 
primeira vez, o Botafogo tem uma 
SAF em outra “vibe”. O protagonis-
ta da guinada do time campeão da 
Série B pela segunda vez em 2021 
é o estadunidense John Textor, do-
no da Eagle Football Holding. A 
multinacional administra o Glo-
riso, o Crystal Palace da Inglater-
ra, o Lyon da França, o RWD Mo-
lenbeek da Bélgica e o FC Florida 
dos Estados Unidos.

John Textor assumiu o Botafogo 
em 2022 e conquistou dois títulos 
da Taça Rio. O clube centenário vive 
a semana mais importante sob no-
va direção: está a quatro pontos de 
conquistar o Campeonato Brasilei-
ro pela primeira vez desde 1995 e a 
um jogo de se tornar o 12º time bra-
sileiro a ter uma plaquinha cravada 
no troféu da Libertadores. 

“Esse sucesso veio antes do que 
nós esperávamos. É maravilhoso 

estar em ambas as competições. 
É um momento grande. Os joga-
dores, o treinador e a torcida sen-
tem. É a chance de fazer história. 
Todos querem isso. Eu recebo os 
planejamentos do jogo do treina-
dor (Artur Jorge) no meu celular. 
Eu nunca vi um planejamento tão 
bem seguido, ensinado e executa-
do pelos jogadores”, celebrou Tex-
tor na entrevista coletiva do últi-
mo dia 6, depois da vitória por 3 x 
0 contra o Vasco.

Por trás de John 
Textor há uma gran-
de mulher. Discreta, 
a investidora e filan-
tropa Michele Kang 
é um dos alicerces 
da Eagle Football 
Holding. Bacharel 
em economia pe-
la Universidade de 
Chicago e mestre 
em gestão pública e 
privada pela Escola 
de Administração de 
Yale, ela é vinculada 
ao futebol feminino 
no mundo da bola, mas tem digitais 
no sucesso da SAF do Botafogo. 

A governança da firma tam-
bém conta com o presidente Matt 
Niehaus, o diretor financeiro Da-
ve Horin, o diretor esportivo Dr. 
Michael Gerlinger, o planejador 
estratégico Danilo Caixeiro, o ge-
rente geral Laurent Prud’homme, 
o diretor de negócios de jogadores 
Deive Bandeira, o gerente de ne-
gociação de atletas Eduardo Igle-
sias e 11 membro do conselho.

O braço direito de Textor no Bota-
fogo é o CEO Thairo Arruda. Depois 
de uma década de experiência co-
mo consultor de gestão para empre-
sas globais, o profissional formado 
em Engenharia da Computação na 
Universidade de Ponta Grossa (PR) e 
MBA na Yale School of Management, 
o executivo implementou o plano es-
tratégico de John Textor no Botafogo. 

“O John Textor é como se fosse 
a Rebeca (Andrade, ginasta). Um 
campeão no que ele faz. Ele é in-

crível, inteligente, 
tem uma mentali-
dade única. A ca-
beça dele não fun-
ciona de forma or-
ganizada, porque 
ele é um gênio. É 
difícil traduzir o 
que ele está pen-
sando, porque es-
tá muito à frente. 
O que ele tem feito 
globalmente tem 
sido disruptivo pa-
ra o bem. O John 
veio para mudar o 

futebol mundial”, disse em agos-
to na entrevista ao programa Bola 
da Vez da ESPN. 

Para reforçar o elenco, o Bo-
tafogo investiu R$ 320 milhões 
em contratações neste ano. A 
estimativa é de que a receita 
atinja a marca de R$ 570 mi-
lhões no início de 2025. A pros-
peridade alvinegra assusta a 
concorrência. O debate sobre 
o Fair Play financeiro ganha ca-
da vez mais força no país.  

Como os investimentos dos 4 Rs do Atlético-MG e do mecenas estadunidense do Botafogo, John Textor, 
semearam o modelo de gestão dos candidatos ao título e colheram a decisão deste sábado, na Argentina

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Alvinegros chegam a Buenos Aires
Os jogadores do Atlético-MG deixaram o Brasil com enorme festa. 
Depois do último treino em solo brasileiro antes da decisão da 
Libertadores, o time foi “abraçado” pela torcida. Quase todos os 
atleticanos viajaram, com exceção do atacante, que se recupera de 
cirurgia. Após bater o Palmeiras no Allianz Parque, o Botafogo está 
em Buenos Aires. Hoje e amanhã, o time fará treinos no CT do Tigres. 
Preocupação do técnico, o zagueiro Bastos integra a delegação.

“A nossa SAF 
é diferente, 

mesmo. Começa 
pelos donos, 

que são daqui”

Sérgio Coelho, 
presidente do Atlético

“O sucesso veio 
antes do que 
esperávamos. 
É a chance de 
fazer história”

John Textor, 
dono da SAF do Botafogo
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Técnicos 
precisam 
do divã

LIGA DOS CAMPEÕES

Guardiola expõe estresse em meio à pior 
fase da carreira. Ferimentos no rosto após 
o sexto jogo sem vitória alertam para a 
saúde mental de donos de pranchetas

O 
empate do Manchester 
City com o Feyenoord, 
após abrir três gols de 
vantagem, expôs uma 

fragilidade do melhor técnico do 
mundo. Após a partida, Pep Guar-
diola aparece na sala de conferên-
cias do Etihad Stadium com cabe-
ça e nariz arranhados. Respondeu 
em tom de ironia, sobre querer se 
machucar após depois do resulta-
do frustrante. Ontem, refletiu so-
bre a declaração e alertou sobre 
o cuidado com a saúde mental e 
sobre automutilação. 

“Minha resposta não teve a in-
tenção de, de forma alguma, me-
nosprezar a questão muito séria 
da automutilação. Fui pego de 
surpresa com uma pergunta no 
final de uma coletiva de imprensa 

sobre um arranhão que apare-
ceu em meu rosto e expliquei que 
uma unha afiada causou isso aci-
dentalmente”, explicou.

Pep Guardiola reforçou a im-
portância de procurar ajuda. “Sei 
que muitas pessoas lutam diaria-
mente com problemas de saúde 
mental e gostaria de aproveitar es-
te momento para destacar uma 
das maneiras pelas quais as pes-
soas podem procurar ajuda, ligan-
do para a linha direta dos Samari-
tanos no número 116 123 ou en-
viando um e-mail para jo@sama-
ritans.org”. No Brasil, o trabalho de 
apoio emocional e de prevenção 
ao suicídio é feito gratuita e remo-
tamente pelo Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV).

Melhor técnico do mundo, Pep 
Guardiola atravessa o pior período 
da carreira: não vence a seis jogos, 
com cinco derrotas — duas sofrendo 

Darren Staples/AFP

EMANUELY ARAÚJO*
GABRIEL BOTELHO*

Giro esportivo

Vôlei Boxe Handebol Fórmula 1 Corinthians Robinho

Abelardo Mendes/ CB / DaPress USA Boxing Bruno Ruas/CBHb  AFP Rodrigo Coca/Agência Corinthians Reprodução

A Seleção masculina conheceu os 
primeiros adversários no Mundial 
de 2025 nas Filipinas. A estreia será 
em 14 de setembro, contra a China. 
Depois, enfrenta República Tcheca 
e Sérvia pela fase de grupos.

O Brasil tem garantidos nas semis da 
Copa do Mundo. Bolinha, Holyfield e 
Bia Soares venceram e asseguraram 
pódio. Hoje, Tatiana Chagas e 
Jucielen Romeu entram em ação na 
briga por medalha na Inglaterra.

O Brasil comemorou a segunda 
vitória no Centro-Sul, disputado 
em Niterói (RJ). Ontem, bateu o 
Paraguai por 40 x 13. Antes, havia 
superado o Uruguai por 34 x 20. 
Hoje, às 19h, encara El Salvador.

O Grande Prêmio de Monza 
permanecerá no calendário por 
mais sete temporadas. O circuito 
na Itália tinha acordo até 2025. 
O GP de Mônaco também teve o 
vínculo estendido recentemente.

A votação do impeachment do 
presidente Augusto Melo foi adiada 
para segunda-feira pelo Conselho 
Deliberativ, por falta de garantia de 
segurança no Parque São Jorge. O 
pleito ocorreria ontem.

Chegou ao fim a sessão virtual 
que analisava o pedido de habeas 
corpus de Robinho, condenado 
por estupro de uma mulher em 
2013. O placar foi de 9 x 2 para a 
manutenção da prisão.

FUTEBOL FEM.

Brasil encara 
a Austrália

MEL KAROLINE*

A preparação da Seleção 
Brasileira para a Copa Améri-
ca de 2025 começará no país 
anfitrião dos Jogos Olímpi-
cos de 2032. Hoje, às 7h10, a 
Amarelinha visita a Austrália 
para o amistoso no Suncorp 
Stadium, em Brisbane.

A provável escalação do 
técnico Arthur Elias contra 
as australianas tem Lorena; 
Bruninha, Vitória Calhau, 
Lauren e Yasmin; Laís, Angeli-
na e Duda Sampaio; Amanda 
Gutierres, Aline e Adriana.

Há um processo de reno-
vação em curso após a con-
quista da medalha de prata 
nos Jogos de Paris-2024 e da 
campanha decepcionante na 
Copa do Mundo de 2023 na 
Austrália e na Nova Zelândia.

Das 23 jogadoras cha-
madas pelo técnico para os 
amistosos contra a Austrália, 
apenas cinco estavam na lis-
ta original da então treinado-
ra Pia Sundhage para a caça 
ao inédito título mundial. A 
zagueira Lauren, a meia Duda 
Sampaio e as atacantes Kero-
lin, Adriana e Nycole haviam 
sido convocadas.

A Seleção Brasileira che-
gou à Austrália no sábado 
e treina na Austrália desde 
segunda-feira. Arthur Elias 
minimizou os efeitos da lon-
ga viagem e do fuso de 13h.

“Creio que será um jogo 
muito equilibrado. Para nós, 
(é) um desafio vir até a Aus-
trália. Mesmo com a nos-
sa dificuldade com o fuso 
horário e número pequeno 
de treinamentos, a gente 
tem um grupo renovado e 
estou muito confiante de que 
vamos fazer uma grande par-
tida amanhã e também no 
segundo jogo”, comentou o 
dono da prancheta.

Há expectativa de casa 
cheia para o duelo de hoje. O 
estádio com capacidade para 
52 mil pessoas tinha 45 mil 
ingressos vendidos antecipada-
mente. Maior estrela do futebol 
australiano, Sam Kerr se recu-
pera de lesão e é desfalque.

Depois da partida de hoje, 
o Brasil terá o segundo com-
promisso contra as australia-
nas, no domingo, às 5h45, em 
Gold Coast. As partidas fazem 
parte da preparação para a 
Copa América de 2025, no 
Equador, entre julho e agosto.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

A brasiliense Vic deve ser 
opção para o segundo tempo

Rafael Ribeiro/CBF

BASQUETE

A receita do sucesso
ARTHUR RIBEIRO*

O começo de temporada da 
NBA trouxe uma série de surpre-
sas, mas uma em especial chama 
a atenção: o Cleveland Cavaliers. O 
desempenho da franquia de Ohio 
salta aos olhos do restante do cam-
peonato, com 17 vitórias e apenas 
uma derrota, número mais que 
suficiente para liderar a Conferên-
cia Leste e disparar como o melhor 
recorde da liga até então. Mesmo 
longe do favoritismo, a equipe des-
ponta como um dos times a serem 
batidos no caminho para o título e 
mostrou que veio para ficar.

Um quarto da temporada se 
passou, tempo suficiente para 
ter uma noção melhor do que 
esperar de cada time para o que 
vem por aí. Se mantiver esse 
ritmo, o Cleveland não apenas 
estabelecerá recorde da fran-
quia, mas de toda a NBA, supe-
rando o Golden State Warriors 
de 2015/16, que teve 73 vitórias 
e nove derrotas. Vale ressaltar, 
no entanto, que a equipe histó-
rica de Stephen Curry e compa-
nhia perdeu pela primeira vez 
apenas no 30º compromisso.

Porém, o que explica um 
desempenho tão forte de um 
elenco que, mesmo com bons 
nomes, não é um dos superti-
mes da NBA? O Correio traz cin-
co pontos para entender a cam-
panha dos Cavs. 

Base mantida

Quem vê o melhor time da 
NBA em 2024/25 não imagina 
que esse elenco esteve perto de 
ser implodido na pré-tempora-
da. Com o desempenho abaixo 
do esperado no ano anterior, os 
rumores cresceram sobre possí-
veis trocas envolvendo grandes 
nomes, como Donovan Mitchell 
e Darius Garland, mas nada foi 
concretizado. Pelo contrário, os 
Cavs mantiveram a maior par-
te do plantel, com apenas três 
mudanças, todas em peças que 
são do fundo da rotação.

Assim, a aposta deu cer-
to, contando com a recupera-
ção de atletas em baixa, como 
Garland, que retomou o nível 
próximo ao que lhe rendeu 
uma participação no Jogo das 
Estrelas de 2022, e novos nomes 
ganhando destaque, especial-
mente Ty Jerome. Após perder a 
maior parte da temporada pas-
sada com uma lesão no torno-
zelo, o armador de 27 anos res-
surgiu e se tornou importante 
vindo do banco, contribuindo 
com 12,6 pontos por jogo.

No mais, Mitchell manteve o 
foco dos holofotes e é o cestinha 
do elenco, que conta com seis 
jogadores acima dos 10 pontos 
de média por partida. Isso por-
que Max Strus, recuperando-se 
de lesão, ainda não estreou.

Campanha leva os Cavs a sonharem com o título que não vem desde 2016

David Liam Kyle/AFP

Novo técnico

A manutenção da base do 
elenco passa muito pelo novo 
trabalho técnico em Cleve-
land. JB Bickerstaff foi demiti-
do e contrataram Kenny Atkin-
son, veterano ex-assistente de 
Knicks, Hawks, Clippers e War-
riors, além de ter sido principal 
no Nets entre 2016 e 2020. Um 
dos méritos do treinador de 57 
anos foi solucionar o combo 
de armadores “baixinhos”, Gar-
land e Mitchell, que pararam 
de ser uma deficiência defensi-
va e começaram a se entender 
melhor com a bola na mão.

Além disso, Atkinson expan-
diu a rotação e evita desgaste das 
principais peças. São 10 atletas 
atuando por mais de 17 minu-
tos por partida. Quem tem mais 
minutagem é Mitchell, com 31. 
Ou seja, é pouco mais de dois 
quartos e meio por jogo.

Liderança estatística

As estatísticas não ganham 
jogos, mas podem explicar alguns 
resultados. Com o Cavaliers não é 
diferente. O time lidera a liga em 
eficiência ofensiva e é 10º na par-
te defensiva, o que o coloca como 
primeiro em net rating (cálculo 
da eficiência de uma equipe). No 
índice de true shooting (porcen-
tagem verdadeira de arremessos), 
que calcula o quão eficiente um 
jogador é nos chutes, o time fica 
no topo, com 63,3%.

Se o Cleveland como equi-
pe figura no topo das estatísticas 
avançadas, os atletas também 
marcam presença na lista de joga-
dores. Em especial, vale ressal-
tar um ponto específico: o plus/
minus. O índice dá o recorte do 
impacto de um jogador em qua-
dra, mostrando se o time vence ou 
perde com ele em ação. No top-11 
da NBA, considerando todos os 

jogadores, o Cavs emplaca quatro 
nomes, com Evan Mobley (4º), 
Caris LeVert (7º), Darius Garland 
(8º) e Donovan Mitchell (11º).

Evolução Mobley

Terceira escolha geral no draft 
de 2021, Evan Mobley é cercado de 
expectativas desde quando entrou 
na liga e sempre correspondeu. 
São quatro temporadas acima de 
15 pontos e 8,3 rebotes de média. 
Nesta edição, no entanto, está 
ainda mais importante. Os Cavs 
superam os oponentes por 9,9 
pontos por jogo com o ala-pivô em 
quadra, muito em razão da defesa. 
Com instintos aguçados na prote-
ção ao aro, certeiro nas rotações e 
capaz de marcar todas as posições, 
Mobley certamente virou um forte 
candidato ao prêmio de Defensor 
do Ano.

Dever de casa 

O calendário foi bondoso com 
Cleveland no começo da tempo-
rada. A equipe enfrentou mui-
tos adversários modestos, como 
Wizards, Raptors (2x), Bulls (2x), 
Hornets, Nets e Pistons, além de 
pegar times melhores em má fase 
ou desfalcados, como contra 76ers, 
Bucks (2x) e Pelicans. Ainda assim, 
um dos deveres de quem quer ser 
campeão é sobressair contra os 
piores, e isso o Cavs fez com exce-
lência. Não há como descartar os 
resultados positivos contra outros 
postulantes ao título, como Knicks, 
Lakers e Warriors. A única derrota 
foi para o Celtics, atual detentor do 
caneco, por apenas três pontos.

quatro gols. Único tetracampeão 
consecutivo da Premier League, o 
Manchester City é vice-líder des-
ta edição, com 23 pontos, mas está 
distante da briga pelo título. O Liver-
pool puxa a fila com 31. Na Liga dos 
Campeões, os citizens arriscam dis-
putar os playoffs, fase prévia às oita-
vas de final. Dos 24 pontos somados, 
apenas oito foram somados.

Para o psicólogo do esporte 
Paulo Penha, o caso de Guardio-
la é um reforço para o cuidado 
com quem cuida dos atletas. “É 
muito preocupante. Uma grande 
parcela dos técnicos estão apre-
sentando problemas, descontro-
le, raiva, os vemos explodindo, 

xingando e quebrando coisas, 
porque não sabem agir ou co-
mo controlar certas situações. É 
muito importante os clubes te-
rem um olhar diferenciado para 
a comissão técnica, para o téc-
nico, e dar todo o suporte para 
que eles estejam disponíveis pa-
ra oferecerem o melhor para os 
jogadores. Se o técnico começa a 
ruir, o time inteiro vai ruir como 
consequência”, adverte.

Penha destaca que há outras 
formas de treinadores extrapola-
rem. “O caso do Guardiola mos-
tra ele, visivelmente, machucan-
do-se. Temos de técnicos que se 
machucam de outras formas, com 

As marcas da fúria de Guardiola 
após o empate na terça-feira

Reprodução

gastrite, úlcera, alcoolismo e tantas 
outras formas de poder se machu-
car e de tentar compensar de algu-
ma forma o sofrimento.

O especialista acrescenta que, 
embora treinadores se compro-
metam com o bem-estar dos atle-
tas, eles são não psicólogos. “Ele 
fica limitado e sobrecarregado pa-
ra oferecer o melhor suporte emo-
cional para os jogadores e, ao mes-
mo tempo, ser rigoroso e exigindo 
o necessário para ser campeão e 
vencedor. 

Rodada 

Na reedição das decisões de 
2017/2018 e 2021/2022, o Liver-
pool dominou o Real Madrid e 
venceu por 2 x 0 em Anfield Road, 
com gols do argentino Mac Allis-
ter e do holandês Cody Gakpo. 
Dependente de Vinicius Junior, os 
merengues desperdiçaram pênal-
ti com Mbappé.

Oito jogos completaram a 
quinta rodada. Destaque para a 
vitória do vice-campeão Borus-
sia Dortmund sobre o Dinamo 
Zagreb, por 3 x 0. Fora de casa, 
o Benfica superou o Mônaco de 
virada por 3 x 2. O paraibano Ar-
thur Cabral marcou um dos gols 
para os benfiquistas. Na Inglater-
ra, Aston Villa e Juventus não saí-
ram do zero.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião. Quem somos 
nós? nós somos aquilo 
pelo qual nosso coração 
arde de vontade de realizar, 
e nós somos também a 
complicação que nossa 
consciência precisa resolver 
para distinguir a vontade 
do desejo, porque enquanto 
a vontade tem planos 
amplos e consistentes, 
o desejo só se interessa 
pela satisfação recorrente 
e imediata, consumindo 
desenfreadamente os 
recursos vitais que um 
dia, inevitavelmente, se 
esgotarão. Há momentos 
inconfundíveis na vida 
humana que, apesar de 
fugazes, nos permitem 
perceber imaginariamente 
aquilo pelo qual nosso 
coração arde, e se 
desenvolvermos um 
mínimo de consistência 
em relação à vida, faremos 
desses momentos nossas 
estrelas guias, o norte que 
orientará todas nossas 
ações, emoções e intelecto 
na busca de aproximar 
as visões da realidade 
concreta, e as transformar 
em obras para compartilhar 
com todos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

muita coisa já está em seu 
devido lugar, mas talvez falte o 
que sua alma considera mais 
importante. isso não há de ser 
considerado um sinal negativo 
em relação ao futuro, porque as 
coisas serão mais fáceis do que 
parecem.

É tentador você repetir o que 
deu certo outrora, e você pode 
até tentar, mas comprovará 
que os resultados não seriam 
os mesmos. a partir de agora 
é preciso se desapegar do 
passado e abraçar o futuro 
desconhecido.

o que você tem em mente 
não precisa ser publicado 
abertamente para todo mundo 
ver, opinar e criticar. Valorize 
suas ideias, mantenha as mais 
importantes sob um véu de 
discrição, e só abra o jogo a 
pessoas íntimas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você vai precisar de gente, 
mas não de qualquer pessoa, 
dessa vez você precisa de gente 
realmente qualificada para que 
as ideias não se transformem 
novamente em ventos que não 
se sabe de onde vieram nem 
para onde vão.

importa mesmo é que sua 
alma passe bem a maior 
parte do tempo, sem grandes 
preocupações nem tampouco 
ansiedades que façam os olhos 
pularem de um lugar a outro 
em busca de refúgio. como 
fazer isso? respirando bem.

a iniciativa terá de partir de 
você e, com a ajuda da sorte 
e dos astros, você verá que 
as pessoas certas começarão 
a dar respostas positivas aos 
seus anseios. Porém, tudo 
vai levar tempo, tenha isso 
em mente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

difícil expressar os fortes 
sentimentos que andam 
adquirindo força em seu 
interior, mas seria melhor 
encontrar uma maneira 
saudável de se aliviar, para não 
correr o risco de explodir em 
momentos inoportunos.

os recursos circulam por 
aí, mas ainda sua alma não 
conseguiu entender como os 
canalizar para a conta bancária 
particular. não importa, isso é 
apenas uma questão de tempo 
e de você persistir em seus 
planos. Em frente.

Em silêncio, continue em 
frente com seus planos, e de 
vez em quando peça alguma 
opinião, mas sem abrir o jogo 
completamente para ninguém. 
a discrição é importante nesta 
parte do caminho, poupará 
encrencas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você verá que os 
ingredientes, feitos pessoas, 
recursos e condições, 
convergirão num futuro nada 
distante para que seus planos 
sejam realizados, senão em 
sua completude, pelo menos 
numa boa parte desses.

Hoje é um dia interessante 
para você começar a tomar a 
iniciativa de se aproximar às 
pessoas que podem ajudar 
com seus planos. nada 
precisa ser definitivo, por 
enquanto, apenas acenos de 
aproximação. suficiente.

Vai preparando tudo, 
organizando, planejando, 
porque esse será o investimento 
essencial que encurtará 
todos os processos futuros de 
realização. agora é quando sua 
alma tem total capacidade para 
se preparar para o futuro.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Não se antecipe

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

A hora vai chegar
porque o tempo
é dono do nosso destino
não se antecipe

a dor virá
a seu tempo
ou já veio
e você não viu
não se antecipe

ou a dor
que você sentiu
não era aquela
a dor
tatuada na alma

não se antecipe
porque sua história
já se fez
e você não sabe
porque a hora vai chegar
sem lhe pedir licença

não se antecipe
você já foi,
já voltou
e prepara as malas
para ir mais uma vez.

Será que volta?

Eliane Cruxên

Um dos projetos recentes que mais 
ganharam popularidade com o públi-
co brasiliense, o Night Lab de novem-
bro veio em uma data diferente. Cos-
tumeiramente na primeira quinta-fei-
ra do mês, o evento mudou de data 
para hoje no intuito de comemorar o 
aniversário de dois anos do Sesi Lab. 
Para esta edição especial, a atração es-
colhida foi Arnaldo Antunes. O Dj Mi-
randa também agita o público.

O eterno Titã traz um show come-
morativo dos 40 anos de estrada, com 
as principais canções desde a época 
que fez parte da lendária banda de 
rock até as pérolas da própria car-
reira solo. Além do cantor, oficinas 
exclusivas e uma conversa poética 
com Divino Sobral e Gustavo Torrezan, 
mediada por Gu da Cei, são outras ativi-
dades da noite de quinta. A nova expo-
sição de design e indústria sobre a Gra-
nado também estará aberta.

O tema da noite será “cocriar o 
mundo”. Portanto, tudo, dos show às 
discussões, foram pensados no intuito 
de seguir essa linha. “Para essa edição 
especial de aniversário decidimos tra-
zer o Arnaldo Antunes porque é um 
importante artista da música brasi-
leira que contempla diferentes lin-
guagens artísticas, já participou de 
emblemáticos projetos musicais no 
país e tem tudo a ver com o tema da 
nossa edição que é “cocriar o mun-
do”, onde valorizamos experiências 
coletivas e trocas de conhecimen-
tos”, destaca Claudia Ramalho, su-
perintendente de cultura do Sesi.

Essa será a 17ª edição do projeto e 
a última deste ano. A proposta é mis-
turar cultura e ciência em uma opção 
de lazer centralizada em Brasília. “É a 
única experiência no país que une en-
tretenimento e conhecimento cientí-
fico dessa forma. Nestes dois anos, já 
trouxemos artistas de diferentes es-
tilos e regiões do país para fazer um 
show diferente e intimista dentro do 
museu. Nosso intuito é contribuir com 
a ampliação do repertório cultural da 
cidade”, afirma a superintendente.

Nos últimos dois anos, o Sesi Lab 
movimentou Brasília por meio de 
eventos e do próprio acervo. Foram 
mais de 440 mil visitantes de ida-
des variadas; mais de 94 mil estu-
dantes, sendo 66% deles de escolas 
públicas; e mais de 200 empresas 
e empreendedores foram contrata-
dos para shows, oficinas, palestras e 
produções culturais no espaço, 63% 
de profissionais da capital, fato que 
movimenta a cadeia de economia 
criativa da cidade.

“Temos a missão de popularizar a 
ciência de um jeito fácil e descompli-
cado”, afirma Ramalho. “Nossas ações 
não param e a ideia é intensificar ain-
da mais no ano seguinte para que mais 
pessoas possam conhecer nosso espa-
ço e se aproximar do universo científi-
co e criativo”, complementa.

NIGHT LAB DE 
ANIVERSÁRIO

Hoje, no sesi Lab (antigo touring 
clube), a partir das 19h. os 
ingressos custam r$ 20 e estão 
disponíveis na plataforma sympla

 » PEdro iBarra

A noite do ano
MÚSICA 

José de Holanda/divulgação

Arnaldo 
Antunes 

comemora 
40 anos de 

carreira  
no Sesi Lab
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E
m 2011, os mesmos diretores de A 
princesa e o sapo ,John Musker e Ron 
Clements, começaram a desenvolver 
a história da primeira personagem 

polinésia da Disney. Moana só chegou 
às telas de cinema no final de 2016, e, 
no Brasil, em janeiro de 2017. Nos cinco 
anos de criação do filme Moana — um 
mar de aventuras, Musker e Clements fo-
ram a diversas ilhas do Pacífico e recebe-
ram ajuda de especialistas para a criação 
da personagem. 

No início do filme de 2016, Moana relata 
que seu povo parou de navegar e não pas-
sava de uma parte do oceano e, a jovem, en-
cantada pelas águas, decide trazer essa tradi-
ção de volta. Essa ideia do filme é inspirada 
no período conhecido como Longa Pausa da 
história da Polinésia. Os polinésios são co-
nhecidos por terem habilidades de nave-
gar longos perímetros até antes dos euro-
peus, mas em algum momento houve uma 
grande pausa de mais de mil anos. Existem 
diversas teorias dos motivos da pausa, mas 
nenhum foi comprovado. 

Inspirado na cultura do povo Maori, 
Moana se destacou na crítica por ser 
uma forte personagem mulher que 
não busca um par romântico no fi-
nal, ao lado de Merida do filme Valen-
te (2012) e de Elsa do Frozen — uma 
aventura congelante (2013). O filme 
foi classificado com 95% de aprovação 
pelo Rotten Tomatoes, site americano 
que reúne opiniões de críticos de cine-
ma. Além disso,  alcançou uma bilhete-
ria de mais de R$ 640 milhões. 

Além dos aspectos culturais, um dos 
destaques dos filmes de Moana são as 
músicas. As canções do filme de 2016 
foram escritas por Lin Manuel Miranda, 
ator, compositor e dramaturgo. How Far 
I’ll Go, música principal, foi indicada ao 
prêmio de Melhor canção no Oscar com 
a voz de Auli’i Cravalho. 

Dirigido por David Derrick Jr, Jason 
Hand e Dana Ledoux Miller, Moana 2 che-
ga aos cinemas trazendo elementos co-
nhecidos e amados pelos amantes da per-
sonagem. Moana , agora com 19 anos, se 
tornou um símbolo entre seu povo e em 
uma navegação, encontra um elemento 
que representa a possível presença de ou-
tras pessoas em ilhas próximas. A jovem 
adulta recebe um chamado e deve voltar 
ao mar para quebrar a maldição do deus 
Nalo, que separou seu povo. 

Dessa vez, Moana se joga ao mar acom-
panhada de três novos personagens. Lo-
to é uma engenheira da ilha, que constroi 
os barcos de Moana e a acompanha no 
mar. Kele, um agricultor e ancião da ilha, 
não é tão fã do mar, mas ajuda o grupo 
na aventura. O contador de histórias e 
grandíssimo fã do semideus Maui, Moni 
é o quarto integrante do grupo que aju-
da com sua força. Maui reaparece na se-
quência e embarca novamente na jorna-
da marítima da jovem, sempre ajudando 
nos momentos necessários. 

Os números musicais e os visuais do 
longa-metragem ainda são um destaque, 
especialmente a música de Matangi, no-
va personagem misteriosa que questiona 
e desafia Moana. A personagem acaba 
entendendo, com algumas ajudinhas, 
que a busca por si mesmo nunca para. 
O filme deixa um gancho para uma no-
va história da Polinésia e faz parecer que 
Moana 2 é só o começo. 

 » MARIANA REGINATO*

Vencedor do prêmio especial do júri no 
mais recente Festival de Cinema de Gramado, 
o longa-metragem O clube das mulheres de ne-
gócios chega aos cinemas, com a assinatura de 
Anna Muylaert, associada a filmes de trajetó-
ria internacional como Que horas ela volta? e 
A melhor mãe do mundo. No novo filme,ape-
sar da presença de alguns personagens mas-
culinos, caso daqueles interpretados por Ra-
fael Vitti e Luis Miranda, as mulheres estão à 
frente de todas as cenas.

Orçado em R$ 8 milhões, o longa foi viabi-
lizado através da Ancine, editais e apoio da 
Globo Filmes. Daí não ter enfrentado bar-
reiras, no corporativo e masculino, universo 
dos empresários e patrocinadores. Na tela, 
comparecem talentos como os de Cristina 
Pereira, Katiuscia Canoro, Grace Gianoukas 
e Ítala Nandi. Tudo se passa dentro da dinâmi-
ca de uma hipocrisia operante, muito conheci-
da e difundida pelos brasileiros. No clube, na-
da é o que parece. Confira as inquietações do 
cinema da autora de Durval discos.

 » RICARDO DAEHN 

Na tua opinião, o humor adotado 
segue a linha nonsense? A quem crê 
que o filme se destine?

O filme está numa linha 
satírica que trata de temas 
incômodos, é um hu-
mor incômodo,mui-
tas vezes as pessoas 
riem, mas riem de 
nervoso. Creio que 
o filme se destina ao 
público geral.

Em que as atrizes 
contribuíram?

As atrizes contribuíram muito 
com seus talentos, suas personalidades 
e com o afinco que deram para fazer o 
filme, entendendo que se tratava de um 
trabalho coletivo. Houve também con-
versas e alguma improvisação.

As onças em cena são todas fake? 
Nada de trabalho para zoológico, 
Ibama e afins?

Eu queria fazer com onças reais, 
mas o Ibama não deixa. Então tive-
mos que partir para o CGI o que foi 
um problema financeiro, devido ao 

alto custo. Por sorte tinha um 
colegada ECA (Escola de 

Comunicações e Artes), 
o Alceu Baptistão que 
é dono da Vetor Zero, 
a maior empresa de 
CGI do Brasil, topou 
entrar na empreitada 
como sócio.

Brasília, impossível 
não falar dela! De onde veio 

a ideia? Como acha que Louise 
Cardoso se saiu? Ela simboliza 
a capital?

Brasília Arruda Botelho foi na 
verdade uma chefe do cerimonial 
do palácio do governo do estado 

de São Paulo por muitos anos. Me 
inspirei nela — e claro com o tro-
cadilho do nome dela — para criar 
essa personagem serviçal que joga 
no meio campo entre todas as ou-
tras sócias, ou seja, entre todas as 

forças políticas e econômicas do 
país. Acho que Louise saiu-se ex-
tremamente bem, sempre de olho 
em tudo, sempre serviçal, aparen-
temente fiel a sua presidente, mas 
não incorruptível.

que o filme se destine?
O filme está numa linha 

satírica que trata de temas 
incômodos, é um hu-
mor incômodo,mui-
tas vezes as pessoas 
riem, mas riem de 
nervoso. Creio que 
o filme se destina ao 

As atrizes contribuíram muito 

um problema financeiro, devido ao 
alto custo. Por sorte tinha um 

colegada ECA (Escola de 
Comunicações e Artes), 

o Alceu Baptistão que 
é dono da Vetor Zero, 
a maior empresa de 
CGI do Brasil, topou 
entrar na empreitada 
como sócio.

Brasília, impossível 
não falar dela! De onde veio 

a ideia? Como acha que Louise de São Paulo por muitos anos. Me forças políticas e econômicas do 

Aline Arruda/Glaz Entretenimento/Divulgação

Cena de “O Clube das Mulheres de Negócios”, de Anna Muylaert.

Moana e sua irmãzinha Simea 

Fotos: Disney/Divulgação

Moana, Kele, Moni e Loto se aventuram juntos no oceano 

Moana 2 chega aos cinemas hoje 

                                                                            REUNIÃO da LULUZINHA

MOANA 2 TRAZ A PERSONAGEM POLINÉSIA DE VOLTA AS TELAS COM 
SUA FORÇA DE VONTADE E AMOR PELO OCEANO. NOVO FILME DE ANNA 

MUYLAERT USA HUMOR PARA FALAR SOBRE O PAPEL FEMININO 
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ENTREVISTA — GEORGES SEIGNEUR, procurador-geral de Justiça do DF e presidente do 
Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais do Ministério Público dos Estados e da União (CNPG)

Atuação sem fronteiras

A 
convite do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, será rea-
lizada em 10 de dezembro uma 

cerimônia de dupla posse no auditório 
do Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). O promotor 
de Justiça Georges Carlos Fredderico 
Moreira Seigneur assume o segundo 
mandato no cargo de procurador-geral 
de Justiça do Distrito Federal, para o 
qual foi reconduzido pelo presidente 

Lula, e a presidência do Conselho Na-
cional dos Procuradores-Gerais do Mi-
nistério Público dos Estados e da União 
(CNPG). Para essa função, Seigneur foi 
eleito por aclamação pelos colegas, che-
fes dos MPs nos estados.

Georges Seigneur, 46 anos, é promotor 
de Justiça há 22 anos. Mas seu vínculo com 
o MP começou antes, como servidor, entre 
1997 e 2002, do Ministério Público Federal. 
No MPDFT, antes de chegar à Procurado-
ria-Geral de Justiça, em 2022, foi chefe de 
gabinete da Procuradoria-Geral de Justiça 
e assessor de políticas institucionais e as-
sessor parlamentar da Procuradoria-Geral 

de Justiça, cargos que exerceu nos manda-
tos da antecessora, Fabiana Costa.

À frente do CNPG, com mandato de 
um ano, Georges Seigneur pretende prio-
rizar questões relativas a condições climá-
ticas e o combate à criminalidade, espe-
cialmente a organizada e a cibernética. 
Uma das metas principais é a integração 
das unidades do MP para que trabalhem 
juntas nessas questões em que não têm 
fronteiras.

Nomeado em 2020 pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro, Seigneur figurou 
como primeiro colocado na eleição inter-
na, com 276 votos de 376 eleitores, entre 

promotores e procuradores de Justiça. Foi 
a maior votação na história do MPDFT, 
em disputa com apenas um adversário, o 
promotor de Justiça Antônio Suxberger. E 
agora Seigneur passou também pelo crivo 
do presidente Lula.

No segundo mandato do MPDFT, Seig-
neur afirma que pretende focar nos direi-
tos humanos e o combate à criminalidade 
organizada. “No DF, há ainda outros de-
safios que estão no nosso radar, como a 
saúde, a segurança pública, a educação e 
a eficiência dos serviços prestados à popu-
lação”, disse Seigneur, nesta entrevista ao 
Direito&Justiça.

 Ed Ferreira

Ana Maria Campos,
Maria Eduarda Lavocat

Quais são os desafios ao assumir a 
presidência do Conselho Nacional 
dos Procuradores-Gerais do 
Ministério Público dos Estados e da 
União (CNPG)?

O CNPG foi criado em 1981 com a 
função de defender as prerrogativas ins-
titucionais do Ministério Público e traba-
lhar pela sua integração em todos os es-
tados brasileiros. É um Conselho diferen-
ciado, onde existe um forte sentimento 
de colaboração e comprometimento de 
todos os seus integrantes, que trabalham 
arduamente pelo aprimoramento da 
atuação do Ministério Público brasileiro. 
Tive uma participação ativa nos últimos 
dois anos, quando presidi os grupos de 
Acompanhamento Processual (GNP) e de 
Tecnologia da Informação (GNTI). É uma 
honra poder presidir o CNPG e penso 
que o maior desafio será fortalecer ain-
da mais a unidade do Ministério Público 
brasileiro.

Qual é a pauta principal do 
Conselho em 2025?

Além do fortalecimento da unidade 
do Ministério Público, eu posso men-
cionar as questões relativas a condições 
climáticas e o combate à criminalidade, 
especialmente a organizada e a ciberné-
tica. Veja que essas duas últimas deman-
dam conhecimento altamente especiali-
zado, investimento contínuo em atuali-
zação tecnológica, além da colaboração 

interinstitucional. Esses são fatores es-
senciais para o êxito nas investigações e 
no combate à criminalidade. Nesse senti-
do, a cooperação entre os diversos ramos 
do MP é essencial para potencializar os 
recursos que possuímos e ampliar os re-
sultados que buscamos.

Como você avaliou o processo 
de escolha do próximo mandato 
para chefe do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). Pela primeira vez, houve 
apenas dois concorrentes…

O que eu percebo é que em outros Mi-
nistérios Públicos, a pacificação interna, 
por vezes, tem levado à apresentação de 
candidaturas únicas ou de apenas dois 
concorrentes, como vimos agora pela pri-
meira vez na história do MPDFT. É claro 
que a participação de mais candidatos se-
ria muito bem-vinda, pois isso enriquece 
o processo eleitoral, especialmente consi-
derando o quadro altamente qualificado 
que temos no MPDFT, mas eu também 
vejo isso como uma forma de aprovação 
da gestão que empreendemos. Tivemos 
um debate interessante no qual foram 
apresentadas propostas e, ao final, con-
cluímos que elas versam sobre projetos 
que já estão em desenvolvimento nesta 
administração, o que reforça nossa con-
vicção de que estamos no caminho certo.

 » Leia mais na página 2
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Avalia que a sua votação em 
primeiro lugar na lista eleita pela 
classe e a sua nomeação para 
recondução pelo presidente Lula 
são uma avaliação de aprovação de 
sua gestão nos últimos dois anos?

Eu acredito na minha equipe, sei que 
fizemos um bom trabalho e isso foi reco-
nhecido. Se você contabilizar os votos que 
recebi (276 de 376 votantes), temos uma 
aprovação de 74% dos membros. Tive a 
maior votação na história do MPDFT, no 
cômputo geral e nos votos únicos (160 vo-
tos). Eu também tenho alegria em dizer que 
recebi um apoio externo muito grande e 
relevante para minha nomeação. Cada vo-
to e cada apoio recebido é um endosso ao 
trabalho que realizamos. O presidente da 
República é criterioso em suas nomeações, 
principalmente naquelas que refletem di-
retamente no bem-estar e na proteção dos 
cidadãos. Então, eu acredito sim, que mi-
nha nomeação não teria acontecido se não 
tivéssemos exercido uma boa gestão.

Quais serão as suas prioridades nos 
próximos dois anos?

Vamos dar seguimento aos projetos 
de fortalecimento institucional, o que 
significa primar pela aproximação com 
a sociedade e ampliar o conhecimento 
acerca das necessidades mais urgentes na 
proteção dos seus direitos. Temos proje-
tos de modernização da atuação do MP-
DFT por meio da utilização de recursos 
de inteligência artificial, além de diversas 
frentes de atuação que precisam ser am-
pliadas, como os direitos humanos e o 
combate à criminalidade organizada. No 
DF, há ainda outros desafios que estão no 
nosso radar, como a saúde, a segurança 
pública, a educação e a eficiência dos ser-
viços prestados à população.

Qual a sua avaliação sobre o 
recente episódio do homem 
que carregava bombas e acabou 
explodindo na Praça dos Três 
Poderes? O extremismo continua 
vivo no país?

Atos extremistas não têm espaço em um 
ambiente democrático, mas eu não anali-
saria esse ato de forma isolada. Os últimos 
acontecimentos são demasiadamente as-
sustadores. A democracia é uma conquista 
que nos foi muito cara e que deve ser culti-
vada num exercício contínuo de conscien-
tização da população, de respeito às ins-
tituições e ao resultado eleitoral. Vivemos 
um momento em que você tem dificuldade 
para acreditar no noticiário, tamanha a gra-
vidade dos fatos. Não tenho dúvidas de que 
isso amplia a responsabilidade do Ministé-
rio Público e do Sistema de Justiça, mas é 
preciso que a sociedade se posicione. Um 
atentado contra o Estado Democrático de 
Direito deve ser punido e combatido em to-
das as suas vertentes, porque o êxito de um 

crime dessa natureza representaria o fim da 
liberdade de atuação, que nos é conferida 
pela Constituição de 88.

Como o Ministério Público pode 
atuar para impedir esses casos?

É missão constitucional do Ministério 
Público a defesa do regime democrático, 
devendo promover as medidas previstas 
no ordenamento jurídico necessárias pa-
ra a sua garantia, inclusive, a ação penal, 
conforme as circunstâncias que o caso 
concreto exija. Além disso, respeitada a 
independência institucional, podemos 
atuar em conjunto com os demais pode-
res públicos e com as forças de segurança, 
a exemplo do que foi feito após o 8 de ja-
neiro. Essa é a melhor forma de otimizar 
recursos, prevenir e fortalecer o combate a 
crimes de diversas espécies e potencializar 
os resultados, respeitada a independência 
e competências constitucionais

A Polícia Civil do DF está criando 
uma unidade de combate ao 
terrorismo. Acredita que essa 
medida pode ajudar?

Sempre ajuda. Neste momento, é uma 
iniciativa que deve ser apoiada porque de-
corre de um acontecimento real. No episó-
dio da explosão, vimos que a experiência e 
a tecnologia, como a utilização de robôs, 
salvou a vida de profissionais envolvidos 
na investigação. Nesse sentido, o aprimo-
ramento das forças policiais é uma respos-
ta necessária para garantir a segurança da 
capital federal, das autoridades públicas 
que abrigamos e dos seus moradores. O 
Ministério Público apoia todas as medidas 
que visem reprimir atos como esses, que 
são absolutamente inaceitáveis.

Que medidas você vai adotar para 
combate à corrupção?

Daremos curso a projetos inovado-
res e vamos fortalecer parcerias para o 

compartilhamento de dados e a colabo-
ração entre instituições. Essas últimas 
têm sido fundamentais para o êxito em 
diversas investigações. Somos referên-
cia no Brasil no uso da tecnologia e na 
investigação de crimes cibernéticos, que 
envolvam criptomoedas, por exemplo. 
Internamente, temos a melhoria dos sis-
temas de informação e de inteligência, 
além da colaboração entre as promoto-
rias, a fim de otimizar recursos e assegu-
rar a melhor defesa do patrimônio públi-
co e dos interesses da sociedade.

A equipe do Gaeco continua?
Sim, se essa for a vontade da equi-

pe. A atual composição do Gaeco apre-
sentou excelentes resultados nos últi-
mos anos. Para se ter uma ideia, desde 
que assumiram, em 2019, foram rea-
lizadas 45 operações, decorrentes de 
investigações exclusivas do MPDFT; 26 
ações de apoio a outras instituições e 
sete operações conjuntas. Foram 814 
mandados de busca e apreensão e pri-
são expedidos nesse período. Foi so-
licitado o bloqueio de mais de R$ 3,5 
bilhões em bens. Há outros números 
que não divulgamos por razões estraté-
gicas, mas eu posso dizer que eles são 
consistentes e resultam de um trabalho 
altamente comprometido.

E para combater os casos de 
feminicídio?

A Justiça do Distrito Federal é ágil no 
julgamento dos crimes de feminicídio e 
temos um dos maiores percentuais de 
condenação no país, chegando a quase 
100%. O Ministério Público ofereceu 39 
denúncias contra autores de feminicí-
dios ocorridos nos anos de 2022 e 2023. 
Quatorze casos foram julgados, 13 au-
tores condenados e um foi considerado 
inimputável, tendo medida de seguran-
ça imposta. A pena média está acima de 

20 anos de reclusão, mesmo utilizando 
a lei antiga, que previa pena mínima de 
12 e máxima de 30 anos. Recentemente, 
o Ministério Público do DF apresentou a 
primeira denúncia de feminicídio sob a 
vigência da nova lei, que agora prevê pe-
nas entre 20 e 40 anos de reclusão. Neste 
ano de 2024, registramos até outubro, 15 
casos de feminicídios confirmados, com 
12 autores aguardando processo presos, e 
um foragido. Um caso já foi julgado com 
a condenação dos autores e pena impos-
ta de 28 anos de prisão. Então, é possível 
dizer que na esfera penal, estamos tra-
balhando muito bem. Porém, esse tipo 
de crime exige uma atuação extrajudicial 
voltada à prevenção, porque eles simples-
mente não podem acontecer. Por mais 
que o sistema punitivo seja eficiente, na-
da pode compensar a perda de uma vida.

E como o MPDFT tem contribuído 
para evitar que esses casos 
ocorram?

Com esse foco, o MPDFT tem atua-
do em diversas frentes. Criamos a Co-
missão de Prevenção e Combate ao Fe-
minicídio do MPDFT, que reúne inte-
grantes de diversas áreas da Instituição; 
contamos atualmente com uma estru-
tura de 51 promotorias que têm atuação 
direta ou indiretamente no combate à 
violência contra a mulher, além do Nú-
cleo de Direitos Humanos, que foi re-
forçado na minha gestão. Por mais que 
atuemos, não há descanso em relação a 
essa temática porque esse tipo de cri-
me ocorre dentro de casa, muitas vezes, 
em razão do relaxamento de medidas 
protetivas a pedido da própria vítima. 
É uma cultura que precisamos mudar, 
com mais esclarecimento, informação e 
amparo do Poder Público.

Quais são os seus planos para o 
futuro?

Meus planos envolvem muito 
trabalho, com foco no atendimen-
to às necessidades da população do 
Distrito Federal quanto à proteção 
dos seus direitos e ao exercício ple-
no da cidadania. Vejo uma grande 
oportunidade, à frente do CNPG, de 
contribuir para o aprimoramento do 
Ministério Público como um todo e 
trazer para o Distrito Federal a ex-
periência exitosa de outros estados. 
O MPDFT já é uma grande referên-
cia no Brasil. Estamos entre os mais 
premiados no Conselho Nacional do 
Ministério Público, estamos em pri-
meiro lugar no ranking de transpa-
rência do MP, somos precursores do 
MP Digital, entre outras conquistas. 
Diante disso, eu só posso dizer que 
o meu plano é trabalhar para que al-
cancemos resultados ainda melhores 
nos próximos dois anos.

“A cooperação entre os diversos ramos do MP é essencial 
para potencializar os recursos que possuímos e ampliar os 

resultados que buscamos”

“A democracia é uma conquista que nos foi muito cara 
e que deve ser cultivada num exercício contínuo de 

conscientização da população, de respeito às instituições e 
ao resultado eleitoral”

“A atual composição do Gaeco apresentou excelentes 
resultados nos últimos anos. Para se ter uma ideia, desde 
que assumiram, em 2019, foram realizadas 45 operações, 

decorrentes de investigações exclusivas do MPDFT”

ENTREVISTA — GEORGES SEIGNEUR
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“Em todo o mundo 
democrático está 
se travando a 
discussão voltada 
à proteção da 
liberdade de 
expressão, sem 
permitir, todavia, 
que o mundo 
desabe num 
abismo de incivilidade que comprometa os 
valores democráticos e a dignidade humana”

Ministro Luís Roberto Barroso, presidente do STF, em 
entrevista ao Globo

20 anos da repercussão geral

Coordenado pelo ministro 
Gilmar Mendes, o livro O 
novo perfil do controle difuso 
de constitucionalidade será 
lançado na próxima quarta-
feira (4/12) no dia em que, o 
ministro Bruno Dantas deixará 
a presidência do Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
A publicação é baseada em 
estudos de Dantas relacionados 
aos 20 anos da repercussão 
geral. A ministra Maria Isabel 
Galotti, do STJ, e a jurista 
Teresa Arruda Alvim também atuaram na coordenação da obra 
que tem prefácio assinado pelo ex-presidente José Sarney. O 
evento será realizado no salão nobre do TCU, a partir das 19h.

Homenagem da ANPR

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), recebeu uma placa 
comemorativa da Associação 
Nacional dos Procuradores 
da República (ANPR) pelos 40 
anos do concurso, realizado 
em 1984, em que o magistrado 
passou em primeiro lugar 
para procurador da República. 
Ele desistiu da carreira, foi 
advogado-geral da União e hoje 
é o decano do STF, estando 
há 22 anos na magistratura.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Contratos de trabalho celebrados 
antes da Reforma Trabalhista são 

impactados pelas novas regras

O assunto de maior repercussão na Justiça trabalhista dos 
últimos tempos foi a decisão do pleno do TST relacionada 
à vigência da Reforma Trabalhista (Lei 13.467/2017). Em 

decisão relatada pelo presidente da Corte, Aloysio Corrêa da 
Veiga, o TST definiu que as novas regras, válidas a partir de 

novembro de 2017, têm aplicação imediata aos contratos de 
trabalho em curso, mesmo os iniciados antes da Reforma 

Trabalhista, mas apenas em relação aos fatos que ocorrerem 
a partir da vigência da lei. Ou seja, contratos iniciados antes 

da reforma também são impactados pelas mudanças.

Controvérsia 

O pleno ficou dividido. Votaram com o relator, Aloysio Corrêa 
da Veiga, 14 ministros. O ministro Mauricio Godinho Delgado, 
vice-presidente do TST, abriu divergência, por entender que os 
contratos de trabalho firmados antes da Reforma Trabalhista 

deveriam permanecer sob as regras vigentes na época da 
celebração. Seguiram esse entendimento nove ministros.

Caio Gomez

STJ/Reprodução

Divulgação/ANPR

Novo ouvidor do 
STJ

O ministro Gurgel de 
Faria é o novo ouvidor 

do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Ele assumiu o 
cargo na última sexta-feira, 

(22/11), em substituição 
ao ministro Rogério 

Schietti. O magistrado foi 
eleito pela Corte Especial 

no início de novembro 
para exercer o cargo 

pelos próximos 12 meses. 
O ministro Reynaldo 

Soares da Fonseca será 
o ouvidor-substituto.

Mais uma mulher na OAB

Aos poucos, as mulheres vão 
ocupando espaço. Pela primeira 
vez em 90 anos de história, 
uma mulher vai presidir a 
OAB-RJ. Formada em direito 
pela Universidade Cândido 
Mendes do Rio de Janeiro e 
pós-graduada em direito norte-
americano pela Universidade 
de Wisconsin, a advogada Ana 
Tereza Basilio foi eleita para 
o biênio 2025-2027. Desde 
2018, ela era a vice-presidente 
da seccional. Ana Tereza 
começou a carreira como sócia do escritório Sergio 
Bermudes. Em 2009, ela fundou o Basilio Advogados.

Para onde a  
onda levar…

Bombou no X nos últimos 
dias o embate entre o 

prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, com o 
senador Sergio Moro 

(União-PR) e o juiz Marcelo 
Bretas, que está afastado 
do cargo por decisão do 

Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Os ex-magistrados 

da Operação Lava-Jato 
estiveram na crista da onda. 

Mas a maré muda. “Vocês 
dois são o exemplo do que 
não deve ser o Judiciário. 

Destruíram o combate 
à corrupção graças à 

ambição política de ambos”, 
registrou Paes, que está 

com moral pela reeleição 
em primeiro turno. A troca 

de tiros ocorreu quando 
Paes era anfitrião do G20 e 
exibia selfies com Emanuel 

Macron e Joe Biden.

Ibradados/D
ivulgação

 M
arcelo Ferreira/CB

/D
.A

 P
ress

Fotos: A
ntonio A

ugusto/STF
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Advogada do escritório 
Cecilia Mello Advogados

Advogado, consultor jurídico, diretor jurídico 
da Confederação Brasileira de Cinofilia

Advogada do escritório 
Cecilia Mello Advogados

Advogado do escritório 
Cecilia Mello Advogados

Visão do Direito

Visão do Direito

Flávia Silva Pinto Amorim

Renato de Mello Almada

Marcella Abboud Lucca Mazzon

Foro privilegiado e o desmembramento de processos

O 
foro por prerrogativa de função, 
ou foro privilegiado, é um meca-
nismo jurídico que define a com-

petência para julgamento de determina-
das autoridades por tribunais superiores, 
como o STF e o STJ. Esse instituto visa 
proteger o exercício de funções públicas, 
assegurando a imparcialidade e evitando 
pressões políticas em processos de gran-
de relevância social. Entre as autoridades 
com essa prerrogativa estão o presiden-
te da República, ministros de Estado e 
membros do Congresso Nacional.

Contudo, a abrangência do foro e sua 
aplicação em casos envolvendo múltiplos 
réus, muitos dos quais sem prerrogativa 
de função, têm gerado debates sobre o 
desmembramento de processos. A análise 
de julgamentos importantes pelo STF e 
STJ revela as implicações dessa questão.

Um caso emblemático foi a Ação Pe-
nal 470, o “Mensalão”, em 2012, quando o 

STF decidiu não desmembrar o processo, 
de forma a manter todos os réus sob sua 
competência. Argumentou-se que dividir o 
julgamento traria riscos de decisões contra-
ditórias e manobras protelatórias. O minis-
tro Gilmar Mendes sustentou que a coesão 
processual evitaria que o processo se esten-
desse e caísse em prescrições estratégicas.

Outro exemplo importante foi o In-
quérito 4.435/DF, sobre caixa dois elei-
toral, em que o STF decidiu transferir o 
caso para a Justiça Eleitoral do Rio de Ja-
neiro, devido à competência dessa esfera 
em crimes eleitorais e conexos. A decisão, 
fundamentada na conexão probatória, 
reflete uma postura de especialização da 
Justiça Eleitoral, evitando a fragmentação 
das ações.

No entanto, em outras ocasiões, o 
STF optou pelo desmembramento par-
cial. No Inquérito 2.471/SP, sobre lavagem 
de dinheiro e formação de quadrilha, o 

desmembramento foi parcial para evitar a 
prescrição, dada a idade avançada do réu 
principal. O ministro Ricardo Lewando-
wski ressaltou que uma divisão total po-
deria prejudicar a integridade das provas 
e do julgamento.

A questão também se estendeu ao 
entendimento sobre a manutenção do 
foro após a perda do cargo. No Inquérito 
4.787/DF, a maioria dos ministros do STF 
votou pela continuidade do foro em casos 
que envolvem crimes praticados durante 
o mandato, mesmo após a saída do cargo, 
para manter a segurança jurídica.

Esses julgamentos têm orientado o 
STJ na interpretação do foro privilegiado 
e do desmembramento, como no caso do 
HC 347.944/AP, em que o relator Reynal-
do Soares da Fonseca apontou a necessi-
dade de coesão processual. Fonseca en-
fatizou que a separação deve considerar 
conveniência e oportunidade, visando a 

uma análise integral das provas e evitan-
do decisões conflitantes.

A recente aplicação do verbete sumu-
lar nº 704 do STF reforça que, por conve-
niência e conexão, réus sem prerrogativa 
de foro podem ser julgados conjunta-
mente com autoridades. Contudo, essa 
abordagem não é isenta de críticas. A dis-
persão processual pode comprometer a 
unidade da investigação e a igualdade de 
tratamento entre os réus, ameaçando a 
segurança jurídica.

O desmembramento, embora posi-
tivo para a celeridade, exige cautela pa-
ra evitar fragmentação excessiva, com 
julgamentos em instâncias distintas. A 
jurisprudência tem destacado que a de-
cisão de desmembrar deve equilibrar a 
necessidade de coesão da investigação e 
a otimização da tramitação processual, 
sob pena de fragmentar a aplicação da lei 
e gerar decisões contraditórias.

A advocacia está com fome

P
ode parecer exagero, mas não é: a 
advocacia passa fome — e não é 
de agora. A cada dia, vemos mais 

e mais profissionais à míngua, indepen-
dentemente da idade, sexo, cor ou pa-
drão social.

Excetuando-se um pequeno número 
— em comparação ao total de advogados e 
advogadas em pleno exercício profissional 
no Brasil — de bem-aventurados profissio-
nais condignamente remunerados por suas 
atuações, a esmagadora maioria está, há 
tempos, de pires na mão.

A remuneração dos profissionais da ad-
vocacia é pífia para a grande massa. Não 
há valorização alguma da profissão, e mui-
tos acabam aceitando verdadeiras esmolas 
como forma de pagamento de salários ou 
honorários. Ou é isso, ou nada!

Em julho deste ano, a prefeitura de uma 
cidade do interior do estado do Rio de Janei-
ro divulgou um edital de concurso público 
oferecendo uma vaga para advogado contro-
lador jurídico com salário de R$ 1.412,00 para 
uma jornada semanal de 30 horas.

Para concorrer ao cargo, era necessário 
possuir formação acadêmica em direito e 

registro na OAB. As funções atribuídas ao 
cargo incluíam controlar e fiscalizar ativi-
dades jurídicas, prestar assistência técnica e 
assessoramento, além de acompanhar pro-
cessos administrativos, licitações e contra-
tos, conforme regulamentação da atividade.

No início de novembro, foi noticiado 
que a Comissão de Trabalho da Câmara dos 
Deputados aprovou um projeto de lei que 
fixa em R$ 2,5 mil o piso salarial do advoga-
do empregado no país, para uma jornada de 
20 horas semanais.

Infelizmente, esses valores não são mui-
to diferentes no setor privado. Escritórios de 
advocacia também estabelecem padrões 
baixos de remuneração. Segundo uma rá-
pida pesquisa na internet, o salário médio 
de advogados no Brasil é de R$ 3.500,00, 
mesmo com a exigência de experiência de 
3 a 5 anos, conhecimentos específicos em 
determinadas áreas, domínio de línguas es-
trangeiras e outras qualificações.

É uma triste realidade que poucos co-
mentam, até porque muitos preferem ven-
der uma imagem de uma advocacia que 
não mais existe. Há muito tempo, o exercí-
cio da profissão deixou de ser “glamoroso” 

para a quase totalidade dos profissionais, 
excetuando-se alguns poucos que desfru-
tam de remunerações justas e adequadas.

E o que tem sido feito para mudar esse 
cenário? Nada ou muito pouco.

É necessário que a profissão volte a ser 
valorizada e respeitada. O advogado é par-
te essencial da justiça e merece ser tratado 
com dignidade pela sociedade, por seus pa-
res e pelos Poderes públicos.

As entidades representativas da clas-
se também devem exercer um papel mais 
enérgico na valorização da advocacia. Pre-
cisamos de ações concretas e efetivas, cor-
tando, se necessário, na própria carne, para 
resgatar o respeito pelo exercício profissio-
nal da advocacia e sua justa remuneração.

Ao falarmos de remuneração, referimo-
nos a todas as formas de ganho da profissão: 
salários para quem é assalariado; pró-labore 
para sócios e associados; honorários contra-
tuais; e honorários de sucumbência.

Ousamos afirmar que, hoje, a advocacia 
é a profissão menos valorizada em com-
paração ao seu grau de importância para 
a sociedade. Uma simples verificação dos 
anúncios de vagas para advogados confirma 
essa constatação.

As remunerações são baixíssimas e não 
condizem com o exercício de uma das mais 
belas e importantes profissões.

Como chamariz, muitos anúncios de 
emprego prometem muito, mas entre-
gam pouco ou nada de concreto. No final 
do mês, a remuneração é minguada e não 
corresponde à responsabilidade e às exi-
gências que recaem sobre os ombros do 
profissional da advocacia. Por isso, dia após 
dia, os advogados também adoecem, física 
e emocionalmente.

Esperamos que esse trágico cenário se 
modifique. Nas próximas semanas, por todo 
o Brasil, teremos eleições para renovação ou 
não das seccionais e subseccionais da OAB.

É o momento de renovar nossas 
esperanças.

Que os discursos ouvidos neste período 
de campanha se concretizem Brasil afora, 
permitindo que tenhamos uma advocacia 
fortalecida e uma efetiva reconstrução da 
valorização profissional. Só assim, advoga-
dos e advogadas poderão vislumbrar dias 
melhores.

Que tenhamos consciência no momen-
to de escolher nossos candidatos, e que 
Deus nos abençoe.

Precisamos reverter o cenário degra-
dante que se estabeleceu na advocacia. A 
valorização da profissão é crucial para (re)
estabelecer uma remuneração digna aos 
advogados e advogadas que, hoje, repita-se, 
passam fome!
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Coordenadora jurídica 
do Parada Advogados

Advogado criminalista em Brasília, mestre 
em direito constitucional

Gerente jurídica do 
Parada Advogados

Superintendente jurídico 
do Banco BMG

Visão do Direito

Visão do Direito

Victória Matos

Joaquim Pedro de Medeiros Rodrigues

Renata Marques de Jesus Eduardo Fiorucci Vieira

 Judicialização predatória e reputação no setor 
financeiro: o papel da colaboração 

A 
judicialização predatória é um fenô-
meno que tem ganhado destaque e 
representa um desafio significativo 

para as instituições bancárias, impactan-
do suas finanças e reputação de maneira 
complexa. Esse problema caracteriza-se 
pelo uso excessivo e abusivo do sistema 
judicial para obter vantagens indevidas, 
resultando em litígios desnecessários e fre-
quentemente desproporcionais. Esses lití-
gios não apenas geram custos financeiros 
substanciais, mas também comprometem 
a capacidade das instituições de operar de 
forma eficiente e inovadora.

Os custos associados à judicialização 
predatória são variados e profundos. Eles 
incluem honorários advocatícios, taxas ju-
diciais, possíveis indenizações e multas. Es-
sas despesas pressionam os balanços finan-
ceiros das instituições, desviando recursos 
que poderiam ser empregados em inova-
ções tecnológicas e melhorias nos serviços. 
Isso compromete não apenas a eficiência 
operacional, mas também a sustentabilida-
de e a competitividade no mercado.

Além das implicações financeiras, a 

judicialização predatória também pre-
judica a reputação das instituições ban-
cárias. A alta frequência de litígios pode 
criar uma percepção negativa sobre a es-
tabilidade e a governança dessas entida-
des, levando à perda de confiança tanto 
de clientes quanto de investidores. A de-
terioração da imagem pública enfraquece 
a posição das instituições no mercado, 
dificultando a atração e retenção de ne-
gócios, especialmente em um setor onde 
confiança e reputação são cruciais.

Outro desafio significativo associado à judi-
cialização predatória é o desvio de foco causado 
pela necessidade de gerenciar litígios. O tempo 
e os recursos que seriam mais bem emprega-
dos no desenvolvimento de novas estratégias 
e inovações são frequentemente consumidos 
pela administração de disputas legais. Isso en-
fraquece a capacidade das instituições de se 
ajustar rapidamente às mudanças do mercado 
e às novas demandas dos clientes.

Para combater a judicialização predatória, 
a adoção do princípio da cooperação, confor-
me estabelecido pelo Código de Processo Civil 
de 2015 (CPC), e as diretrizes do Tema nº 1198 

do Superior Tribunal de Justiça (STJ) oferecem 
uma abordagem eficaz para uma gestão mais 
colaborativa dos conflitos.

O princípio da cooperação visa promo-
ver uma colaboração mais eficiente entre 
as partes e o juízo. Alinhado ao princípio 
da boa-fé, ele busca uma resolução mais 
rápida e adequada dos litígios, criando um 
ambiente mais transparente e cooperativo.

Nesse sentido, os tribunais têm adota-
do análises criteriosas para coibir deman-
das abusivas. Operadores do direito, cada 
vez mais conscientes da importância de 
práticas colaborativas, trabalham para tor-
nar o acesso à Justiça mais efetivo e justo.

O Tema nº 1198 do STJ, por exemplo, 
poderá, se assim entendido pela Corte 
Superior, reconhecer o poder-dever do 
magistrado, com base no poder geral de 
cautela, para exigir da parte autora a apre-
sentação de documentos atualizados con-
siderados indispensáveis para (i) a propo-
situra da ação; (ii) a demonstração da legi-
timidade da postulação; e/ou (iii) a regu-
laridade da representação processual, sob 
pena de indeferimento da petição inicial, 

nos termos do art. 330, IV, do Código de 
Processo Civil. O magistrado também po-
derá determinar qualquer outra diligência 
processualmente cabível para identificar 
práticas de litigância predatória.

Finalmente, a integração de tecnolo-
gias avançadas de gestão de litígios e com-
pliance representa uma abordagem proa-
tiva para enfrentar a judicialização preda-
tória. A utilização dessas ferramentas para 
analisar e monitorar processos judiciais de 
forma eficaz permite a identificação e re-
solução antecipada de possíveis disputas.

Dessa forma, fica evidente que, para 
enfrentar a judicialização predatória, as 
instituições bancárias devem adotar uma 
abordagem multifacetada. Essa abordagem 
deve combinar os princípios de cooperação, 
a conscientização da sociedade, diretrizes 
jurídicas claras, tecnologias avançadas e po-
líticas de compliance robustas. A integração 
dessas estratégias não apenas minimizará 
os custos e impactos associados aos litígios, 
como também fortalecerá a reputação e a 
eficiência operacional das instituições em 
um mercado altamente competitivo.

Eleição na OAB e crise de representatividade

A 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil no Distrito Federal (OAB/DF) 
escolheu seus representantes 

para os próximos três anos. Aproxi-
madamente 40 mil advogados estão 
ativos, mas apenas 36.372 estavam ha-
bilitados a votar. Desses, 30.585 exer-
ceram o direito ao voto.

A diretoria escolhida pela votação 
recebeu 11.610 votos. Isso significa que, 
entre os advogados ativos, representa 
pouco menos de 30% de toda a advoca-
cia do DF. Mesmo considerando apenas 
os votos válidos, a representatividade al-
cança 41% dos que votaram. Em outras 
palavras, na melhor das hipóteses, 6 em 
cada 10 advogados não estão satisfeitos 
com a gestão eleita. Essa proporção che-
ga a 7 em cada 10 quando considerados 

todos os profissionais ativos.
Essa realidade reflete uma grave crise 

de representatividade, que exige avaliação 
e reflexão tanto por parte da advocacia 
quanto de seu sistema eleitoral. É impor-
tante destacar que a discussão apresentada 
neste artigo não questiona a legitimidade 
da eleição realizada, que seguiu as regras 
vigentes e deve ser respeitada.

Entretanto, a lei que institui a OAB es-
tabelece que ela é defensora do Estado De-
mocrático de Direito e do aperfeiçoamento 
das instituições jurídicas.

Dessa forma, o sistema eleitoral da Or-
dem precisa refletir de maneira eficaz os 
valores de legitimidade e representativi-
dade. O processo eleitoral deve expressar, 
de forma clara e eficaz, a vontade da maio-
ria. Contudo, o modelo atual tem falhado 

nesse aspecto, contribuindo para a crise de 
representação. 

A baixa representatividade da OAB 
impacta negativamente o seu discurso 
em defesa da democracia e das institui-
ções jurídicas. 

Diante da complexidade da crise de-
mocrática, ajustar as regras eleitorais é 
uma das possíveis soluções para fortalecer 
o sistema e protegê-lo contra erosões. No 
Brasil, falhas de instituições consideradas 
guardiãs da democracia contribuíram para 
episódios como os atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro. Nesse contexto, a baixa 
representatividade da OAB constitui um 
risco que não pode ser ignorado.

Duas soluções podem ser consideradas 
para mitigar essa crise. A primeira é alte-
rar a regra eleitoral, exigindo que o eleito 

obtenha a maioria dos votos válidos. Uma 
alternativa seria introduzir um segundo 
turno, garantindo que o vencedor seja es-
colhido por mais de 50% dos votantes. A 
segunda proposta é adotar um sistema de 
representação proporcional na compo-
sição dos conselheiros. Assim, caso uma 
chapa obtenha 40% dos votos, essa pro-
porção seria refletida na gestão da OAB. 
Ambas as opções podem contribuir para 
resolver a crise de representatividade.

Certamente, essas soluções não são de-
finitivas, uma vez que a democracia exige 
aprimoramento contínuo. Contudo, essas 
propostas podem ser um primeiro passo 
para enfrentar a crise.

De qualquer forma, a sociedade civil 
não pode ficar desamparada por uma OAB 
com baixa taxa de representatividade. 
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Sócio-fundador do escritório Nicoli Sociedade de Advogados. 
Advogado especializado em direito e processo do trabalho

Visão do Direito
Luis Gustavo Nicoli

Jornada reduzida com salário integral: o 
equilíbrio entre custos e produtividade

A 
proposta de reduzir a jornada de 
trabalho sem diminuir os salários 
tem provocado discussões inten-

sas sobre seus impactos nas finanças, na 
produtividade e no ambiente jurídico das 
empresas. Diminuir as horas trabalhadas 
enquanto se mantêm os mesmos salários 
implica, inicialmente, um aumento dos 
custos operacionais, uma vez que, para 
sustentar o nível de produção, pode ser 
necessário contratar mais funcionários 
ou pagar horas extras.

Esse impacto é sentido de forma mais 
intensa nos setores de comércio e indústria, 
que dependem de horários rigorosos e alta 
intensidade para atender à demanda. No 
entanto, setores baseados em metas podem 
se adaptar mais facilmente, desde que as 
atividades sejam cuidadosamente planeja-
das e monitoradas.

A nova legislação também propõe 
uma organização mais clara para o tra-
balho em domingos e feriados, especial-
mente em setores essenciais, como saúde 
e segurança, que operam continuamente. 
Cumprir essa regulamentação pode exigir 
das empresas a contratação de mais cola-
boradores ou a oferta de folgas compen-
satórias, o que não só assegura os direitos 
trabalhistas, mas também contribui para 

a qualidade de vida dos profissionais.
Já em setores não essenciais, a negocia-

ção entre empresas e sindicatos será fun-
damental para definir compensações justas 
para o trabalho nesses dias, com o sindicato 
exercendo um papel decisivo na proteção 
das condições de trabalho.

Para garantir a conformidade com es-
sas novas normas, as empresas terão que 
revisar suas políticas internas, contratos 
e escalas de trabalho, além de investir 
em ferramentas que monitorem as horas 
efetivamente trabalhadas. Esse controle 
rigoroso e a fiscalização acentuada refor-
çam a importância do compliance tra-
balhista, prevenindo riscos de passivos 
trabalhistas e multas.

A redução da jornada também traz um 
potencial benefício: o equilíbrio entre tra-
balho e vida pessoal, o que tende a aumen-
tar a satisfação e o engajamento dos profis-
sionais. No entanto, em setores que exigem 
presença constante, essa mudança pode 
elevar os custos operacionais, uma vez que 
será necessário contratar mais pessoal para 
atender à demanda. O desafio reside em 
adaptar funções específicas sem compro-
meter a qualidade dos serviços prestados.

Para minimizar o aumento de custos, 
as empresas podem apostar na capacitação 

e na otimização de processos, visando 
manter a eficiência com menos horas de 
trabalho. A adoção de tecnologias, como 
softwares de produtividade e sistemas de 
automação, pode ajudar a distribuir melhor 
as atividades ao longo da semana. Além dis-
so, uma negociação de metas e bonificações 
com sindicatos pode se revelar uma alterna-
tiva para manter a produtividade sem one-
rar o orçamento.

Outro aspecto crucial é o impacto que 
a redução da jornada pode ter na compe-
titividade do mercado brasileiro. Empre-
sas com menor capital ou capacidade de 
adaptação enfrentam mais dificuldades 
para se ajustar às novas exigências. Em 
contrapartida, setores menos intensivos 
e voltados para o atendimento ao cliente 
podem se beneficiar, pois equipes mais 
motivadas e engajadas costumam ser 
mais produtivas. A relação entre empre-
gadores e sindicatos, por sua vez, tende a 
se intensificar, já que as negociações serão 
essenciais para adaptar as novas jornadas 
às especificidades de cada setor.

A necessidade de manter a produtivida-
de com menos horas trabalhadas também 
deve estimular o uso de novas tecnologias. 
Setores industriais e logísticos, por exem-
plo, podem recorrer à automação para 

reduzir a dependência de mão de obra, en-
quanto áreas já voltadas para metas podem 
tirar proveito de ferramentas de gestão de 
produtividade. A tendência é que empre-
sas invistam em soluções tecnológicas que 
permitam monitorar e medir resultados, 
garantindo uma operação eficiente, mesmo 
com a jornada reduzida.

Atividades de serviços e profissões cria-
tivas ou intelectuais estão entre as mais 
favorecidas pelo novo modelo de jornada, 
pois conseguem ajustar a carga horária sem 
comprometer a produção. Para garantir 
uma transição justa, o governo pode apoiar 
essas mudanças com incentivos fiscais e 
linhas de crédito, principalmente para pe-
quenas e médias empresas. Esse suporte 
ajudaria as empresas a investir em auto-
mação e na requalificação de suas equi-
pes, permitindo uma adaptação gradual e 
equitativa.

Assim, a redução da jornada de traba-
lho sem diminuição de salários é uma pro-
posta que, apesar dos desafios, traz oportu-
nidades promissoras. Com uma implemen-
tação cuidadosa e o apoio governamental 
adequado, pode-se abrir caminho para um 
mercado de trabalho mais equilibrado e efi-
ciente, no qual produtividade e qualidade 
de vida coexistem em harmonia.

Advogado criminalista

Oberdan Costa

 Consultório Jurídico

Como as investigações descobriram, 
até hoje, quais crimes foram 
cometidos na tentativa de homicídio 
contra Lula, Alckmin e Moraes?

O indiciamento apresentado pela Polí-
cia Federal (PF) descreve uma organização 
composta por militares de alta patente e 
agentes de segurança pública, homens de 
confiança do então presidente Jair Bolso-
naro, que mantinham contato frequente 
com ele. O indiciamento, vale esclarecer, é 
o ato formal em que a autoridade policial 
identifica os suspeitos que considera res-
ponsáveis pelo crime investigado.

Alguns criminalistas avaliam que Bol-
sonaro e seus supostos comparsas po-
dem ter cometido o crime de organiza-
ção criminosa, mas não o de tentativa de 
homicídio, uma vez que a execução não 
ultrapassou a fase de preparação, que é 
impunível. Contudo, a PF indiciou os en-
volvidos por três crimes: organização cri-
minosa, abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito e golpe de Estado.

Há discussões sobre essas interpreta-
ções. Em primeiro lugar, não havia ape-
nas o dolo de homicídio por parte dos en-
volvidos; os assassinatos seriam um meio 
para alcançar um objetivo maior: a der-
rubada do Estado. Assim, os crimes prin-
cipais eram contra o Estado, enquanto os 
homicídios configurariam crimes-meio. 

Além disso, os crimes contra o Estado De-
mocrático já punem a tentativa, pois pu-
nir somente a consumação seria ineficaz, 
uma vez que um Judiciário inexistente 
não poderia julgar os responsáveis.

Entretanto, há críticas à imputação 
simultânea de abolição violenta do Es-
tado Democrático e golpe de Estado. Ar-
gumenta-se que os militares envolvidos 
buscavam não apenas derrubar o gover-
no eleito, mas também subjugar os Três 
Poderes, inclusive, o Judiciário, que não é 
eleito. Dessa forma, o mais adequado se-
ria imputar apenas os crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direi-
to e organização criminosa, eliminando a 
duplicidade.

Quais devem ser os próximos passos, 

agora, com o envio do inquérito à PGR?
Com a conclusão do inquérito, ele é 

enviado à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que decidirá sobre o ofereci-
mento de denúncia. Caso a denúncia seja 
aceita, os suspeitos passam a ser réus.

Quanto à possibilidade de prisão pre-
ventiva, há ponderações. Os fatos ocor-
reram há dois anos, e não se justifica 
prender réus por fatos antigos que não 
representem perigo presente. Contudo, se 
forem comprovadas ameaças a testemu-
nhas ou planos de fuga para o exterior, a 
prisão preventiva seria cabível.

Se condenado, Bolsonaro poderá re-
ceber uma pena mínima de 13 anos de 
reclusão, a ser cumprida inicialmente em 
regime fechado.
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Sócio-diretor no Moraes, Vasques 
& Maciel Advogados Associados

Professora associada do Insper. Membro-fundadora e ex-presidente da Associação Brasileira de Direito 
e Economia (ABDE), diretora da Associação Latino-americana de Direito e Economia (ALACDE)

Visão do Direito

Visão do Direito

André Vasques

Luciana Yeung

Novo Marco Legal dos Seguros: impactos 
e sua importância para a economia

O 
seguro tem sido, há tempos, uma 
ferramenta essencial para a pro-
teção financeira de indivíduos, fa-

mílias e empresas. Sua função é absorver 
o impacto financeiro de eventos inespe-
rados, como acidentes, doenças ou de-
sastres, preservando o patrimônio e a es-
tabilidade financeira dos segurados. Isso 
proporciona maior segurança e tranquili-
dade, evitando que imprevistos compro-
metam de forma definitiva suas finanças.

Para a economia como um todo, o segu-
ro também desempenha um papel crucial, 
ao facilitar o investimento e a expansão de 
negócios em diversos setores. Empresas de 
todos os portes podem investir com mais 
segurança, sabendo que possuem uma rede 
de proteção contra perdas. Isso resulta em 
um ambiente mais propício à inovação e ao 
desenvolvimento econômico.

Recentemente, o Brasil deu um passo 
importante para modernizar e fortalecer 
esse setor com a criação do Marco Legal 
dos Seguros. Esse conjunto de normas visa 
atualizar e aprimorar as regras que regem o 
mercado de seguros, adequando-as às de-
mandas da sociedade atual e aos padrões 
internacionais. Mas, afinal, o que é esse mar-
co regulatório e por que ele é tão relevante?

Entenda o que é o Marco Legal dos 
Seguros

A Câmara dos Deputados aprovou re-
centemente o PL nº 2.597/24, que segue 
agora para sanção presidencial. Caso san-
cionado, será instituído o Marco Legal dos 
Seguros. A lei trata de diversos temas, co-
mo a interpretação de contratos de seguro, 
prazos de prescrição, recusa, salvados, entre 
outros elementos envolvidos em uma rela-
ção de seguro.

O novo marco regulatório é o resultado 
de uma reforma que busca criar um am-
biente mais seguro, transparente e com-
petitivo para o setor de seguros no Brasil. 
A proposta simplifica normas antigas e, 
ao mesmo tempo, introduz medidas que 
aumentam a proteção ao consumidor e 
a clareza nas operações. Essa mudança é 
fundamental para que o mercado se ajus-
te a novos tipos de riscos que surgem em 
uma economia globalizada e digital, como 
os riscos cibernéticos e os impactos das 
mudanças climáticas.

Principais pontos do Marco Legal dos 
Seguros

Prazo de recusa: o prazo para que a 
seguradora recuse uma proposta passa 

de 15 para 25 dias.
Prazo de prescrição: aumenta para três 

anos o prazo para que beneficiários ou ter-
ceiros prejudicados exijam da seguradora 
indenização, capital, reserva matemática e 
prestações vencidas de rendas temporárias 
ou vitalícias. Nos demais casos, mantém-se 
o prazo de um ano.

Seguro de vida: revoga o trecho do Có-
digo Civil sobre seguro de vida e danos, 
preservando algumas regras já existentes e 
detalhando outras.

Aumento da transparência: as novas re-
gras exigem que as seguradoras ofereçam 
informações claras sobre os produtos e seus 
respectivos riscos, facilitando a compreen-
são dos consumidores e promovendo maior 
confiança no setor.

Proteção ao consumidor: o marco re-
força direitos dos segurados, como acesso 
à informação clara e resolução de conflitos 
de forma justa e ágil. A medida busca re-
duzir queixas e disputas entre segurados 
e seguradoras, melhorando a experiência 
dos consumidores.

Estímulo à inovação: com um am-
biente regulatório mais moderno, espe-
ra-se que as seguradoras desenvolvam 
produtos mais acessíveis e variados, 

atendendo às demandas de diferentes 
perfis de consumidores. Essa inovação é 
essencial para acompanhar as transfor-
mações tecnológicas e novas necessida-
des de cobertura.

Adequação a padrões internacionais: 
o marco aproxima o Brasil dos padrões 
globais de regulamentação de seguros, 
facilitando a integração do mercado na-
cional com o internacional. Essa adequa-
ção é vital para atender aos requisitos de 
estabilidade e previsibilidade exigidos 
mundialmente.

Impactos esperados
O novo marco legal dos seguros não ape-

nas melhora as condições para os segura-
dos, mas também fortalece o setor como um 
todo, criando um ambiente mais seguro e 
propício ao desenvolvimento econômico. Ao 
reduzir a burocracia e incentivar a transpa-
rência e a inovação, o marco prepara o setor 
para os desafios do futuro e oferece maior 
segurança aos consumidores.

Esse avanço reafirma a importância do 
seguro para a economia e para a proteção 
dos brasileiros, proporcionando uma rede 
de segurança sólida e confiável para enfren-
tar os imprevistos da vida.

Judiciário e Economia: uma relação sensível

R
ecentemente, foi realizado em 
João Pessoa o Encontro Nacional 
da Associação Brasileira de Di-

reito e Economia (ABDE). Esse evento 
anual tem se consolidado como uma 
plataforma fundamental para o debate 
sobre Análise Econômica do Direito, 
reunindo juristas e economistas, que 
refletem sobre a relação entre o mundo 
jurídico e o econômico.

Quando analisamos dados empíricos 
sobre o Judiciário brasileiro, e compara-
mos com outros sistemas judiciais, obser-
vamos algo surpreendente. Em 2022, nosso 

Judiciário registrou mais de 81 milhões de 
processos, o que representa cerca de 40 mil 
casos para cada 100 mil habitantes. Esse 
volume sobrecarregado de casos, que con-
some 1,5% do PIB nacional, torna a Justiça 
brasileira uma das mais custosas, mesmo 
comparada aos países desenvolvidos. 

Contribuindo diretamente com a sobre-
carga do Judiciário, observa-se que a con-
cessão da gratuidade de Justiça acontece de 
maneira indiscriminada no país. Segundo 
uma pesquisa recente do Conselho Nacio-
nal de Justiça, 35,3% dos litigantes que so-
licitam gratuidade têm renda acima de dez 

salários-mínimos, o que evidencia um viés 
regressivo do sistema e uma carência de cri-
térios rigorosos. Esse cenário acaba prejudi-
cando a população realmente de baixa renda.

Outros pontos são as demandas que en-
volvem contratos empresariais e a falta de 
incentivos à resolução consensual dos lití-
gios, especialmente na Justiça do Trabalho 
(JT), que se debruça sobre casos que origina-
riamente não são de sua competência, e as 
condições do sistema atual não favorecem 
a realização de acordos entre as partes. Essa 
realidade contribui para o ajuizamento de-
senfreado e prolongamento dos processos 

– não só na JT, mas também no STF, onde 
mais da metade das Reclamações Constitu-
cionais em curso decorrem de decisões pro-
feridas pela JT – afetando a eficiência judicial. 

Finalmente, a discussão sobre o que de 
fato está acontecendo nos tribunais bra-
sileiros – com dados e evidências, e não 
somente em idealismos – é fundamental 
para reforçar a importância de ajustes que 
precisam ser feitos no Judiciário e no pro-
cesso, que vão além da informatização ou 
do aumento de orçamento, e que busque 
critérios claros de acesso e incentivos para 
promover acordos judiciais.
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Advogada e sócia do 
escritório Mello Torres 

Advogada senior da área ambiental 
do escritório Mello Torres

Visão do Direito
Solange Costa Victoria de Weber

Presidente da Associação de Direito 
de Família e das Sucessões (ADFAS)

Advogada em RBTSSA, especialista em direito de família, direito 
das sucessões e planejamentos patrimoniais e sucessórios

Regina Beatriz Tavares da Silva Carolina Junqueira Rochinha

Lei do Combustível do Futuro 
faz o Brasil acelerar rumo à 

mobilidade sustentável
O 

setor de transportes é responsável 
por uma parcela significativa das 
emissões de gases de efeito estufa 

(GEE), especialmente no Brasil e em ou-
tros países cujas frotas de veículos são 
predominantemente movidas por com-
bustíveis fósseis. A dependência desse 
tipo de combustível representa um desa-
fio para atingir as metas de neutralidade 
de carbono, motivo pelo qual a promo-
ção de combustíveis renováveis – como 
o biodiesel e o hidrogênio verde – surge 
como uma alternativa viável e necessária.

A promulgação da Lei do Combustí-
vel do Futuro (Lei nº 14.993/2024) busca 
enfrentar esse desafio por meio de um 
ambiente regulatório que estimule a pro-
dução e o uso de biocombustíveis avan-
çados. Essa nova legislação marca um 
passo significativo na trajetória do Brasil 
em direção à mobilidade sustentável e à 
redução das emissões de GEE. Ela amplia 
a participação do biodiesel e do bioque-
rosene de aviação, além de incentivar o 

desenvolvimento de veículos movidos a 
hidrogênio e eletricidade.

A meta é clara: criar as bases para 
uma economia de baixo carbono no país, 
fomentando a inovação tecnológica e 
atraindo investimentos para a transição 
energética. A legislação estabelece, ainda, 
um marco para o desenvolvimento e o 
uso de biocombustíveis e outras fontes 
renováveis de energia, com o objetivo de 
alinhar o setor nacional de transportes às 
metas ambientais globais e aos compro-
missos do Acordo de Paris.

A partir de 2025, a Lei do Combustí-
vel do Futuro introduz uma série de di-
retrizes voltadas à mobilidade sustentá-
vel, como o aumento gradual dos limites 
de mistura do biodiesel no diesel fóssil. 
A expectativa é que essa medida reduza 
significativamente as emissões de GEE no 
transporte rodoviário.

No que diz respeito à produção de 
fontes de energia renováveis, que têm 
enorme potencial para descarbonizar 

indústrias intensivas em energia, a lei 
incentiva a criação de infraestrutura e a 
inovação tecnológica, com destaque para 
o hidrogênio verde.

No setor de aviação, conhecido por 
sua intensa pegada de carbono, a nova le-
gislação promove o desenvolvimento do 
bioquerosene como alternativa susten-
tável ao querosene tradicional utilizado 
nos aviões. O incentivo ao uso dessa fonte 
renovável visa mitigar as emissões prove-
nientes dos voos comerciais e de carga.

O governo brasileiro estima que a lei 
possa atrair investimentos significati-
vos, gerando empregos e promovendo o 
crescimento econômico sustentável. O 
estímulo ao setor de energias renováveis 
também deve fortalecer a competitivida-
de do Brasil no cenário internacional.

Dessa forma, a adoção de combus-
tíveis renováveis e tecnologias de mobi-
lidade limpa terá um impacto direto na 
redução das emissões de GEE. A Lei do 
Combustível do Futuro alinha-se aos 

esforços globais para mitigar as conse-
quências das mudanças climáticas, con-
tribuindo para a transição energética e o 
cumprimento dos compromissos nacio-
nais de neutralidade de carbono até 2050.

Apesar do otimismo gerado pela nova le-
gislação, a transição para uma economia de 
baixo carbono enfrenta desafios. Entre eles, 
destacam-se o equilíbrio entre a expansão 
da produção de biocombustíveis e a preser-
vação ambiental. Se não for gerida de forma 
sustentável, a produção de biocombustíveis 
pode aumentar a pressão sobre áreas agríco-
las e florestas, agravando o desmatamento e 
as emissões associadas ao uso da terra.

O sucesso dessa transição, portanto, de-
penderá de uma implementação eficaz, da 
criação de políticas complementares e da 
mobilização de investimentos em infraes-
trutura e inovação. O impacto positivo da le-
gislação, se bem-sucedida, será não apenas 
ambiental, mas também econômico, ao criar 
novas oportunidades de negócios e gerar 
empregos no setor de energias renováveis.
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Consultório jurídico

Para que serve um testamento vital 
e como proceder para registrar 
esse tipo de documento?

As diretivas antecipadas de vontade, 
conhecidas popularmente como testa-
mento vital, têm como objetivo possibi-
litar que uma pessoa, em pleno discer-
nimento, manifeste expressamente sua 
vontade para situações em que, no futuro, 
venha a ficar impossibilitada, temporária 

ou permanentemente, de tomar decisões. 
Isso abrange principalmente questões 
relacionadas a cuidados de saúde, trata-
mentos e procedimentos que deseja ou 
não realizar, administração de suas finan-
ças, entre outros aspectos.

O testamento vital permite a indica-
ção de representantes – também chama-
dos curadores –, tanto para questões de 
saúde quanto para assuntos patrimoniais. 
Esses curadores terão poderes para asse-
gurar que, em caso de perda, ainda que 
temporária, da capacidade cognitiva, a 
vontade previamente manifestada pela 

pessoa seja respeitada.
Por meio do testamento vital, 

busca-se:
(i) minimizar os prejuízos decorrentes 

da necessidade de reorganização societá-
ria, financeira e patrimonial em razão da 
eventual incapacidade do indivíduo;

(ii) evitar conflitos familiares na toma-
da de decisões; e

(iii) assegurar que os preceitos médi-
cos, religiosos e outros valores pessoais 
do indivíduo sejam respeitados, cumprin-
do sua expressa manifestação de vontade, 
sempre nos limites da lei.

Para sua elaboração, recomenda-se 
que o indivíduo procure um advoga-
do especializado, que poderá orientar 
a redação do documento. Também é 
aconselhável que o testamento vital 
seja lavrado em um Cartório de No-
tas, conferindo maior segurança ju-
rídica e publicidade ao documento. 
Além disso, é importante informar os 
familiares mais próximos, médicos de 
confiança e os possíveis curadores so-
bre a existência do testamento vital, 
garantindo que ele seja efetivamente 
conhecido e respeitado.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154
107 SQS Bl "E" R$
1.350.000,003ºandar.sa-
la, sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS, 04qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179



CLASSIFICADOS2 Brasília, quinta-feira, 28 de novembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

DF-250 3Km Paranoá, 2
à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Casas,
galpões, currais, brete
e balança. 50 Reais
por cabeça. Para 500
cabeças. 2 anos ou
mais de contrato. Tr:
61 99949-1970

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432
R 04C Sobrado 3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

BMW

EMBAIXADA VENDE
ATRAVÉS DE OFERTA

LACRADA
750I 12/13 O veículo po-
derá ser visto no local
SHIS QL 10 Conjunto
06 Casa 02 Lago Sul

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPIA
DRª JULIANA - Especia-
lista em todas técnicas
emmassoterapia,especi-
alista em tratamento geri-
átrico e outros procedi-
mentos estéticos . Servi-
ço profissional. Atendi-
mento unissex. Local:
Águas Claras. (61)
98150-7332

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90070/2024

OBJETO: Aquisição de ventilador pulmonar, novo e
para primeiro uso, incluindo treinamento e garantia de
funcionamento, pelo prazomínimo de 36 (trinta e seis) meses.
DATADAABERTURA: 10/12/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARADOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 121/2024
Objeto: Prestação de serviços telefônico fixo
comutado-STFC, para recepção de ligações na
modalidade Discagem Direta Gratuita (DDG)
utilizando o prefixo 0800. Data da sessão pública:
12 de dezembro de 2024 às 14h. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 28 de novembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMES de Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador Carlos Eduardo
Conceição de Souza
CTPS 6009937 série:
00050 , no prazo de
48 horas, caso não
compareça , será en-
quadrado no artigo
482, Letra I da CLT, co-
mo abandono de em-
prego.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

DONA DAYANE Faz e
desfaz todo tipo de traba-
lho. Consultas: união
amorosa através de car-
tas/ búzios 98158-7594

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

DONA DAYANE Faz e
desfaz todo tipo de traba-
lho. Consultas: união
amorosa através de car-
tas/ búzios 98158-7594

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

Pregão Eletrônico nº 90025/2024 – UASG 154040
NºProcesso 23106.082588/2024-12.Objeto:Aquisição de equipamento de
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Brasília, 27 de novembro de 2024
SHIRLENE LIMA DOS SANTOS

Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO - DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO EXCELENTE
ponto comercial 714 Nor-
te Lj térrea de frente
300m 9salas R$ 140mil
61 99395-6886 c5946

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON - macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE c/ exper. em
máq. de café expresso,
sucos, vitaminas e ou-
tros, folga aos dom.
benditagula17@gmail.
com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balharem Indústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env i a r CV pa ra :
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE COZI-
N HA c o n t r a t a - s e
c/exper. p/ trabalhar em
Rest. e na Asa Sul, de
2º feira à sábado, das
07h às 17h. Salário R$
1.800, c/hora extra. Pas-
sagem + alimentação
no local. Enviar currícu-
lo p/ (61) 99317-4610.
Não aceito ligações.

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
DOMÉSTICA ASA Nor-
te, limpeza da casa q co-
zinhe bem. 991054331

DOMÉSTICA COM exp.
CV: empregodomicilio
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

RECEPCIONISTA/OPE-
RADOR DE caixa/ Cozi-
nheiro/ Aux. de Cozi-
nha. Enviar currículo p/
rhdondurica@gmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA 2 DOMÉSTI-
CAS para trabalhar em
Taquari e Águas Claras.
Sal. R$ 2.100 livre com
refer. Tr: 98124-2442

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal Salário R$ 1.700,00
com exper. comprovada
Pedregal-GO. Tratar 61
9 8 5 5 4 - 8 2 8 9 o u
lusp501@gmail.com
COSTUREIRA c/ experi-
ência em alta costura.
AtelierMariaVirginiaCon-
trata .Whatsapp (61)
98341-5334
DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

GARÇOM/CUMIM Lago
Sul Currículo para what-
sApp 99674-0505

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168
MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076
CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

LOJA EM TAGUATINGA
CONTRATA

VENDEDORESCOMEX-
PERIÊNCIA em venda
de tênis.Enviar currícu-
lo p/ gvcgvc7@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
PCD

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA A Empresa Fi-
renze Park Sul Empre-
endimentos Imobiliári-
os S.A, Contrata para
início imediato. Interes-
sados deverão enviar
o currículo por e-mail
: f i renze .vagas@
cityengenharia.com.br
ou entregar na empre-
sa no endereço: SGCV
Lote 18, Park Sul ,
Brasília-DF.

VENDEDOR (A)
EXPERIÊNCIA EM VENDAS
E ATENDIMENTO AO
CLIENTE Experiência
anterior e atendimento
aopúblico,preferencial-
mente com o terceiro
setor ou empresas de
tecnologia. Nivel bási-
codeinglês,comhabili-
dadepararealizartradu-
ções de documentos,
textos e informações
do inglês para portugu-
ês. Domínio das ferra-
mentas do Pacote Offi-
ce (Word,Excel, Power-
Point) para desempe-
nhartarefasadministra-
tivaserelatórios.Comu-
nicativo,proativo,expe-
riência comferramen-
tas de CRM. Benefíci-
os - VT- VR - Plano de
saúde e odontológico.
Informarpretensãosala-
rial.Enviarcurrículopa-
ra o e-mail: vagasong
df@ gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Precisa-se
CV p/ (61) 99901-5504

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA c/experiência. En-
viar currículo p/: rh@
eletrocontrole.com. br

ESTAGIÁRIO(A) CON-
TRATA-SE Pacote offi-
ce, Excel, semanade cin-
co dias, bolsa, vale trans-
porte e refeição. Desejá-
vel experiência e referên-
cias. Estar cursando su-
perior voltado p/ Empre-
sas, Enviar currículos:
epmb400@gmail.com


